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D eade el I ?  d e l corriente q u e d a nom brado  
agente d e  L a  V o z  d s  C u b a  ,  e n  e l A g n a o a -  
t e ,  e l S r . D .  Jo s é M .*  B ilb a o , con quien ee 
eervlrán en ten der los Beñores suBcrltorea en 
el citad o  p a n to .

A s i  m ism o , desdo o l d ia  1 ? d el corriente, 
queda h ech o ca rg o  d e  la  a ge n cia  de esto p e -  
nódioo e n Q u a r a  e l S r . D .  K a f ie l  Pendáa.

H a b a n o ,  8  de m arzo d e  187G —£ l  Adm i­
nistrador.

P E E N S A  A S a C U ü A  I) E  L .1  H A B A IÍA .

T B L S O R A M iS .
N ew  Y ork , m a reo  8.

H a  lle g a d o  L1 0 7  á  esto pncrto , procedente  
de ia  H a b a n a , e i vap or am ericano C ity  0/  
H a va n a .

S íadrid , m areoO .

C o n  m o tiv o  de la  ca p tu ra  d e  u n  b u q u e  
In g lé s  ce rca  de G ib r a ita r p o r n n g n a r d a  coa- 
t a s  esp añ ol 7  do haberse a m o tin a d o  la  tri-

Enlacion de aquel, recobrando el m ando d el 
uque 7  conduciéndolo & a q u e l p u e rto , ueau- 

do do ia  fuerza con tra  e l  u ñ cta l oepafiol 7  loe 
hombres encargados do la  p resa, traténdolea  
como piratas, e l m inistro  d e  E s ta d o  h a  oro- 
testado a n te  e l repreaentante de la  G r a n  
B retañ a, en co n tra  d o l con trab an do  q u e eo 
lle v a  á cab o  e n  a q u e llas a g u a s por sñbditoa  
in gle se s, y  p ed ido  a a ti.'fjcc lo n .

S O T IC IA S  CO M B K ClÁ LES.
N u e v a  Y o r k ,  m a reo  6, á  las  5 i  de la  tarde,

O r o á  114i
O s e a s españ olas & 16..V)
Idem  m e jica n a s á  $12.70  
Pasos españ ole s á  83 c ts .
Id em  m ejicanos á  01 rta .
Id em  Idem  n u e v cz  0 1  ota.
M ercado m onetario á  '¿ i p .g  
C a m b ie  sobre L ó n d ro a  (b a cq n e ro  ) á $1.6(3 

c ts . la  £ .
Üonoe 5.20 >V' '.’ s  E , U n.;c;3 (IBP?) 

i  I 2 1 i  e z -o n p o n .
A z ú c a r  N ?  12 en c a ja s  7 }  á  81 ota. 
C e n ia d fQ M  N ?  l l i l .- J  á  91 c ts . Ib.

v e n ta s  saco e . . . .  v M^fss. 
B c g u ls r  ú buen red no 7^ A  7 }  cts . Ib.

V e n c u  875 b ocoyes. 
M ieles, p u r g a , d e  50 g ra d o s  A 1)3 c ts .

Id e m , M a s c a b a d a , tdem  & cts. 
M a n te ca , prime e n  toa. p a ra  C u b a  6  1.31 cts. 

libra.
I I .  Id . id . la ta s  20 ib boy <l . .
I d . id . id . id . l O J b  id . ú . .  . .

T oo in e ta, lof$g otear & 13 ete Ib.
N e to  O rle 'in s , m areo  8.

E s r ¡ ';- ., tjlp lB  e x tr a  £ 5 i  á  $61 barril.
Lóndrea , t d m ,  vdem. 

A zú car N !  J2  ( T . H . |  l in t; 21¿3 
Cocsolida-b:.; á  91 C i-ú .w d e iid o .
Boíl':* ; ( i - ; ' . 7 ¡  :5 l i O i e i «

Im .
Da-’ riento, Hsc-) ... Ingiatr.i . ft 4 p, S.

L iv ó iy . - . - ,  i-k m , idem .

Alfe- 'U ! ,  m ld d llD g  cp 'a r- /: (it d. Ib./V.’ . ; ,  ídem .
E e n U . .* p iif ((i fr . <5 cts. e z-in to td s. 

'■ •Habana 9 d e  m a rzo  de 1876.S st

S U S C K X C X O X T

LA VOZ DE CUBA,
Kli UA U A U A ^

U n  b i l l e t e s  d e l  B u u c o  J E s p a ñ o l .
Por on aCo, a d e la a u Jo ................ ..............
Por im lemestre, .................. .. 12
I'or UD tiimentrB, Idom......... .............. ..  II
Por nn moa, Id u ia ............ .............. ............  2
C u  nújuurii « u c lt o ............ .............. .. 20 ata.

BN K L  IN T E K IO U  DL. L A
l i l i  b i l i e i c s  d e l  B u u c o  C s p u ü o i .

Por im aQo, ad eliu it»lj........... .. tüii
Por on aemeecre, l.ieM ................................ I S - V
Por sn  UiuuMtre. ideiH............... .............. .. 0-75 .

L N  1,A
L A S  A N H b l.A S  ¿  K.'l bAH H K P U B L IU A S  

O lSPA N O -A .'iiEU lUA ^rA S.
(Con porto do corroo.)

Por UD «no, sdelantailo........... .. 125-50 ?
Fo t un leaoatro. i i l n m . . . . . . . . . . . . . . . .  I'2-75 S

h.&- L O S  D E M Á S  P A L IE S  E X r i U N J K f l ü A  
(Sis porte de oorroo.)

Por QD sao, adelunindo...............................$17
PoroaM m eatre, Í d e m . . . . . . ..................... 9

A O - S I $ T E S .
Corro jr J m u  del Monte D. Fronomou (louzolei, 

(Santo Ano, 9.)
G n o n o b o o o a . L ' u l  Iri.
C m o  H l a n r i . •< Solrador SabL 

K N  E b  ÍN T E lt lU E .
ArtemJM........................ —D . Franciieo de la Siena.
Aguaoote................ ................. . Jc B iiU ?  Oiibau.

loro.

VoUlü Pslaoioa.
Ju a n  BoB({ue.
Prano" Lerdo da Tejada, 
VraiMison Atoiio. 
Aftiutin TrtMunleda. 
Kratidaoo Borrego,

Aieoracea.........
Aguado del C a r a .. . .
Arro3 0  N ara n jo ... •
A lq o iz a i .. . . ............ .. . .
Bolondrou......... ..
Beiucal.. . . . . . . . . . . . . .
BataotuiO.  Felipe EudaiiE
B a r a c o a . . . . . . . . . . . . .  «  Vraudtoo l’iBé.
Beintia....................................... José Oaralcaeoliaa.
Bay ...................... ........................  Monuel Castro.
B u la  Honda..........................   Ignacio Iglaaiaa
Balooa.................................7 a i ^ uu-

C . Falso da M acar.s-- .  ,, f'rTa»ilno Soiyee. 
C t o d e e i a a . „  JOeé L4]tos t  SanohoA
O n b a . . . . . . . ....................... .. „  Ju a n  PererlJubm U.
Caibarien................................ .. Candido Henenilea.
ConsolaoioD del N o rte ... „  Loronto KctelUt.
Cfenfnegos.. . . . . . . . . . . . .  „  Ccs&ruo Cuervo Araaigo.
Cm soli^oa del Snr.............  Dionisio Ueigadaa.
üiíuentes.....................................  Evarieto Purés,
C a b e r a * . . . . . K i c ú l ú » l i e c i t a i i e .
C o l o n . . . . . . .
Calabazar de h'agua,. .  • •
Cidra..................................
C a n d e l a r i a . . . . . . . . . . . . . .
Corraliilo......... ...................
Cnevitaa............................ .....
Cimarronea...........................
Oalebaiar..............................
Cartagena......... .. .
Caimito H a n A b a a a .....
Camarloca.............................
E l Caco............. ......................

aperanza.

José M? Prieto.
Evaristo Pt-rrz.
Je té  M ' dui Buito, 
Eaiaoc Uivero v Eíno. 
Agusijn itovuelta. 
Casimiro Eoiuoro, 
Kraurux'O Pina.
Jiian Ferrando.
Mariano A . llernandes, 
Franu'.' Alvavez Cobian. 
brea. Baüos j  op. 
Bernardo Fernazúlei, 
Tomie Bodrignaa.

l^fituotjada.............................. Kvariato Peres.
(iuanajay.....................................Joaé P . Alvaroi
G Uim -t!...-.. . . . . . . .

aroA
Uo'nardaiDoiains''

Roürii
G ib a r a .. .. ..................... »  GruaoriuFemandOsdals

tídirade MeloQu.. . . . . . .  „  Florentino VildoitCgni.
Güira de MaouT'Bei.. . . .
Onams................. ..
G n a ta o ....

Si-ee.WaUoaos, S o r o j  C?

r: — Sitarof y Fe<«ali. 
<<eA
Jo 3 «* Friinco.'
Ií j '.'k I Pendil».
".'ri.-MO-'s-riiTiley,

Gnamntas.............................
O nara.....................................
Moigum..................................
Hato Nuevo.............. .. . . . .
Hoyo-Colorado...................
Jagüey G ra n d e ... . . . . . .
Jam eo....................................
Las P u z a a .... . . . . . . . . . .
Loe Palos.............. .............. ..
Loa Paiaoioa......... .. „  AgiUlioBou.
Las C n m e a .................. .. „  Jm in lt. Fumaiolei.
Lm  Man-r.-..........
Limonar.  .......... . . . .
Uariei.....................................
Patausas..........................
Manzaiiiiio.........................
H a n a n a o ... ., ,
■ ata.........................................
Maoag»ia............................ ..
U adruga... . . . . . . . . . . . .
Melena Jel hm-...................
Mautua......... - ............ ..
KuBVitaa................
Pnentca Orar i -s.......... ...
Paradero de i.,- v< ... . .
Pinar del b i o . . . . . . . . . . .
Puerto Principo.................

úüjui Uerji/i.'' Herrera. 
José SuarAr ,-ci CastUlo. 
Bonil'auio Gomes.
Joad Uomxn.
Podro del Col lado, 
UioniiioG.

, LuiaMamioTiin.
Jg..< ,1.1 M?íO,

. b»-orióao Navajea. 
5j 'i' — . * 11,

PahnirH.
Placólas..................................

.............................
Palenijue (' 'i i j . -b l c i i f .  
P e n só y ílí ,
Paradoio 'ii > '■ •i . . . . . . . . .
üaiebrall-.i'\:t ........... ,
qiuvican...............................  ,
quem ado d e  >>óinn>..........
Kani'óo-Vclur............
Kacrauhii >......................
Kcme-I'.'c..........................
Beoivo.......................................
lUatoc........................................
Baun* C iara...................
Sagua la G i ' a ' . t i - . , . . , . . . ,  
8anoü-8 plrit''“ . .  ...............
Bautiagu de las . .  ,
San Ciidtdbal...........

. “ ri't'A FeriiendeA 
, .Vntonio Albiirquerqna* 
, Julián Alt'unau. ■
, Ja s n  M, Iturralde.
, Knperto Canarea.
, V aluitln Cabal 
, Gaspar Piimi,
, 41.— llijares.
, Jo  ‘ .'V -tinos pei-.Au.
, 1
, Doi-. ’ JO PiTc*.
, K c.‘ . y eomp,
. Fl'.'- !•> Alvarea
, (\  •.ii-ol: . . .- i  

.'d.i i.;i 1 I i-vo. 
lí. Borbulii.,
Itrrnardo -*rfsnd0 2 .
Ju »n  Kodrijuo*.

, J 'i . •: Itiue.
Mi . d .ibipuo/ li"
Bel j. 1 ' .* AiouoO.
Itcrrt'ooy C f  
Mi»., de CaJlB.

A . AsjiIo bedon.
P u llo  l'o¿’>.

JI-iriu'ivLé;^ i  Ortis. 
1‘ clieiano Éatono*
,IoH • lr-ia<: CaaaL

C R O N I C A  O F I C I A L ,

Ohispado de la  H a l/ana.
S.ioretaria.

E l  lITmo. Br. Ob'a i> Diocesano ba determinado 
admlníetrAr el Santo Sacramento de la  ConUrma- 
oien, d cuyo fin pasará á las parroiiaias de (sta ca 
pita!; á la del Safrario de la Santa Iglesia Catedral 
e n l‘ a lUas Li y  i4 del onrrieate nio«¡ Santo Angel, 
15 y  lú| E iplritu  Santo, I 7 y i8 ; Sanco Qritta, £ l y 
‘-I ; Nuestra SeCoca dol Houtrrrate 22, 23 v 2 '; 
Noeatra SeOora de Guadalupe, 27, 28 y  29; Jeaúa 
H aría y  José. .M, 31 y  l'.' de abril prdzimo; San Ni- 
col&e, 3 y  4; Nuratca SeOora del Pilar, S y  il; Jesús  
de U ontc. 7 y 8 , y  en la  del SaUador dei Cerro, II)
I II del mis no abril: en el oauosptu. <tne S  Sria.

lima. Bs hallará en los r.firidos templos i  las on­
ce de la mabsuB, sloado cooveo'ente que los deles 
ee enteren pré daniente de loa i árcoooa raa;eotivos 
del drden que ha de ota.>iTarie y reqiiioitoe tere  
ecr.os, en obviaron de iticonvoulentte tn ta n s o  
loione aot'». Y  do Ord-m do S. S  I . eeancnoiacn  
tr, e ntlmevos del diario L *  V o i de Cuba y  eu el i e- 
riédioo L i  E iv 's ta  C h' úIIi'ii, correspoidente al 
prdtiiuii douiingn p*ra te-iurai inteiigtunia 

lU b a n a , marzo 'i de 187G —b . Turilno M aitin, Se­
cretario,

.—.—- a - — —ultimiMisíracio» de £e«ías y  ^aíoilísííca de 
la  I la h a n a .ilamo d e  Capitación de Esclavos.

Debiond-i ptooederoa por la Oñolna reaau ladora 
de esto Impueibo al oobru leí u n  uer .ein i itrj del 
corrmute hQ.i, sobre la bate <!e la  m a tl.’uia úiti- 
mam nte fjrmada por enta Adninitlraui 'n, se par- 
tloip* á los Bell -rin ooQtribryenG'S pa'a'S'U conuiú- 
miento, eeperan io qoe no domaren el pago de sus 
caotas; y  quu «i signna leolamaulnn tuvinren que 
hacer oou ioral ereclio, la ortablezean es «ata 
• ruina de lut uargo ¿  bis ú -os curreapoudient s, 
llanaca. marzo t> ds 18711.—E l Adm inistralor, Jo ­
sé del Campo.

l la U U ta c io n  de í!f(i> «iío s de E jé rc U o  y  M a ­
r in a  do la  H abana .

lio  recibi'io del Toiorn loa habares de los retira­
dos reiidentea en osla Isla, que uubrau por esta 
lla b iita eles, coiTespoudJentei í  loe meses de se 
tiembre octubre y noviembre del aflo [irdaimo pa­
sado. loe osab e me han sido entregados en bl'Iete.s 
dei Uanoo EspaOo , ca  la boBlUtHoton liei ciento 
diez noToioQtv, Lo quuaviso dios luiereaa ioa. um- 
nifeitándolea qne ei pago estará abierto desde las 
B eto de la mañana, hasta Jas doce <‘e la mlems, en 
los dí«s oomprendiiloB del o- ho a) done <UI oorrien 
te mes, ambos in o lu s iv s .—Habana, 7 du marzo de 
187>i.—£1 Habilitado, FrauBlsoo Boe>]Us y  Conesa,

3 8mz

H a b ilita c ió n  de las  essttelas m u n ic ipa les  de 
la  H abana .

üatisferhM bor por el Exorno. Aynntaminnto los 
baberos del psrsonai de las tCtpresadaa eeouelas oor- 
respondientes al tuse de noviembre pcdximo puado  
se avie* á los intoreeados para qne cononrran á la 
caite del Obiapo ndm, til, da» 7 i  9 ae la maúana y de 
II) á 4 ds Ja tarde en diis h&bilse para peiolblt lo 
qne les oorrespinde.

Habana 9 de m atzi de lS7t<.— E l habilitarlo, An 
dida Pego. 3 iUmz

T enen cia  de G o b ie rn o  de la J u r is iie c io n  
de J a ru co .

Stfiaiado cor el br. Tanisnín Goboinador Presi­
dente del 1 1 iis|t4  A ynn tam eiiti, el sábado II del 
corriente d las doce de sn icaDa a. el remete ro 
48 yunta* de bnsym y 250 bitojyes ríe stlioar moa 
cnl'a'lns, tasa las las primero i a Ub>$ bltletes y las 
scgsndas li I j r>- uro 9 y  tamb en oro ol emba 
B , embargados «m el ingenio Sao M lgiul, por no 
haber pagado i>. I-jrrortiO’O Cabead* l i  contribu­
ción do' i5 por IUj  de i87S que adenlft po.- sí y  1)'.‘ 
Dolores Ugsrte de 8 ot<>lr>ng >, ee aouno a a' pftbli 
0 0  Ju ra  qne lo* quo q iuo’au Marjtr propos BioiieB 
nonrrjn en dicbodis y lio-a i  lag puertas d é la  
Tsnonoiade Q.ihierao, calle Hoal. dumle trjndri 
lugar en pdblu'aauboeta, estenrUtadose quo el re- 
niatuloró reiO itadnres abonarán d* ountsdn el 
precio en que eu les a'tjadique y podián examinar 
■ i gustan la oa'ldad lel axu <ar, bien en el ciCt/io 
iugemo donrle la pondri de manitle to el redor I), 
Ijnao'o Enrique o en CBta eauouera dundo está la 
muestra.

Jacnoo, marzo 4 da 1870 —Vto, Bno.—El Tenien­
te Goberua 1 r, Buodett.— Ftancisoo Ca derón.

arribarla por habérsele ootrído la  carga y  ha­
cer agna, rlgniendu para PorCland.

— N , York e a d d iM g o I. amer. Miranda, osp, 
Milchell, too. 377, con efeotea, 6  Hamul é bi-

— Boston (n N  días b frg. tm e-, Lizabel, cap. 
W atson. tns, 910. ooo ofeetut, á laúrden

----- Baroelon* en 85 dias berg. esp. Aun Hayuo,
cap. G a rd a , ton. 319, oon lentos, i  Gatsol 
rump.

Día 9;
Do Bneuos Arrea y  Matanzas en 56 dias berg, eip. 

Amsble liosa, oap. Z.aagnaa, ton. 172, oon ta ­
sajo, A Alomany, Peres y  cp.

S l i r l D A » .
Dia 8 :

Para M atsnzu gol. «insr, Emma IVEodieott, cap. 
Bartun, lism cL hi o* r  op.

----- C. Rueeo yiv  am,.T. S d z a  L e  Bogcis, eap. 6 an-
oliez. M. Siiarez

— Hati.niag brrg. esp. Soberano I I I , osp. la-rn,
----- Baltimore frag ing. Forest Belle, cap. Sooit.
----- Cárdenas van, esp. Bouiiano, oap. Uendesona.

Dia t>;
Para Hantomas vr p. ing. Eidor, oap. Coleohin.
——N  Yo k  berg ing Fidella. oap Young,
----- N . Orleais bea, «ep. Júven Narolsa, oap Mus,

Chía, üdoimhr* y op.
----- Cádiz y Sevilla berg. esp. Uannel, oip. 1* míe,

H a  zanhnos.
Alioaute berg. i sp. Tres Hermanos, oap. Ho- 
lell.

----- Hagas la Grande b>rg. amer. Hoies D ay, oap.
Crr'sby, CBrrlcabum, hijos y  op.

D . Eduardr Tabemor dependiente del colegial 
D , José E . Hojas.

n s  VBCTO*.
D , Ignaoio María Uoca.
U . Masnel N . Mertldez depandicnta dal colegial 

D . Juan Estalella.
B ab via  9 marzo de de 1876,—B1 Stsdleo Igna­

cio Peflalver

m í\ ¡u  i  L i u u i

AV IL E S ,—Sa'drá el dia 15 del corriente mes ds 
I\ .  marso el herruoso y velero bergantín esuaQol 
FB A N ClM O A  Admitz un resto de carga á fíate y  
paeajeroe, para quienes tiene buenas comooidades 
y recloisán el buen trato qne uorstnmbra dar an 
oapiUB Egrrauina. Informará su oonsiircatario. 
Obispo 21. J .  A. Banors. ISbpltns

EAHAJEH08 SALIDO».
Para San Tboma* en el vap, log. Eider;
D , l’lo to n o  ; E  ivnne Fruohard; Teodoro Sui- 

let' D . m 'ngo Vano; nórmela Logald*; Juan U sr  
fullida; Eladio G'-raez QntUrrez; S  utos Kerdav  
ilo< y  Fe nandes; Osrvatiu Fernandez y F irn a n -  
d z; Josó U . de la Puente y Pernandei; Eduardo 
IltrnoQilaz y Guerra; Mariano de Miranda Arana; 
Josa fa  Ci- netos; Miguel de Berrera; i-o'edad Gou- 
ralez: J '  séMorohe; Vicente Anrag*; Alfredo Grcig; 
José Onnz'lez; W . Banmcmaiiu; J  M orelaayse- 
ñora; W . Waluott, eeflora y nlD':; J .  II . Drend; Fe 
l pe Alfonso y Pastor.EXTItADA» DE C A B O T »JE .

Dia 9;
D a Sierra-Hora' a gr.l. Sofía, pat, Paula, con 58 ca­

jas y  |i)9 esees azilcar, 11 bocoyes m U l de pur­
ga 7 12 piezas madera.

----- Idem gol. Isla de Cnua, pat. Zaragoza, con 388
orjar, 108 booojoa y  8 sacos azúcar,

— Canarí gul. babas, pal. Cclomar, con 95 booo- 
yesid ,

—— Idem gol. Lola Harina, pat. Niebla, oon 3:6 
cajas id y  12 pipos sgiiardiente.

-----> an taljab el gol. fsabelita, pat. Lloret, oon
1 .8 8 U suco* carbón.

----- Sa n ta M a iii gol. Cnba, pat. Felioé, oon 800 id.
i'l em.

----- Idem gol, Neptuno, pat Portilla, eon 9O0 id.
Ídem.

—'*abfa-nnnda gol, Cernilta, pat. Lladé, con 33" 
osjas y  2 0  boonye* azúoar.

----- lietn  gol. Franolsoa, pai. Gorrín, o o iO lG id .
idrm,

----- O-tigosa gol. Babía-nonda, p at. Peraia, con
640 id. id,

— -UabaCaa gol, Nuestra SeSora del Cármen, pat. 
Drulofeit, coa 187 id. y  300 iso>>s U .

----- IJ-Q i gol. Ctlito. pat. Hod'iguez, con 260 osjss
r 2ü bncoyea azúcar.

----- Idem gol. Amable Rosita, pat Serra, ooaSO)
sano carbón.

----- Mariel gol. QoíLtina pat. Sintcs, oon 32Ó ca­
jas azúcar.

----- Danés Uiro. Jáven Gabriel, pat. Padilla, oon
111 ,0 0 8  ladrillos.

----- Baracoa b Jio . San José, pat. Hojas, con 400 sa­
lios cal. DE$i’ACHADU$.
Día 9:

Para Cárdenas gol. Ponchits, pat. Alemán, cen 
efectos.

— Sierra-Morena gol. San Frt ii úsoo, pat. Cabre­
ra, oon id,
Bañes bilro. Jrtveo Gabriel, pat. Padilla, oon 
1 I<m.

— Baracoa b lto . Han José, p t  Hoja*, con id.
----- “ abañas gol. Céfiro, p«t, Rodrlgne*. oon iiL
—  I Ir-m gol, Josefa, paa luotan. con id.
----- Idem gol. Esmeralda pat. Uosellé, oon id,
-----SlgoB gol. Pilm eia Ignavia, pal, Vent-nra, con

I» cm.

\  Vi l e s .T-SalUra a ta mayui bceveUaauusibie;
el hjrmoeo y  Velero bergautin eapoDol F B i N -  

L I 8 C A . Admite nn resto ile varga i  ll-iie y paiaiv  
roa, los enalus taolblián el esmerado trato que tie­
ne por costumbre dar an ooreditaUo capitán Zarra- 
oiua, Pora más purmenoret informara su nonsigna- 
tu io , Obispo 21, frenen & Palacio, J .  A , Bancos.

______________________  tWbpSf

A v i l e s  y  t -U O N .—Saldráámeaiadosdu autli 
en primor viaje, el nuevo y  velero bargantin 

F L O R A . Admitaoatga y  pasajeros, los que serán 
bien atendí ios por su aoredítauo oapitan D . J  Lua- 
ora Impondri sn oonsiguatario Franolsoa Palaolo, 
Cnba 77.____________________________________________ fiublmi^

V IG t), C O H C S a , G IJO N  SA N T A N ü Efá. -  
Saldrá el 25 do marzo préximo la  hermosa y 

velera fragata española P H IH E H A  D E  ASL'U- 
K1A6, oap. Lopes. Admita nn resM de cargp á flete 
para lee expresados puertos y pasiy*'OA toe qne 
r.oibirán el esmerado trato qne Cii-ne por costum­
bre dar sn acreditado eaiiitan. impondrán uara 
más pormenores su oonsiguatarlo, Obispo n ?2 t, J-  
A , Uanoes, DObpSf

V ap or espafio lA L A V A ,
oap. Roldan. '*

Saldrá para Cárdenas los miároolei y sábados á 
las seis de la tarda.

Heoibe carga por el mnelle da Lnz 6 San José ios 
mártes, miércoles, viéntes y  súbsdos, y  en las días 
de salida solo es adnilurá hasta las onatro de la 
tarde.

- También edmlte psuatoros, y  lo* billetee de pase- 
je ee despaoberán á bordo, niedia hora antes de la 
salida del vapor.

Para más pormenor** informarán Sen Ignacio 14 
eaqnlna á Rmneitrado. boámslle

P A K A  S A N T A  C R U Z  U E  T E N E R IF E  y LA  
P A L M A .—Saldrá para el 15 de marzo la bat- 

oaespañi la V E R D A D , oap. D . Eduardo Morales; 
admite carga á flete y pasajeros, áloe qne se Ies 
dará el trato du ostumbre. Infom ará el eaplcan 
á fiordo, y  su oovignatario on la  calle del Obispo 
n? 17, Antonio Bárpa. ____________ 30bp9f

V IG Ü  , C U E U ÍÍA  y  S A N T A N D E R . — Baldlá á 
mtdiidoz lie abril prúxim'» laherm ota y  ve 

lera barca vspaflola M A R IA  B L A N C A , oap. No

Sera. Admite no resto de carga á fiete y  paatOecos 
I cuales recibirán el esmer,.do trato de oostnm- 

bre de su acreditado apitan. Para más pormeno­
res impondrá sn oonsignaiario, Obispo 21, frente á 
Palacio, J  *.B anoes. ;i0bpl8f

P A R A  S A N IA  C R U Z  D R T E N a K lF a  Y G RA N  
C  áK A R IA .—La fragata espolióla G R A N  C A ­

N A R IA , espitan D . Pedro Acooena; saldrá el 19 
de m uzo p^xireo. Admite carga á flete y pasaje­
ros, quianes reuibirán el trato de costumbre. In­
formará, abordo e! oapitan 
do núAi, 17, Antonio Serpa

en la oalle del Obis- 
30pb-8 fb

P A R A  S A N T A N D E R —Saldrá «cu destino á d i­
cho puerto á fines <1 * 1  presente mes d* msrso 

la oorhuta ospsüola D O N A  F L O R A  D E  POUBD^ 
sn oapitan Eufieverrii. Admití ndonn reato de car

ÍB á neto y pasajeros. De más pi rmenores, impon- 
lán sus coDs:^iatarUa, Bomú, BÓlolongo y  C ?, 

Dora * 1110  n9 9.________ » _________ 24po7mz

a m u  OE:Pacific Malí t̂eam Ship lompaDj.
Be espera de Aspinwall el 8  del corriente mes el 

vapor-correo smenoano, de 2880 toneladas,A C A P Ü L C O ,
sn espitan el comodoro A . G . Gray, y  saldrá jisra 
Nueva York el dia 9 á las cuatro de la tarde cen el 
flste 7  pasajeros que re presenten.

Recoge la rorreepouaen’ ia una ñora ántesijesa  
salida es Is Ailministrao on Geoetal ds Corre V j  y 
SE el Consulado Americano.

Pora pasaje y  flete, dinjtnso á los oonsignatarlos 
Prancke y  C ?, Meroaderes I I . 2bp7mz

T U 1 B U ? Í A L E $

ftOrííi»uirio.—Eu l(« KUtiH del ooneur-o voluntado 
del Exorno. Sr D , Vicente Lnis F  rre* , o<tá dls 
pnfslc'por el 8r. Jue z de ptimcT» iaitmnoia os 
distrito del Pilnr. la  CHlcbrao:oo de u oajon ta  oon 
el o 'Jeto 1)0  nombrar bladuo. soSauAsdiu* para di- 
uho a ISO las < uce do lu mañana del día reM J e  eb i l  
i¡r6x mu, <n la rala del Jrzgm io, s to en  le ualie de 
Ofcti Migoel n'.’ o.-ben a y nuove.— Y para su piibü- 
OBciun en tres núuizros uanrncntlvus da La  Vez ds 
71uuh, á Un do que sirva de oitauivu á los acreeiJo 
rrs coyo paraái ro se iguere, libro Ja praSL-uw eu U  
Usbaua, e.i le  s de marzo de mil votiooient-is se 
t e n t a y a s * —Alejandro Nnflez. 3 lOmz

Grdtinino —E l Sr. Jue z de priai, ra ina'anaia del 
distrito Uei Corro, hs dispuesto que eu uinoo nú­
meros oonsccucivos dr etto periólioo s pubiíqas el 
edicto ilguien-e.—I>r 1». FracidMO Uosalfs y  Li 
uiiindo, ouez de p iz  del distrito del ( Vrro 6 interi­
no do primnra lasianoia del mismo oto,—Por e! 
preeonTs edicto cito. Jiauo  y  oonvooo á todos los 
a-.'rudoi'us 'o 1). Prunoisuo ValddsBrito pare la ju s­
ta liiepueitaPE el acto que á la  letra i)ioe —Halmoa 
marzo ir.-a de mil oohoeiestis setenta y seis,—Por 
proeeniado el balanoe. memoria, testimonio del 
¡>.>dur y  demás documentos que se aoompañivs, tdx- 
gasnpor parteal Proourailiir O  José (¿imtaud en 
uomb.e iiennisQ comps'ozoa, so dtolnre en estado 
d eq u iab raaD , Frauoisou Valdés U n to  duefio d 
la tienda de ropaa Las Filipmmi, siiuúla en la oa- 
lio del Ubispu nú Siru B*senia v nuuvuy setenta 
ino,Bs no rbra ComUariuils dicha q iiabia a Joii 

Juan Hursot. y  depositario & l>. A  f  >nse F  rrnr 
ambos aoreed»r<is, hágasele saber sus respeoliVv S 
ocmbrunienti s para su a eptuoivnes firm a hecho 
lo oool procedas á tu dvzeupoúi: ocuparse t.doe  
L e  pert -iisn.'iai del quebrado y sus libros, papeles 
y dooumontos do giro en ol írdoa ,  fornn p ev ni- 
d u e n elaitfeu lo ii.il onar nía v seis y ligniint-s  
dvlrddige de comoc U ; ittésgase.a ootrea.iond u.- 
oiu da D  Franu.SCI Valdés Rrito. á cuyo el'i oto 
líbrese a liu ta  ouni-üiva i.in s lS r . Adannistrador 
<le Correos de esta ciudad parv que maudo retí ner 
y haga entrega al C  /misario do todo lo quo á nom­
bro dei quebra o vecgz dir Ji lo: oonvúq.,eM a t<> 
dos los aoreedoree pa a la  primera junta geni-ral 
según ptevleneu ios artl ulos m lisereutay <ir>B y 
ini> sssentaytree d 'l  eepresado cúdigo y q n e  ten­
drá efecto 6 1  día cuatro de abril pruxixuj eutran<e 
alosdooe delam aO aaa en la sala uel Jazjad u  
líbrese úrdeu de prisión ountr* el queufado dua 
bVaeolíOO Valués U rit), oouilúz .-ascl. á ia Cárcel 
pública, á minos que eo el BOLO preste üanza bas 
tanta en ocyb coso permanecerá on calidad -e ar­
restado en ru casa nauitaoiou, se retro.raen lo* 
efee os de estuquiubra el dia IV dsfi'--brero último 
con oal'dad de por ahora y  sin perjuicio d-- leioi-ro 
pubilqnees este auto uor edictos que se insertarán 
en laG sosta otioial, D-anu d 1 la Marina y  Vos de 
C"b ap or término ue uiuoo Uiae, prohib-óndo o que 
nadie lu g a  pagos ni entrega de rfeotus ai quebra 
do, según previene «1 a tieulo mi cuarenta y  siete 
d eleítalo oóoigo de comercio sino al dep isltariu 
nembrado baio la pena de no quedar descargado 
en virtud de dichos pagos ni entrega de las obnga 
oiones que tengan peniiientc/s en favor Jo  la masa, 
prev niéndose á todas la* personas tn  cayo poder 
ü xist.a pertenencias de D . Francisco Vaioés Unto  
qu hagan manifesttu'on de ellos y nota qoe es. 
irugar-sn al Comisario bqjo tápena de ser tenidos 
p r ocultadores do bienes y cúmpUcea lU. la quie 
bra; llénese el papel de reln'egro presentado y con 
testimonio do este auto de dsuiaracion de quiebra 
y el inventario <le¡ haber existido en poder del 
quebrado l'úrmeae la  segnuda sección á loe efectúa 
pret'oríptos en el oúdigo de oomeroio; prooédaso 
por ios Síndicos en sn oportunidad y dentro del 
termino qne la ley señala á la remoción de anteee- 
denteey estado con lo* qnese f  irmará'a tercera 
seociun con oopi» ettiliuada deiEstado general de 
aorec'iorea da este auto: férmese igaolmeaie seo- 
sion.y en snoporcnnldod produzca ei Crm iesno el 
informe prevenido en el articulo setenta / cuatro 
del Ululo adicional do la L ey da Eajaiciamiauto 
C<vil i  soa el iIcsúentoB cuarenta y  tres do ia de 
Kiijniviaioitnto Muroantil y artíonle mil ciento 
ireicts y  nnr.vo del tédigo de comercto ron onjo 
itfurme ha de empozar la qii nta y última eeooiou; 
y sea por hecha la isai ifu«taciúu,qne contiene ei 
otrosí —Francisco RoCtiee.—Gabriel de B aliü aa.- 
Quo aU lo tengo mandado en los autos fo mad-s 
paca u a tar de la quiebra de D . Fronoisoo Valdés 
Bnto. Habana marzo tres de mil ochocisntrs se­
tenta y  seis.—Francisco R  -tules. Por mandado de 
8. Srfa.—G .b rte ld e  Balicaa.—Y p a r a  su publioi- 
o.onUbro lapresenie, Habana msrzo tres de mil 
ochocientos seieuts y  se is .-G a b rie l de B-ilinas.
______________________  S 9n-z

1>CSI‘ A<JUAI):l  
P ara 8a- tomos y  recalas Tsp. lag . Eider, cap. Co 

ieohlii, por •. Crs-ViTurd.
2 o «ju  azúcar 

5553850 tabacoi 
l . ‘9311 t-sj. cigarros 

4<48 k 1 s picadura 
y ifs'tos

— N. York vap, sm--r. Asspulco, cap. G ray, por 
Froiu-kc y cp.

16-19 cajss H II er 
103,(11 tabacos 

3008 cajetillas oiguros.
----- Livirptoi (sliCárdeuae) vsp. esp. Einilisno,

o«p. áiendeioní, p e rL . aulur y  op. 
tiOU esjas arúesT 
500 btes. Id.,

— AIIOBiito j- Uarroloaa berg. «sp. Tres Uermo 
81

1 0 0 8 0  tahtt'cs
—N . Yí,rk berg. ing. F.deiis, ea*. Young, por 

H«me', hijos y cp.
573 b js  azú-’at 
3 8  cajas azú ar 
H2 0  sucos-zúcar 

— Hi.inpton R'ied g^l, amer. Po*t Boy, cap, Eo  
b usoii, pop Z tiü o y  op.
■ 92 bye* miel de purga,
•St. Mary’s bta. esp. Albina, esp.
1). B .lOilU.

En Ustie.
----- C .  Hue» I vlv. amer. 8 ea Bird, eap.

pin 41. M.
En lastre.

DU veea. flu. y
vliOBRtev Barcelona berg. lap, 
is , cap, lI.r« Il,p o r  V. Catalá.
11 osjos aiúoar

VAPORES - OORR i  OS 
n jE  j . o p £ Z  u  c *

AJen-ás délos correo* que salen los días 
■5 Abril pura Cádiz 

1.5 „  „  CoruOB y Santander
25 „  ,.  C á liz
■> Mayo para Santander.

Saldrá do la llábana el 30 de Abril olV A P O B  COKREO
^  í  F  O  j v  a  O  x a ,

pora B A R C E L O N A  en víale extraordinario. 
También ssliUá

i>d dasLago de Cuba e' 21 do Abril 
De Puerto-Rico el 26 <le Idem 

el vap or correo “  E S P A Ñ A ,  "
Acudir pura más ptirmenores á sus ouneignato- 

rlo*:
E u  la Habano.— Siet, S a u ú , Soto/ongo y  C*
H'i bactiago ds C u b a , - J ,  Bueno y  C ?
E n  Pnertu-Rioo.-Sres. Sebrines de Kzquiaga,

___________________ s a m a , b o t o l o n o ü  y  o *

V ajM.>ree)-oorreos tntNUtülnnows 
d e  A . L o p e s  y  Op.

Ki vapor-correo espafiol _

MENDEZ NUNEZ,
oap. D . J .  Tomás de Ugarte,

Saldrá pora la Corafia y  Santander el 15 del cor- 
rienta, Uevaauo la orreepondenoia pública y  de ofl- 
oio.

Admite carga pera Santander y  pasgjsios pora 
ambos paerc-.8 .

Loe pasaportes se entregarán ol raoiblr los bille 
Turrás, por te* de paei\|e.

Las pólizas de carga se Armarán por loe istere» 
sadoa antes de correrlas, sin cayo requisito serán 

Romero, sslos.
Noseadm ifA carga más qne hasta el dia 13.
De más poiueU'ires iofpnnarán sns oooBígnata- 

rioa, BataliUo n? 9 . SAM A, 8()TüLON(+0 Y  0«

V apor OBpattolA L A Y A .
Cupitsn Roldan.

V I A J E  E X T R A Ü R U IS A lilD  P A R A  C A IB A R IE N  
Saldrá para Caibarien el.TÍérnts21 de marzo á 

1*' s-'lB <le la tarde y tocará tn  Cárdenas para du- 
js r  los pasajeros 7  curga que conduzca para este 
punto, siguieudo viaje en seguida paia Caibarien, 

Ue -ibirá ca<ga pata amboe ountus lo* dios 2 2 , 
23 y 2 i  por «i luueils de Lnz ú Sun -fosé.

llo< l  llletea ds pasaje ec ai spaoharán á bordo 
media hora ás rsde la salida dul vapor.

Se despacha San Igsaoiu 11, eeqniua á Emptdra 
do. ^bp 13 9 niz

E»?KK»A DE VAPORES ESPAÑOIiEíJ 
CORREOS DE LAS AKllLLAS T 

TRASPORTES MILITARES.
Asta Empresa oneuta oon los súltdos vanare* de 

hierro M A N U E L A , M O C T E Z U M A , M A iU E L L A  
y  A L X C A N T U , cuya notoria solidos, garantida 
por losii-v'ouooiiniento* que an ello* se practican 
cuando lo dispone la autoridad superior de Marino, 
lee hoce propios para uategorpor todos mares y«n  
todo* loa eetaolone*. Fijo* on sus viajes, saldrán ds 
este puerto lo* di** 3, 13 y 20 década me*, para 
Puerto-Rice, Bt. Thomoe y  escolas lo* del 3 y  dñl 20

Ípara Cabo j  Elngatoo el del 13. según lo* reepeo- 
vo* Itinarario* qne s* pnblloaran oportanamsate.

svlz

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS.
Bros. R I E S E N B E E G E R  Y  C O M P %  N ?  S I ,  P a r k  R o w — N e w  Y o r k . — U a to c »  a g e n te s  

_________________  d e  L a  V o z  d b  C u b a .  _______________________________________________MAlÜlÑARfA PARA MOLINOS DE HARINA.JOHN T. NOYE E HIJO, BUFFALO, New York, E. ü. de A.
Los efeótoB qne ounilnzoan estos v.pores .o  

descargarán en los pacitos de eu destino por la* 
lazcbas que determinen loa oargsiloroa, ezprasáa- 
d  'lo asi en lo* oonociml.uto*.

Elt'Hí^o l'á ÍAPÜKK» iM|K lA  CWíA 
BiiU UN $An PELAVO T T»KltF.

V apor 'C I E N F Ü E G O S ,
uqiiion u . Vsdt-ntin L fv in . '

£ste espacioso y sOlido vspuc de hierro eoldrá d*l 
amigiaero ile Baraband para Hantiago de Cuba cen 
eaeata en Cieníuegos, Trinidad, Tnnae, Jújoio , 
Sonta Cruz y Manzanillo

E l d om in go  12 de m arzo.
So recibe carga para loe pnntoe ezprceados, ex 

eepto pera Júoaro. todos los dias de la semana, mé- 
nos el sábado, intiegondo los oonoaicubenios en la 
cosa cousiguatocia loa mismos días de tu deepa- 
cho. Los BuSuree passjeroe ileberán salir el mismo 
domingo en el tres qne port* úe Villanueva á las 5 
7 45 d* la mafiana. 81 algnn nasaiero no quiere 
madrugar puede salir el sáosdo de Villanueva sn el 
eren de las dos y  45 de la tarde, comer y dormir 
en et vapor anoando antes papeleta en la casa con- 
signatoria

Teniendo reta empresa oentratado oon la Admi­
nistración Militar ol serrieto ds trasporto ■  milita­
ros, se pone en coaocimionto de loe mutnoa qne te­
niendo qae vlqjar por su onenta, Tanto á dicho* se* 

ores co noá sos familias s>< leí otbrará el piii^e  
con arreglo á ia tarifa de contrata,

Todos IOS militanM qne vigjen por onenta de' 
Estado se admitiiáa á burdo de los vapores ds esta 
empresa, aun cuan lo la papeleta de embarqne da- 
daporlos Oomlearius de trasportes esté á la  Orden 
de vapor distinto á aquel en que deseen em- 
baicerse-

De más poncm ioM  Inlormará la oase nmu guata 
ria Smargnra I* >ii.n Pplavn v

V A P O R  E S P A Ñ O LA L I C A N T E ,
OHiilun Cacho. 'Víq/e á  K in g s to n  (J u m a ic a )to ¡a n 'io c n  M a -  

y a r t y  S agua  de T ilnam o.
ID A.

Mzo. ¡0,—Baldrá líela  Habana á I s s S d s l a  tarde 
y  llegará á Nuovítos el 12.

13 -.-De Nniivitae y  llegará á Gibara el 13-
14. —D e Gilwra y  liegotá á M ayad el 15.
15. —De Marari y  llegará á bátus de Tánomo

el 1 6 .
17.—D e 8á{ua de Táñeme yJiegsrá ú Bacacoo

el 17.
17,—De baracoa y  Hegará á Cuba el 18.
19. —De Cuba y  llegará á Kingston el zD.

R E T O R N O ..
23.—De Kingston y  llegará á Cuba M 24.
25.—De Cuba y llegara á Batsooa pl 26.
20. —D« Baracoa y  ilúgaiá á Bagua de T ála­

mo el 2 G.
27,— 1 >e Mágna de Tánomo á Mayori el 27, 
lié—D e M ft.arlá  Qibaia el 29.
29. —De Gilisra y llegará á Nuevltas el 30,
30. —De NuevitoB y liCgará á la Habana el 2

d* abril por U  mañana temprano. 
OOMBlGMA’X'ARUm.

NnovitM: Bm *. D . F . Ronches Dolo.
Gibara: „  Longotia, MuniU y  coub.
Mayo 1: , ,  Gran y ViUoldo,
S.deTánamo: D  bartulo Torres.
Baraoua. „  Monea é Rijos.
Cuba; „  B, y I* Ro* y oomn,
Beslbe cargo y  Pásai* desde el 6 por «l maelle 

de Lus.
He itxpachg por Ramón de Herrero. 8. Tgnooki -56

‘'J

T O r
M a -

r -

liin va do vapores espafio les 
lu costa  d e l S a r  d e  San P e  
yo  y  T orre ._____________

V A P O R E S  E S P A Ñ O L E S

M A N Z A N I L L
C a p U a s  D .  F E L I P E  A E T A Z A .

OlENFUEGOS
C a p lcau  D .  V A L E N T I N  L A V I N .

Sslos niagníflooe vapores salen de Botabond ho*- 
m flonhogo de Cuba

TODOS LOB DOMINOOS
después ds la llegada de! tren de la mafiana, toca 
do en Clanñiegoe, Trinidad, Tonos, Jdoaro oPott» 
nonto Ctns y Maézanlllo.

UUINTIN
CapltBH P. JUAN ESPINO.

1 a » solbloi de eeW vapor, dedicado parttoalar. 
mente á llevar la carga que no ,vnedan admitir aj 
qoaUoB vapores, /t aniuinu’. opu,-tn>'amerte.

Yu-o* SOLER
C A P IT A N  J O P E E .

VIAJES DE La  habana a  OAEDEMAS 
Y VICE-VER8A.

Este magnífleo vapor, en el cual se hns hecho 
pandes obras en oauoo j  mátiulua, quedando oon 
toda solides y  segnridaa, vuelva á einiireuder sn* 
viátes y  al electo saldrá da la Rabona loé tnánes y  
vléroM á loa 5 de la carda y  ds Cárdenos los m ié^  
ooliis y  sábados á la mlsmt hora, «lendo elprimero 
al qne «■ feetnorá laUendo do la Habano clmártec

En lo Habana admitirá cargo y  pa*e]«oe por les 
muelles de Luz ó Bou José, y en Cónlcium peral 
le  les Bies. L . 8 olury C 8 

L a  cargo, a  W M O  d eJ*rilis.r  les paeojrs á 88.50 
en 19 cámara 783.45 * n a f , todo en popel. Lo* blUe 
'es ds pasajes se dsepscharáu á bordo, desde una 
joro ánces de la aalidia. I,o» flst.ss se oobrarán mi la  
sosa oongiguataria, donde práviammite loesefiure* 
cargooores se servirán presentar las pOlizoc y oooo- 
oimientos para leiierlos. He advierte qns no se en­
tregará á nadie ia ooiga sin qne devuelvo Armado 
el couooiuiienta respectivo.

Demos pormenores informará sus ooafhrnatarMt 
en Cárdena*, bre*. L . Soler y  C ? , y en la Hehaoa 
lo* mismo* sefieres, Ponía 10, saq ulna á ban ^ a  

__________ . njtb(«4inz

Be redbe oorga pam los >‘nntiM ezpre*a<4ns tedoc 
os dio* de la semofio, exeepto el sábado, entregos- 
lo  Im oonoaimientos mi Iñ oasa ooneignatoria loa 
záismos dios de su ilespneho.

Los Sres. posojoroe ibberáa eclir de la Babona 
Lo* dom ln m  en el tren qne nal» de Villanneva á lo* 
5 7  45’ de la enrams, eof. dirección á Batobond.

Ci oigan pos^ioKi quiere «vitArs» la mcketía d» 
modragor, puede los sábado" salir eu el tres de los 
2 y  45 do la  tarda, 
cendo ánles

A ! »  Uegoiiaa» « '¿ s tu p c

B orado nn tr«a exnaonfinatio en Ketahond pata 
fioi.' ios pasajeros *  la Ebhaoa, sin dsineta oi­

gan*.
I^ rs más 0 ;Udl5s dirigirse á. la cosa o o a » liu }i  

rio.—S A N  P E L -IY O  V T D S K a .
S  me <1

Vapor esp in o )

M A I Í U E L  T O R R E N T E ,
nopíMn, Recaman. '

SAGUA Y  CAIBARIEN.
Boldiá pora dichos [Htenos el sábado 4 dsl oor- 

rleute ilo seln o o  do la tordo, rosibiendo lo uaná  
por el maftlle de Los.

Tambtcn admite p»áieros.
Be deepiuha Ofluios 26, saquin-k á Amargara.

_  . _ ph

f im o  D E  L E T R A S

tarde, y noioei y dormir en *1 vapor, so- 
psq'i-lcfa i'i> U  cusa ooiis'znatsria.
-lia d i « 'r a  vuporn* la Ke nrsae tieoe

.4r»M<cfaraa>'« 14»

VaporC J L A R A .
Capitón Ron.

Saldrá poro Nneritas, Oíliara, Gaaotánoioo y 
Cnba el dio 11 del corriente á las cuatro de lo tifde. 

Admito cargo y  posajeroa. 
l « s  sefieresuatgadoiea puedeo tenerla seguridad 

de qne esie vapor atraca a! mnelle en todos loa 
tuerto* de an carrera. £n Gibara atraco s i de Cal­
derón. De eatd modo se evitan extiavlo* y  faltas, 
se entrega 1« cahrga en m uy buen estado v los oor- 
godore* se abortan los uostea de lonohoge, qne 
siempr* haq da pagar oqantos vaporea no atracan.

Demás pormenóresimpoBiliSn r'SconaignatMnis 
L. Bolee y  Coinp., ooUe de Paqlo 10 aequino á la

T Ü .Jíi;.'»  A H IK K I'G  ij(i U t K f « T K ü .  
Para N. Y’otk vap. la*. Delta, cap, Wardtn, por 

X cK 'lls r , Lu -iaayop .
-----íoutliamptoa y  B r»m e« vap. grrm, Hznsover,

o p .  Ilimberk, por H, Upman y op.

F U L I Z A S  U O K K ID A N .
Día 8

Asfiunr, c a í a s . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . .
Mem bcoys............................ .. . . . . . .
Telera sacos.................................. ..
Tabaco, tero'os.

16!0
881

18u0
551

Tobe -os torcidos......... ......................... .. 10I5U0
Csjetil a* pigapros..................................  3509'
Aguaidlente plp s.............................. .. j

KOnftIBNTOS D£ FRUTO» DEL PAIS, 
trtrao’-o de la cargo da los bnque* despaohadoseu 

eita feeba.
Azúoar es..................    33''1
Idem b je *................     1073
Idem sacos.................................. .. 819.
Miel de purga, b i s ......................   29¿
Tabacos torsidoa...................   56573^
Oqj. cigarros.............................................  Sí*»!!
Aguardiente pipe*................................  42.*0

MOVIMIENTO
D E

VA70B.SS o a  TRAVaSIA .

Marzo

MU v i l o L w v t u e s -■ ••• s» iivn*
han Antonio >lu iir* K>h>i. <Si,DlÍAgo Robé*.
han Nicolás..................... -lo .j iu.os.
San Diego <1,-1,-̂  I';: -.- . , ,  Loopbldo Aioajo. 
StataDutiungu— „  Vioont: Diez, 
han Diego de N u f i a i . . . .  „  Uaiuuu V oteIo. 
flan Ju o n y  M au V m si..., CuieJunro U-rrero.
Sáfioio.............................. .. „  Paulino del Val.
Busto M o r e n a . . . . . . „  Jo z JF o r cs  Mastrono.
Banto Moría iliil Rusario. „  Ijoreoz» Komuro. 
flama laabul du las Lsúa* „  José M . Uonzalai j  ígni- 

róa.
8an Im is .,............ ,, h'orw-a* y  ep.
flonta Cruz d - I B a r . . . .  . „  RafzsL M . do la Campa
liaguadeTánsm o..  ......... José Lelbrte.
flagiio la Chica................  „  Vega, D io zy  «p.
Ban Joséde los L a jr .i . . .  „  iloeé I J :  ro;,"-.
Sitio Grande.......................... „  tvaiuiU) l ’crez.
Santa Cruz del S u r . . . . .  „  Juan Recio.
Seiba del A g u a . . . . . . . . .  „  Fnuiaiiaoo de la Fortália.
Trinidad........................ .. . .  „  Podro Carrern.
Union..........................  ,1 dr-'-M ? Otero
Viejo B e r m e j a . . . . . . . . . .  „  A í.u k iu  j;<on,
Vtfialo*...................................., ,  .Icr.',- b niel,»».
Varada N u e v * ................. „  Fi-ru. i:du Políoa.
W íjay................... ................... Juan U»»quo.
iubela de B ágna.. . . . . .  „  Pu-lru
bládePlnos...................... A n g e lü . Cebalios.

M a tz j

S E  E S P E R A N , 
li Uistiasippi....................................Livoipoo
6 . Eider................................................ Veroiruz
7. Margar-1 . . ............N. OrJuans y  esca'aH
8 . íJity iif Ver.icrn»......... ..............N . York
9. Cumilios, S.utander, CoiuSa y  Piu.

Rico.
!Ü Vide ds üoi-deaux, S  iatNazni-e¡ San 

ta U ilerySt Tli-'inat.
lU. Ila n n o v e r .................................................N , Ürleans
IJi, l.a l'.y ciie ...............................................Saint Nazair*
1 2 . C u iu u ib u a....................................N . Yoik
13. Most-zuiua.................................StThomas
1-6. c .r y o f  N .-w Y o r« ...................... N . York
18 Alf.mzo X I I . ..............Cádiz y  F to . Kieo
21 E f i r o - . . . ............St, Thomos y  Pío, B » o
22 José BaiO................ Uarcelona y  Málaga

S A L D R A N .
7 C ity o f Mújioo, Progreso etc. JisotaN

Orleui*
7 Eider..................Pío. Rico y  SC. Tfiomai
8  Margaret............... N . OriEons yesealos

I I  Haunorer.Southumpton y  Bremen
I I  Im faye tte...................V e ru cru z
1 1  C u y  o f Veraurnz........................ N. York
16 Columba*........................................N . York
18 C ity  o f  New f i r k ......................... N. Yoik
20 Moctezuma ......S a n to m a a  y  eecal.,»
2 1  C ity  o f Mérida............................N . York
2 2 . E  oro  ...................................Veraernz

O P K B A C 1 0 1 « K  ItF M 'n R L L B  U O l  9 .
Cha* IV, Lord, ds N . Orleans:

1  0 0  sacos maíz.................................... )
250 id, sf.ei'ho.................................. .. r Bdo.
250 id, avena.........................................)

|7 iau lss cabos manteua...........  t iS lq tl.
100 bsm lea barlna am ericana- $29 uno.
500 id, ( as.......................... ................... Rdo.

Jbsé, de Liverpool;
400 quesos pntagrés........................? n ,i«

50 oaia* de 4 uiiesoa p a ts g ris .. J  " ” 0 .
ID ;d . qne os Flandra....................  $70 qtl.

$ 0 0  queros p atagiái........................ Rdo.
12 osjss Id. Flandei...................... .. $70 qtl.

.'OOqu-eos patagrá*........................ $85 <i.
100 o«j*s id. F ia -d i* ........................  flTOid.
200 qil>«os pacagrús........................  Kilo.

25 cejas I J . Fisodes.................... $70 qtl.
Maravilla, de Ainberra:

109 cajo* Flandea ............................  70qtl.
City  o í México, de N , York:

8  o*, m astsqnllla ide 0  libras] V
5 l l . l d .d e  (4* Id ....................... ÍE d o .
2 id. id. Id- l Id............................ 5

C ity of Vrracruz, de N . York:
8  es. mante-tuilla (de 9 libras])
0 id, id. ( dei j  id )........................ >Rdo.
2  id. id. ( del  Id).............................>

Amboto, de LÍTerpooljescalai: 
u n  cajas IsTs* ineloeotnncs Mo-

tL-no y  Comp , C a la h o rra .... 8 1 6 0 4 1 a. 
Doña Telssfora, de Idrerpool:

óOO sacos arroz semilla........... .. Rdo,
Bcralin, de Liverpool:

■ 500 raeos bitcz semilla.................... Rdo.
Misa'ssippi do la Cornfiu:

S 1 6  tabsloi sardina*........................ Sdo.
K ing Arlliur. de N . York:

55 barril s  fr i j o k s ........................  Rdo.
Almaoen:

50i4 pipa siso  tinto Bosch...........
oO U tta  poroado........................

5C0 garrafones vinagre....................

Vaiiui- españolJ O S E  B  4 R O ,
cap, Mae. '

Saldrá del 10 al 15 del próximo ebflPpara B A R  
C E n C N A  direotamenio.

Admite cargo y poesjeroa.
De iBuS permenorea lufoimarán sns oonsignata- 

riOH L . "oler y C9, calle de Paulo n, 1 0 , «aqnina á 
la de San Ignacio._________ ______________________ bplinz
>evt ( >rieans, Florida & Bavans 

Uall ¿t«>amship Companir 
P A R A  5 B W .0 R L E A 5 8 ,

teeando en Cnyo Hoeee 7  Cedar Kcy*
n  vapor-correo amwlcanoM A R G A R E T ,

Cap. Baker. '
Boldiá el viúrnes 10 del corriente á ios ona4io 

de la larde
Bn Cedar Eeys (á unos enocrsvia horas de nave 

jsolOB de la Uabanai enoontrafán loe posajeroe na 
ran de farro-oarrU de la Florula, qne houe roa viajes 

en conexión oon cata línea, pro^rcionouclo en sns 
diferentes tramo* lo ventaja de rtonsportorse áenal- 
1 Ui»T ponto de ioa Estodoe Unidos por férro-oarril. 
L M  pasajero* pora el Norte azi evitarán lo* mareo*, 
’ peligro* de nn largo viaje de mor y  erpeotalmente 
e* de Cabo Haltera*,

P R E C IO  D B  P A S A JE  E N  P R IU K K A .
Pora New O r l e a n s . . . . . . 834 >rr

. .  Cedar Keys................................... 26 .

. .  E a y W e * t . . . . . . . . . . . . , . . . . _  10 .
E n  lacas* oonsignatoria, se dan ^peletes ds pa  

w je pora New T o u . PbUaaelphia, Bólrimore, Chor 
leston, Savannoh, Fematidlna.JaekfonviIlB,ét.

Ailmlt* carga á flete.
Im cvrrt-apondenela ee roelblrá fisieomente en U  

Administración general de Correos <5 en el Conanl»- 
do general de lo* EttodosUnidos, Tacón n? 2,

De má* permenorea i m ^ d r i n  ana Donstgsaterlo*
1 2  T.RVTat, n#T-TU>4TI/W

APOÍlES-COHaEOS T!I\SATUNT1C0S

de Son limouio. 6'>p4mz

E M F 1 Í E Í 5 A  D E  V A F U A U M i f *  
joB teros p o r  e l  Sur d e  est». fsla , 

d e  M eu i'm lez y  ooiup., de 
<Jl«tU\ieKOB.

TaporeiíiT B I N I D  A D ,
Capitón Callejo»G L O E i A ,

f.

Capitón Haniatagm.
TODOS LOS MIEliCOLEB.Salan esto* nnevoeT«*aiéniUi, ««vapore* alterna­tivamente del snitildeio de Botebanó poro flasiCiago de Cubo tooondo en Cienfn^os, Trinidad, Tosae, Júoaro, Santo Crnz y Manzanillo, regresando a Ba- tabanó todo* !oa dómlngo* en «nyo punto nn tren eipeoiol del camino de hier"> cnudoclrá lo* Mfiorti pMaiero* á la Babona.V I L L A - C L A B Acapitón Crespo.
TODOS LOS DOMINGOS.Sale este nuevo y esplánd.blb vapor del gnrgident de Batabanú pan loa Tnans de Ssnoti S p ín ^ , to­cando en Clenjuegoe y Trinidad, regi^fido á Boto, bañé los Juúvei en cuyo punto nn tren espacial dd Camino de Hierro, enrdnóírá íoaastlorespaaajenMfl 

la nghaiia.

Raso* vapores redben cargo pora Mdo* lof 
oí» de la Une»

A.
DB

LOPEZ Y  
P A R A

C*

Rdo.
812{ qtí.
29 rs, nao.

C A D I Z ,
C O R U N A  Y

S A N T A N D E RDesde el mee do noviembre queda ésta- bleoldo un nuevo eervloio de Trea viajes mansualee en el órden B ír le n te :
SA L D R A ND e la Habana para Cfld!,': los dias 5 y 25 do cada mes.Id . Id. Id. para laCoruña y  Santaa- doT toB días 15.De Cádiz para Pnerto-Rlco y Habana loa dlaa 10 y 3 ).D e Santander peía Corufia, Pnerbo-Bioo y Habana ios días 20.

Itc  Cádiz pnra Barcelona  loa días 27 de cada mes saldrá et vapor P A S A G E 8 . ms27e

OB8BBTA0TONI8,1»
nato* de ese

TOOOS n o s  SXAK.
2 $ Lo* villero* qne de la Habano se dirijan á 

Botabonó oon objeto de embarcarse en eato* vopo* 
res, deben tomar el tren general qne sale de la roto 
alón de Villanueva á los iflneo y  cuarenta y  einoo 
minutos da lo mofiona del día oeColodo pora la soli­
da del vaper,

39 Teniendo eeta Kciprera ecntratodo eon la  
Admíaiatrarion ADlitai el lervioio de tiMporte* mi­
litares, se pone en conoolmiento de los lúlemo* qne 
tenienao qne viiyarper sn cuenta, tonto ádlrfio» 
lefiore* como á ios familias se les oobmr.i d  poeoj* 
son arreglo á lo tarifa de oontxata.

4 9  Todos loe m illtares nueviqj&n por oneata del
Ssted V se oibnitlráii aborjo de los vaporos de esta 
Bmprtsv onn enondo lo papeleta de smnarqne. dada 
por lo* o< misario* de trasporte*, esté a le órden de 
vapor dletlnto á aquel eu qne de«een emberoorse. 

Fort, má* poimenores, Icipundrá en oonsigustarto
It .Tt,»,., PnA-vu - -n .h ftn *—k..* T ^ «,- l»  *9

EMr*ES.V DE tXIMENÍÍ» K >AVE«A4JiyN 
DEL SUH.

OFICXQ9 30,
P L A Z A  D e  Sa n  f k a i Í c i h c o .

V a p o r

ESPAÑA,
cap. NniTcz.

P A H A  I S L A  B E  l ‘I N ü S .
Saldrá de Batationó rodos los Rábodus á los doce 

de lo noche, llegando al Júoaro ú las siete do lo  ma­
ñana del día signtent*. A l e s l j  raldrádelJúoaru y  
llegará á Nueva Gerona á las 9| del mismo dio. 

B flG B B SO .
Loa mártes á la nua de lo tarda saldrá de Nneva 

Gerona,llegando al Júoaro á loe trea déla mismo, 
y saldrá á las 31, Uogondo á Batabanú al amanecer

5l'l¡5 \ m u  SAMA t\m.
o s x L A rx A  xrr i b ,

e iiM  Mercaderes y  flan Ignacio 
«iren-letrosen torio* oantldade*, á corta y  lotai 

vUtn sobre lo* Estada* Unido#, ?h»arta, lauíaterra, 
U u M o i.G w , WMlo»to«i>neblo*'.7 o^lta]n*de K*!»- 
Co, U h o  Baleaniay CauorUs, y  orlncipalea p u A V í  
d » '* i» U  ñ» Cnba.

F 0 1 L ID 0 ,E n iá  C
HkL'Mia' IsqolBl(j,i)r ^
M a j n n » ^ ;  M atrualdBa-S.Ul(!£.Y Piídos POfi EL CIBLR
Y  QIKAN LETEA3

en  to d a » eantidadoe, y  á  c o r ta  y 
, la rg a  v ista

SOBLS ETO ÍOM, PABlíl. Wi- 
DRES y ÜAOaili.

Tt^ubloQ  Jotran i u  dORiia p i« z 8 i  de 
loa

lSTADOs-L’.ttOOS, m  BRETA5A \
. E sS P A I V A

m iI lE S ,  BlLBIN
Y  ü o m P a S i a .

SAN IGNACIO m.
Giroa letra* sobre tuda* las ciudado* y  villa* de 

la Penínralad Isla* adyaoántes.— M lja re *. Balblo 
7 09 bO-Sid

J  A . B A I C E 8.
OBISPO 21. OBISPO 21

Sobre Alicante, Almería, Bereeltcta, Biiihao. Búz 
|m , Bad^oz, O é ^  Cúrd,qb|L tW ^ fe n o , Cáeere*, 
» ígueros, Quadalr'arq, «tiaAada, Gerona, Jeto# de la 
frontorm Joo*, Loeccál^ Lérida, León Madrid, 
J ^ a » ,  H o W , Múrala, Matwó, Palmo (w JíaUoroo, 
Pamplona, Falencia. Reus, Santander Sevilla, ban 
B^shostian, Segovia, Tarragona. Tolode, Tom '.ufta» 
Tnrtoso, Valencia, VüloinmTay V JliA o itd ,
Vitoria, Inim  Eorogoza r  Zomonv-^sw Astnrioe,- ao- 
bre Cimtropol, Cw ji'gi «e Tioeo, Congosde
O n l^ n d iU o ro , CLuJo. L u o i ^  La»uoa,ürta- 
do, I « T i a ,5 u i a d 3 L w ,^ a d e e e I ! Í  Salas, T ilU -  
Tudoso, Iiib **M .^ E o Golleía, sobra Botonaó*. Col- 
dosdeHeyeo, Cw oha, 0 ^  Carril, Poirol, Loga, Lu . 
1 0 , Hondufiedo, UreiUN, Fonteredro, Fuonl'.edenmr. 
Blvsdeo, Santa Kart», Sm tlago, Vígo. Vivero, Vií Umot cío.

L o a r ía n  on toda* oanridade* á eond Jr lanro vio- 
to, n r* «olla dol Ühlspo aúmera lil, (rente áPolo-

oln

E IE S E N B E R G E R  Y  CA-,.V->. 21 P A H H  l i O U ,

i v i a w  - i 'o u

C O M I S I O N I S T A S .

L-oari::iaciuTir* snUr* )M mióle* bacni *Jelautu> 
III tflr'-n g-ibra New Y*rk é m-jrlltu* subrs LOuáre*.

Hiblrii^n titqiSrkIu aunncliulmlo* uiuy .-xtnniro* en J> 
TKDlii d; prxttiei^i iirouilectca d* Is .Iniírlc* Uepafiuli y 

-«aUcmuiirailauirrcanriaf U*m-Us.clj*i,'S.sdapHdu á It* 
aeuri-KtS'fi-i'duxü-'hu* p^Nsi. e(r,--c»u su* acrvlnioa un 
le iK( ¡u-u>r do <uii)iilir lii» etuvgMgidúfai'iorlamciiii'. 
F u n .iiii i-owni-notl-.i uUie de che»*, pm-ulai
du iiyr-^uidr--, -i n-jliiiiW irtfo Infórme u"« «* >•" Wd»

FABRICASTEB DE

M u e la s  de M o lin o  de p ie d ra  fran cesa , 
M o lin o s  p o rtá tile s  p a ra  m a íz  y  g ran os, 

T u rb in a s  Pe rfecc ion ad as , 
P u ed a s  H id rá u licas , 

Pu riñ ea d o ros  de C ab ec illa  de L a c r o ix  
y  todos lo s  dem ás enseres de m o lin os .
£itftb>eldo« «Q 1&54; henoi d4do to« prino paba mnnRos« loa 

i' $t ftdoa V&ld oa v xaachoa a üur Amcrica. atálogoa c a
Infles y álipaflaL

A lm íí5 L  X C"
F A B R IC A N T E 3  D *

M A T E R r A Iz E S
T

H E R R A M I E N T A S  A M E R I C A N A S ,
para Relojero*, Joyeros y  Graliadoro* é importa­
res de lo* mismo* do Inglatorra, Fronoia y  óleia^ 
ula.

• ¡A n te o jo s , g e m e lo s  m a r i n o sY  D E  T E A T R O ,  T E L E S C O P I O S ,
Mlcro*oopios, RfocMs de óntlco y  d> Ikntasía.

P .  O. B O X  1063,N« 9 M A ID E N  L A Ñ E —JTew Y o rk
____  ' - -:M-

K .

SÜUIEDAÜES Y iSPRSSÂ
tíanuo JUí«pan»t i »  UaDHiui.

á U R S C C IO N .
Dsbiynde reunirse on sesión ordinario laJanta 

„ sneral de aocloDistia ol «ompllmiento de nado afio 
soeSol, coníOTmeé lo prevenido por el articulo 6 3
de los hatatuttfs, ha auordado el Consejo lU  Dire*^ 
oion lie e M  Rstá^bleoimieiiM, qoe dloljá s m Ioh co­
mience á  las doce de U m afiana dzVuia32 ueltues 
próxima venidero, y  reu¿á lügar en el local desig­
nado ai ofsoto, ufi.acallo de á g a ia rn ?  8!. donde se 
hallan eatabloüídss las oflnlnas del Banco. Haba­
no, eslaero t í  de 1875.—E l CoBseisro, Director iu- 
terino, Acisclo Pilla. 3 0  23 f

.  C O N T A D U R IA - 
E o T A C O  de los b Helos de Bst* Banco iuntilizados 

por Im  Ayuntamientos do la  lela reoihidos en eetu 
fistableolmieoto i^cra su amortización por onenta 
d é l a  emisión extraordinaria de guerra.

Fecho de 
íngreRO.

1876, 
Fbro.28.. 

. 2 !>.. 
Mzo. l'.'..i

raocK'DBircu.'

Sneursale*. Ajnntamien'os

üiiina Je! estado antnrlui i  8918012 10

...'Cárd en as . .
. . —I Idem .......
...•I I'isni.....

Gniitiobacoa....
Habana.......... .
Uansanillu . . . .
Cárdenas.........
Colon....................Jovollanoa..........

Importe.

11.15 
ihi83» .55 

I96 30 
118107 15 

2ÜÍ31 25 
45206 85

8  9125374 20

j  u :n t a  ]> k  g o b l b k n o
rtK L C O L K U H ) IIK  M O T iH iU M  C U X E B C U  

LE A  DE L A  H A B A N A .

UAMBIOH
Madrid y  otras plazas de E s-!

YiPORES COSTEROS.
del miércoles.T A R I F A

Habana 4 de marzo de ISi-fi.—Vt  ̂ Í í V— E l  Con. 
sqjero, Direetsr interino, Aeíseio P id a .—E l Con­
tador, Jof6 liamOii de i7aoo.P R O V ISIO N A L .

m iiLE TE S .

paCo.

1
Liverpool.............................
Londres T rumas plosoa de ¡- I3j á 13 P  oro. 

Reino U n id o .................... .. |

Parir y  demás plasas de Fras I 
e la y  de Bélgio*.......... . )- Par á ] P  ero.

PDKRTü DB r*A HABANA.
dew York y  demás plasas de : 

I01 Batailos Unidos.....E n t b a d A s  d e  t b a t e s t a .
Dio 8: '

T e  N , Castlc 0 1  61 dias be*, sneoa Oostafba, cap, 
O h'nbeig, ton. 308, etn  carbón, al Osa,

1.^—Cieufdegos ot> 14 dio* berg. ing. Sasan.rap. DCuorc, ton. 201,  oon mielua ol eap itan.— D e

Onrrenoy,
K i á  11 D 60 drv. 
I2á 12 iD 3d iv .

Oro • * t '* n e l . . . . . . . . . . , . , . . ,L .| ]0  á l l D fP ?
Desonento SBereantli....** •.— 10 ál2annalSHNOBBH CURRBDOBSa DB SBIUMA.

na lu i^ iiM  t  aocnon*.
D. Victoriano Bances.

t uta«»F 448Danoí

VELOZ CAYERO,
ücuuaalmesto está booleudo sos viajM de Cárue- 

na* á Sagua y Caibarien, haciendo eeomos en la T »  
jo. Gonozo. sierra Morena y  Los Posos.

Solo de Cárdeno* lo* donúngo* O la llegada del 
trea ds lo  Habano, liega á Gaibanen lo* túne* ol me­
dio d i* y  sale de Caibarien par* Cárdena*, hariendo 
la*mitm*9 escolas qne á la id a . los Jnéves de mo­

rada, llegando 6 la misma hura del vlémea á 
uenas donde loa sefiores posájuros puedan tomar 

si trun poro la Habana.
Precio* de pesaje, ios do oostnmbre.
Mebene 19 6- Oielerahre 4 »  r«7 * —Wt.71* -G O L E T A  ^C A R M I T A ,

pat. Idadó.
Para Rio Blanco, San Cayetano y Malas- 

Aguas,
qne saldrá el 13 del corrionte, recibe carga pa. 
ra dicho* pnnros, balo cuoorimieute del vapor i 
BA IIIA -UO ND A, dos diae antes, por el mnelle de I 
Pania, donde atroeará así que llegue. También ad-1 
m i »  pasitjétoe. pb6mz I

Pasaje de pop*........................ #15—7.5
Idem deproa..........................  |LÜ—üO
Caballo ue ca rga ...... . . . .  .. 00—75

NOT18.
19 E l vapor se despacha en el escritorio dé la  

Empresa, á la* 2 en pnntu de ia t^rde. L h eorcea- 
poui'eQcia y  diueio se recibe basta la 1 y  paga 4  
p g  par* flete y  gastos, cou leCibu j  responssbJli- 
dad de la Empresa,

29 La  carga deberá emiregarse los miércoles y  
juéves en la  agencia particular quo la Empresa 
tiene establecida en et DepónUodu Villanueva. La 
caiga remitida direotainonte ó por agencias extra- 
fias. DO la recibirá la Empresa y  quedará detenido 
en Batebonó.

59 1.a misma Agenda se encargo de recibir y  
estregar en Nueva Geiona y  Júcaio, en Jos respec­
tivos Almacenes de lo Empresa, les encargos y  
bultos menores que se le  emregncn ántes &  iaa 
12 del dio de codo sácado, p iévio el pagos'elan- 
tado de comisión y  flrte. Sn el escritorio de laEm-
Sresaaolo se admiuiá coriaipondenuia y  paqnetes 

e periódicos.
49 6e considera oomo cquip^e; sn baúl basta 8 

pié* cúbicos, unsooo de coche ó maleta de mano y 
ana sombrereia, Todo lo que exceda de esto, paga­
rá Abordo, con arreglo á lo  tarifa de cargos, el ex- 
. «eso qne oorreepondo.

b a n c o ' i n d u s t r t a E
La  Jaato Directiva de esta empresa ha acorda­

do que se convoque parael 15 del i>r»xlmi. jfe rzo  
á las 12 del día la Juntn goqerol ordinaria de oo- 
oienistas, á fla de qur Bouerilo sobre la aprobaeinn 
del balanoe que el íJr. DíriMstce livbrá do preseu- 
tor, sobre la d o  los lUvulendos determinados du­
rante el último olio y  sobre lo  demás ocsiTentente á 
¡o* mloroees del eatabloeimiontoy erija doe vooa- 
l «  de dicha Jnáta Directiva en lugar de doeqna 
hancmnpiidael tiempo do su qjeroicio.

ge adrlerts, según lo  acordada en e lortíon to  46 
de los estatutos, quo ios libro* y  dooutnnntosde la 
sociedad y  ni infprnle sobro 1 os resultados de las 
operaciones estarán, durante oí mee quo media en­
tre í-taoonvooatori* y  la .lunta g e n e » !  ádisoasi- 
oion de los sellore* aooionUtag on el eecritorio de 
la  empresa, para pue estos lo* examinen.

L.S tennion se efoctnorá en la e u a  del Banco oa­
lle de la Amargura núm. 3;

Habana 11 de febrero d « 1376.—Pedro Q. Lloren 
te. Secretarlo. 30 I5f
Compañía de Almacenes y Banco deSanJosé 

Acutdado por la Junta {tencTol celebrada e l 23 de 
febrero último « I  reparto de nn dividendo de eince 
por ciento por utBtuades del zegnndo scmei-tre del 
nfio do 1875, ssaVisa á lo e  leñoree oocúcnistit* qne 
desdo el dio B'.ete del entrante marzo pneden aon- 
d ir a l escritorio delBaueo, Mercaderes n f 28, á  per­
cibir sns reepectivas cuotas 

Habana, 23 de febrero de 1876,—E l Beoreliaiio, 
. Bernardo d «l Riesgo. 8 Ima

S i t u u c t o u  s lo i  B a n c o  l u d u s i r l » !
KX U  TAKLMi S R . 29 Ot FEnnUKO PB 1B7A

A C T IV O .
C o ja ;

Fhi oro............................... 8 24110767 77
Kn lulleti-a......................   U7I0«9 53
Kn iil TíMoro......................  13500 ..
Kn el Banco EsjniSoI de la 

Habana 7 en utcoi Báñ­
eos, oro............................. 3605.56 94

1(1. id. Id., hillots*............  C61U09 55

BILLEIES
D R  L A

CsBTm: 
Vncmleulus liastajmsesoro  

I, , ,  I, billetes. 
Idem de 3 á 6 meaei.cn oro.

,,  „  Wllete*.
Anticipo al Tesoro, oro.........

CaáirtTOSvXaioii:
CorruSpousale*. billete*.........
Mem, oro......................................
üróditoe aplazados................-
Ducumontos al cobro.............
Créditos venridos....................
Cnentas en suspenso, blltse.

PRorisoArx*;
Case y  luublUatiodel Banco. 
Acciones de vários empresa* 

sn costo....................................

Gasto*:
Interosis, gsslvs gAoerales

yonrret^es, * t o .iT '...........
Mi:uiiIo(u idom, billetes..

. 8272825 79

411884 83 
433I-172 13 

28’ 38 01 
I2495IS 13 

12000

LOTERU DE MiDRlD
Losliay coustaiitnmeiiteds v.-riv» eu la  uaile do 

Qatlano esquina ú Cunoordla. B« pi g a n lo s premiot 
i  la par en uro 6iaa20f

•u a io fl* . «OJMLBO ir o o a c v .
EM PED RAD O  n? 17.

Dnloo* reoeptorro d e la ta n  aeredltadam oM ad  
vino Alalia de F E L I X  M A B IS T A N T  Y  BV , eo 
cnartorolo* espartad»*, y  propio p o n  fomilioa; ha
lárdese eoeeíatitornetit.e le  v »n t »

C0’’(617 45

161561 22 
8790 61 

67151 2 O 
06075 69 

513 15 
233 50

307325.19

116012 37 
3)912 39

1371)24 76

26057 39 
54329 69 

----------------- 80,«7 f8

P A SIV O , 
CAPiraL.....................................
FOHI>0 IlE R18EUVA ,  bt*..

Ídem en o r o ..................
0}IUQACIO»28 X LA VISTA:

Cuento* eosTientes:
D e particulares, o r o . . . . . .
De fil„ billete*......................
Uilloti«i1el TVtuio................
D e oirus Banco*

Kn o r o ................................
En billete*........................

$14875078 47

1600000 . .  
Iia5«) 75 

3)63 91

BilOS DE SAS DIEGO,
E l pordu Joan Jo^é Peres, hoce saber *1 públloo

Íne su antiguo y  oore^litado tren de carrasjea d t  
0 0 0 , Taco, par* 8on Diego, tiene au deapaohu en 

la calle de le Hafiaua n? 112, fábrica de lieore* de 
D  Ensebio Lopátegni, á loe preoloe que á oonti- 
nnsoion se expresan:

Un oamtsjo de do* asiento* $34 billetee del Bam  
OO Uopofiol.

U n caballo bien de silla 6 carga $8-50 id. id. 
Habana, Febrero 19 ij» IH7H 3fl-3f

A á m ís íS ír a c ío »  «THiiJCial del Concurso de D  
íV flMCfsco Pedro.

Autorizado el deprsitarfo que saantibe para I*  
venta de los bueyes de deshenno que existen en el 
Ingenio & IEK CED  (s) M K N O U a L , ubicado en 
Qnlebra-Harbu: se anuncia á los que deseen hacer 
proposicione*. que el di» 15 dsl corriente tendrá 
Ingur en el referido Ing-nio el remate de dicho* 
bneyea en favor del mejor pnstor, siempre que lo* 
ofortea no bajen del precio de rosaoion.

Habana, m ano 3 a *  lS7o.—P . O . del depositario. 
Domingo Cootelis. 6 4maA Y I 8 0

2666011 70 
7774793 17 

12.-00 ..

3 n ff«  73 
4I558J 21

Por el úhimc vsnor americano so acaba de reci­
bir un gr-n gurtldo de fuego» artifleiaW  suma­
mente boratus y  d - mucha novedad; oalieion del 
Conds n" 15, esquina *  Bayona. 10 29 f

$ 11211408 17
Obligaciones á pagar sin in­

terés ...........................................
E n  oro.................................... 46106 47
Kn hUietoa........................... 41977 l )

Depósitos sin in teréi.............
Eu orí'........................   1776 . .
E n  billetes...............   I6IÍ3 95

DiviiloaUo* No*, 7 á 36 por
parar. hiUetsa..............  5138).'

Divweudo N . 37 iduui, o ro .. .1162 50
Idem N . 38, Idem en b le .. 18101 25 

futereses debidos, billete* y
oro...............................................  2706 01

Cuenta* v t , oro y  billetes.. I16u8 60Oblioaciokeb i  rLAZO.
Ubiigaciones á pagar oon in­

t e r é s ...................... ..
Kn o t o .. . . .....................  2o53Id 88
Eu liilletra........... 1J62617 t>3

DepóriCuu coa interés, blilt*, 2190 21

Gakanoias t  rfloniDA*:
Utilidad sobrante en J1 de 

diuieinbrti próxlaio posa­
do, oro .....................................  17730 55

Idem Idem, billete*.....................  21933 95
Descuentos é interiwes des­

de 1'.' de Mero del cor-
ricn e a4o, o t o ....................  9324 SU

Kn billetes.............................. 96100 92

. a  J L O S  M I^ lC E X 'B .A D O a .
DEHOGÜES Y COMP. 

A L M A C E N E S  B E  B E X 'O S IT O ,  M I E L E 3  
Y  T O N E L E R I A

C a lz a d a  da C iia t lu a , f t e a t e  a l  p a ra d e ro  d el 
fe rro -ca rril d el O e s te . U n ic o  estableiti- 

m iento e n  eu c la se  e n  la  H a b a n a .  
Tienen constantemente en depósito, paquete* 

pora asnear y  miel, asi como bocoyes para azúcar 
y  miel ennoentrada.

Llamitn sérUmeate la  aienciou á  los Sres H a- 
oendodoa sr fire las eoonomlas que disfrotarán, los 
qne tiran por el Oeste, ahornín lose agenoias, a- 
Mzreto* V botes de bahía, y  á los que tiran por 
Viltenuev* este últimu gasto. K n ol acto serán 

11395538i servidos lea pedldoa-
Reoiban en d ep ^ito, boesyes de azúcar v  de oon- 

centrtóü, hacienda el abono dol 20 poc 190 á to* ae- 
fioree haoendadoi, A  Jos qne doposi en froto del 
Gesta, se loa hará giátis lo» acarreto* y  agencio*, 
antloipáodile* el flete del ferro-cerril que reombol- 
zatáa álaextreoeion áel fruto. 

le iO fJI 72 Esorlt.irlo' ealiadadelPrlnoipe Alfonso 361.1 
Noto.—No se admiten e u a s ni saooa do axúooi. 

_________________________________ ;______________________ 8U 271

UNA PRENSA.
S n  lo calle de ia Uabanu; número C9. entre Obia­

po y Obropia, ee vende una prensa que hace 100 
raijeto . en un minuto. 8e p eue hacer en ell cor 
jetas <le visita, de «stableclmieato y  de bantlamo 

Hsban*69 E X P O d í i . l 'm . 15 22f
115090 31 —

lU haúo. febrero 
nanii» Illas,

$1487 ore i7

de 187C. —£1 Dlisotor. Fer- 
3 4gnz

V A R IO S
MAttUItVASD E  S I N G E R

L E B I T I M A S .

1̂ -4

B A Ñ O S
M I N E R A L E S

D E

SANTA MARIA UEL ROSARIO.CASI DE HUESPEDES
L A  e s p a ñ o l a .

El dueño, queaoaorlbe, Boie ea conocí- 
DHento dcl público 7  de bus amigos eu par­
ticular, que éicarfe e l  d i a  ü  d e t  c o r ­
r i e n t e  adufite QuójpedBB á meaa redonda,  
aat cuino Individual; ofreciendo el mejor tra­
to y garantizando el órden interior de la 
misma para laa fdmilHiB.— Uaizo 3 de 187U.lú  7mz Juan Pons.

C E N ' ^ O S .
Sin intervenoion de tercero se venden los corre*- 

pondientcs á veinte caballerías de tierra del potre * 
representantes en la  Isla  de ro "San ta  Rosa,’'Jnrisdioeion da flan Cristébol, que

paga B ula ilab aoam n y puntvalm enteuna persona 
de responsabilidad,

Angelrs esquina al número 125 de la  Calzada del 
M onte, darán razón de 10 á 3. 2 3mi

Unico* oaantes y  rep
CqhateH Sres. A L V A R E Z  Y H 1 N 8 E , oalle del O 
UupOn9 123, -

mVemildas en el afio de 1874 , 211,679 máqninoalll

M A Q U I N A S l i E  C O S E R .S IN G E R  L E G IT IM A S . S I N G E R  Q E N U I N A S .  S IN G E R  V E R D A D E R A S . G R A N D I O S O S  A D E L A N T O S  N U E V A S  IN V E N C IO N E S .
Cuando queroi* uno máquina, pero ana utáqnina 

con todos los ailQlantos últimamente introdumcLoa, 
nna máquina que o* haga onauta oíase de trábalos 
en voAiuaa nodaia imaginaros y  hecho» eon verdo- 
lieeo perfeooion; esta uoáqnma w  lo original de la 
oumpaiua de Smger.

ij»! hadarois en nuestra c m # calla del Obispo n' 
123, á lu derecha, entrando por la puerta delM on- 
eerrate,

irierán nuestras máquinas los mejore*) Lo* he- 
0IIO4 hablan, leed:

F e s fo í  de fHágHíTkís de coser en 1874.
Máquina*.

La  CompafliaFsbrioante S in g e r ....V e n d ió  241679
Wheeler &  Wllson M Pg C o ,................  „  92827
Uowe Machine C o ., se juzga.......................... . 35000
Domestio A  M . C o ., . ...........................................  22700
W eed S. » .  C o .......................................................  a0495
Grovet & B » k e r 8 . M -C o ., «ejuzga. , .  2 « 0 0 0
Remington Kmpiro 8. M . C o ............ 17608
W iU u ÍB  M, C o ......................................................I J7525
Oold Medal 8, M . Co.'............................. „  15114
W 1 I0 0 X & G h b b a í L M ;  C o .................... , ,  13710
American B . H , feo............................................. 13529
Víctor 8. M . C o ......................................................  6292
Plorenoe 8. l í .  C o ......................................  , 55i7
8ecor 8. M . Oo..........................................   „  4541
Aetna, J .  K . Braunsóorf fe. C o .......................  1866
Bartram fe F o n t o n .. . . .........................  „  2S0
MoKay 8, M , Asiofliatlon.................................  J28
Keyetona 8. M . C o . . . . . . .................   „  3 7

G R A N  N O V E D A D .P A T B O N E S  - O  M O L D E S
P A R A  T O D A  C L A S B  D E  V E S T ID O S .S IE M P R E  D E  L A S  U L T IM A S  M O D A S.

K'ngnn» f»ml i»  deje de proveer** de los admi­
niculo* t»n neoeuK-ios como úci es.

Se venden á  prectoe ol aJoano* de todos las par 
sones Obuioo I 2 3 . 3 0  -2f

E LC O N S U L A D O  G E N E K A L
D E  A U S T R IA  H U N G R IA  

se h a tra sla d o d o ila o a U e  de Cn b a núm ero 86.
826f

WllllSB & CO.
han vuelto á  traeladarae á  su a'-tiguo ooaa C A L L A  
D E  C U B A  N ?  8 6 , entre las de Am argura 7  Tenien- 
te Bey._________________________________________________ g.¿of

AVISO iilFORTANTE.
A  on» y  media lego» del puerto de Bailen, costa 

Sur de la  U la , netá situado u e» máquina de aoerrio, 
donde ■‘noontrarin los qne se sirvan surtirse de 
ello, un surtido de mad ‘ras do todos clases, y  oaer- 
rodos oon iai dimensiones que s deeeen; hay cao­
bos, oedios; labieú, moruro, yaba, ysmilla y  voiio*  
más de oonson, Robles oomo paro emba oociones, 
pinol en tabla, tablón y  te  IodoiUo; t r o o t e r ío y  
cnanto* mes vitolas se quieran. Leño de pino y  
monte para losvaporeecostero*; de excelente olaee 
para panaderías, oomo son yana, yaya; agraoejo, 
azaoiyo y  otros mnohas, que por sn oo idod v du­
reza son pre,.ia* al objeto Carbón vrjetal. L a n a  
de mlraguoDoy cáscara de m ongleojlorado v  otro* 
efecto*.

Se advlorte que en el oou ju sto d e lo* maderos, 
Is* habrá parafabrioacion, mueblería, oarreterfa, 
rivera, et.

D sránrason Aguacate 57, A sen cis.’TF' 15 22f

ALMANAQUE M E R C A I S  T I E
3 > a r a  e l  a ñ m

So YondoD en casa de I I , E . Heinan, obra- pía n. 11, entre San Ignacio y Mercaaerea.bp 30 10 mz
A V I S O ,

Se BolieiEa alquilar o s hom o para pasteletfo: 
darán razón Compostsln 50. bp 4 3 ra

A V I S O .L a s  personas qne tengan cuentas pendien­tes de pago con la  extinguida sociedad de 
C ifuen tea  y  C o m p ,  ooncarrirán á  satU fa- cerlas á  l3. Jo sé  Cifuentes, en la  calzada del M onte n . ¿5 , de cuyos ciédltos hizo ad­quisición de la  m encionada sociedad e ztin - g n id a —H abana, M arzo 7 de lé76 — Jo s é  
C ifuen tea .________  4bp$mz

A L U S  V E N D E D O R E S .
Cajas oon 114 jognefiea, anniflaa, propioa para  

vendedores y  poder menudear a  m em o, real, «to.,

Í ganar m ucho, á 7. 12, lo  y  18 peso* esdo cojo.
srnga* de goma á 2 ;  p«eo*docena; euadiiuispara  

retíate* á nn real •encUio uno y  85 centavo* doce­
na. M edio* psir» saliura* y  caballero* A 20 centa­
vo* par 7  4  peco* docena.Ricos y frescos chorizos de Aslarias*
heohoj * a  familia, eoBservodo* en m on treo, a $ i ;  
la ta .

H a sta  $5,000 s* regalan ol que nua eumpre v íto r  
de diez próoa. M uralla  n'.' 8 0 . entre Villeaa* y  
Cerrad» d»l Cristo, h ■> e  e

GOMFOSTELA

i-M

Be negorten aueido* venadee d s  ■ liU a m i y  rmt- 
pleodos civiles, montepío*, jurUeelone*. redro* 3  
Tinaedode». m p l W

• ¥ 2 .1 , Ayuntamiento de Madrid



T ,A ^ ■ R  n r í H A

UABA.NA !i l)ü  MARZO DE liá̂ C

n i S  SOU ttE  LA  ISLA  l>E Pl-VOS.

Con luotlfo do! artíoa’.o titulado V n  osm»- 
fo i>«íü.'Wíit5, en el cual liaco breves días 
nos ooupamos do la Isla de Pinos, hemos re- 
(ibldode aqoolla isla usa oarta que publl
carnes á continuación , la cual nos prueba

que ha adquirido la emprosa de que erau 
propietarios loa herederos de D. Juan Costa 
Biusquít. Aquí osperamos recibir inuclios 
b'.nufloioa do dicha empresa, que por lo 
pronto ha rebajado la tarlf» do pasajeros y 
cargas, y cuyo servicio y trato son explén- 
di loa, y francamonto mucho mejoree que los 
do la otra empresa, sin duda porque no 
contaba con los grandes elementos que tiene 
la del Sur, que ostá carenando y reformando 
pcrfdotamente el vapor Nv.evo Cubano, com­
prado á la otra empresa, y que mientras 
tanto ha doatinado á esta carrera el magnlfl

quo estuvimos acertades en nuestras cpssi- 
deraciones respecto á dicha isla, como de­
pósito para irrislonoros políticos y correcclo- 
¡lal paravages, penados, oto., etc., y 1» 
■iccesldad do resolver lo convenioote sobre 
os establecimientos allí plactesdos, dado 

'.ue á medida que se aprox'ma la ptz y re­
organización deCnba, tendrá el Gobierno 
•lüo correjlr oa aqueils isla los elementos 
que pedrian Imposibilitar dicha reorganiza­
ción , á cuyo efecto debe prepararse en tiem 
po, montando en debida forma, así el Uí*̂  
póiltooomo el Ertableeimlonto pena], y re 
;'lameataado ambos convenientemente, so­
bro cuyo importante asunto llamamoe res 
petnosamente ia atención del Eionr.i>,-¡’jr. 
General Jovellar.

üoa vez !o expuesto, hó aquí la carta re­
cibida :

G -r o n i, m ano  5 de 187(i.
S'. Director de L a  Voz de Cct3A.

Hornos lei-io aquí con muchísimo Intciéi 
o’.artlcalot'talado J'n  asunto importante, eu 
oí cual se ha oenpado Vd. de la Isla de Pi 
nes con la ilustración qno lo distlogne en to­
dos BUS osciltcs.

llora era ya de qna alguien aa ocupase de 
nosotros; y puesto que Vd. ha roto ol silen­
cio , haciéndolo con tanto acierto como co- 
nooimiento de causa, envío & Vd. moreoidoe 
plácemes en nombro de los españoles de Isla 
de Picos.

Cierto, clertis'.mo que á medida que ad 
aproxime en Cuba la terminación de la guer  ̂
ra y la reorganización del país, es urgbnte 
neutralizar la acción deles elementos per- 
nlcloeos y porturbidores, que opondrían 
muchas y muy graves dlftcultadea para di­
cha reorganización; y cierto, oiertlsimo 
también, que ningún sitio mis convenipote 
ni más á propósito para eae importantiiimo 
objeto, que esta ¡ala; estableciendo al efecto, 
y según Vd. lo indicado en sn citado ar- 
tíen'o, no Depósito para prisioneros políti­
cos y civiles, y nn establecimiento penal pa­
ra vag->a, penados >  otra mucha ¿ente *per- 
liida, que ¡ or desgracia abunda en Cuba.

Pero el Depósito, como Vd h s dioho mny 
bien, debe montarse, reglamentado y reji- 
mentado como lo estáu en Inglaterra, Fran­
cia etc., h  ̂establecimientos de esta clase; 
edableciendo el sistema de cartülas, al aso 
do Parrto Iheo, qnecon tanta oportunidad 
harecemeedado Vd. , para obligar, por:me 
dio decHar, á trabajar á todcslosdepo-teidrs 
qne carezcan de recursos conocidos para vi­
vir, bien con los particnlares, ó en loe talleres 
del Gobierno á falta de aquellos. Moatado 
el Depósito en debida forma, ganaríáau s 
on tranquilidad y fomento para esta Isla, y

00 vapor E sp a ñ a , uno de los buques mis
preciosos y cómodos do au olase que hemos 

QaefU de Vd., S.'. Director, con la mayo
jcóasldsiicion, y lo ofrece ‘volverla á esod- 
oir ou indo ol caso lo e x ja , S 8. S.— h a  pi
ñero.

Boletín  de los V o ln n ia r ite

El domingo próximo pasado tuvimos el
gasto tie recibir la primera visita de este 
apreciable cbleg.Ti. — E l Eoletin habia pro­
metido en su prospecto qne procuraría ser 
un periódico digno de la benémerita lastl 
tnclon á qnlen tetá dedicado, y nada neses 
más grato que decir eu verdad que lo ha 
conseguido cumplidamente desde su primor 
número.

En sltaaoioaes d ficilos, como dice el Bo 
le tin ,la . franqueza es prenda de lealtad y 
conüiDza, ycuálsoráe! criterlodel colega 
para apreciar las cuestiones generales que 
afectan á la colectividad española de esta 
l í 'a , 1(1 dice el mismo en los siguientes pár­
rafos Quo tonjamoB de su primer editorial:

“  Organo de los Irenémeritos Volunt:irioa 
de l a  kl ide Cuba viene á ser e l£ o í«íí«, y 
como loa Voluntarles de la isla de Cuba no 
tienen otra bandera que la de la Páirla ni 
otro pensamiento que el de mantener en esta 
tierra la integridad nacional y el órden so­
c i a l , esa s e r á  la bandera que levante y
elpsasamiecto qne abrigue el Boletín.

Propagar el conocimiento de las gran­
dezas y glorias históricas de nuestra patria, 
y extender entre nuestros compañeros do 
armas los ostudtoe militares adaptables á la 
Indole de nuestra institución. son también 
pronósitos que hemos formulado al anunciar 
el Boletín , y que cumpliremos de la mane­
ra más satisfactoria para los que nos favo­
rezcan con SU apoyo.

“  Coi calor, con entusiasmo, con c.ins­
tancia, llenaremos la misión quo gustosos 
abordamos; pero en lo qne no cederemos ni 
en ua épico de tesón y eaerjl.a, do celo y 
persoverancia, seré en defender loa intere­
ses y los derechos de nuestros compañeros, 
á veces menoscabados y otras — muchas , 
desgraciadamente — mal apreciados ó mi­
rados con deplorable abandono. — Baste 
por hoy coa esta indicación que ya desar­
rollaremos ámpllaydeteoidamento.

“  Con la mayor sencillez posible hemos 
expuesto Ja marcha que sogulcá el Boktin. 
No gustamos da estampar otras promesas 
quo las estrictamente neessarias para iudl- 
car lo quo será la publicación, y nos os más 
grato realizar los hechos sin haberlos prece­
dido de galanos ofrecimientos. Cuanto de­
bo esperarse de un órgano de la índole y de 
las aspiraoloEcz del B o letín , lo verán roaü- 
zado nuestros compañeros eu la linea de 
conducta que seguiremos.”

eu las demás provincias, esa gran fuerza co- 
loetlva de la Naoion quo á despecho del 
tiompo y dol infortunio, ha sabido conser­
var on sus hijos ol valor lieróioo dol patrio­
tismo y la altiva resolución de vencer y mo­
rir que en los momentos supremos es el sig­
no predominante del imebio español. Loe 
trajea y las coatumoresson diferentes, pero 
ol sentimiento nacional eo uno en todos, en­
salzado más y más por osa honrosa emula­
ción qno 8 0  advierte en cada uno do sus hi- 
J J8«

Así, la procesión cívica de 
de los actos patrióticos que mejor caracteri­
zan á un pueblo. Vamos á hacor on cuanto 
nos es posible, un esquicio do tan satiafao- 
toria ó imponente ceremonia.

Como á las cuatro y media de la tardo do­
ce batidores pertenecientes al Escuadrón do 
Voluntarios de oata Villa, con trajes do gala 
y montando todos magníficos caballos tor­
dos, emprendieron la mar cha pof la calle de 
San Cárloí. Ssgnia á estos una sección do 
gastadores, la banda de m úsica del Batallón 
do Volnntarlos y la bandera nacional escol­
tada también por los gastadores. Daspnes 
de oata honrosa vanguardia se vélala re- 
prosontacion do

A sturias.

ese

Asi, paos, en la lucha que sostienen en
asta íei» hordas do foragidoe— alentados 
por los conspiradores del exterior, ya qne 
lULObódlCUtes á ellos — como on lae caesho- 
nes qne de olla B8 originen 6 con ellapue- 
aSB- wnfcr relacl(Mi, nuestro criterio es da- 

preciso , inequívoco.ro
Condenamos óonteda la energía de que 

oa capaz nn ánimo patriota ia rebelión, y 
oendanamos también, enérgica y terminan- 
tcmento, cnanto signifique transacción ó ar­
reglo con los rebelíies; cuanto , en el pen­
samiento ó en la palabra, pueda tenderá 
tan anti-patrlólicoé inconveniente fia.

En luchas como ia que en los campos de 
Cuba se mantiene, no son pojlblea, desgra­
ciadamente, las transacciones, porque no 
hav términos hábiles para verificarlas.

Aparte de qne los rebeldes no cuentan uta 
organizacíoo quo pudiera hacer realizables 
los tratos en que'con eílosse entrara, el olor- 
garles conoeamnes do ningún género, el pro­
meterles soluciones de ninguna especie — 
que nadie, antorizadamente, ha pensado 
ba t̂n hoy en otorgarles— sería sancionar 
el dereeho de laBurrocoíon, io:ia declarar

Variados y notables son los materiales 
que dicho número contiene, y revelan bien 
cortadas plumas. Resplandeciendo en to 
dos ellos el entisiasmo y celo por la Insti­
tución , y el intsrés on abogar por ella en 
cuanto le atañe, dedica uno do sus artícu 
los á pedir el pago de los haberes do corne­
tas y farrlolos quo se deben á los cuerpos 
de Voluntarios de esta Isla, aduciendo muy 
oportunas y convincentes razones. Da á luz 
también un meditado trabajo. Fuegos de 
batallen,  en áúDde te trata con lucidez y 
claridad este tema, y cierra sus artículos 
con uno, en quo campean la elevaciou do 
ios ooncoptos y lae galas do estilo, titulado 
Isabel la Católica. A contiauaciou inserta 
interesantes y enrioeos sueltos, y el movi­
miento de personal en loa cuerpos do esta 
isU, del 31 al 29 de febrero próximo pa­
sado.

Por este ligero extracto verán nuestros 
lectores que el nuevo Boletín — quo no tiene 
absolutamente relación alguna con los ante­
riores periódicos do Voluntarios — ha sabi 
do colocarse .á buena altura desde eu pri­
mer número, y no dudamos que en ellá so 
mantendrá. Para lograr esto, y que cuenten 
los Voluntarios con un órgano propio y ospe- 
olal, cuya publicación , bajo ol pió de la del 
Boletín , tan provechosa puede ser para el 
bsnemérito instituto, menester es que les 
cuerpos de toda la isla le dispensen eu apoyo 
y protección, y llevados de nuestro amor por 
l i  patriótica colectividad y de la simpatía

Cuatro caballeros con trajo antiguo, pre- 
esdiau á Pelryo, quien montaba un magní­
fico caballo eníaezado á la usanza do aque­
llos tiempos. üna doble hilera de aaluria- 
noB y asurianaa con ol traje provincial pre 
oedmQ á una lujosa bandera en cuyo centro 
se vsia la Cruz blanca con la conocida ins­
cripción l a  hoc signo vincitur iBímícMS. La 
Com'sLoa de honor y una agrupación de jó ­
venes con hermosos tr^es provinciales cer­
raban la sección entusiasta, tras do la cual 
iba

Andalucía.

L a  Presidencia-
El octusliuta patricio y recto gobernador 

que hoy tione a su cargo ol maudo de esta 
Jurisdicción presidia las fiestas, acompa­
ñado de una oomisiOB del Ayuntamiento, 
otra del Casino, los jefes y oficiales francos 
de servicio y varios particulares que desem­
peñan cargos públicos. Dsspnes ds la Presi­
dencia seguía la escuadra de gastadores del 
batallón, con la música dol mrmo cuerpo, 
luego la bandera del citado batallón escol­
tada oonvenlentement*, y por último cerrabi 
la procesión una escolta de Bomberos.

La procesión cívica recorrió, conLrxe con 
lo acordado en el programa, las calles de 
_an Cirios, Paseo de Vives, Santa Elena, 
Bouyon, Arguelles y San Femando, cuya car­
rera estaba cubierta con vistosas coigadu • 
ras, dando fin á la ooremonia frente á la Ca­
sa Capitular, donde so detuvieron todos los 
estandartes, para dirijir ol saludo ds despe­
dida á la bandera nacional, on cuyo acto el 
Sr. Teniente gobernador general Presidente 
dirijióla palabra álas Comisiones,conoluyen- 
do con una viva á España, otro al Rey y 
otro al Capitán General.

Es imposible describir ol entusiasmo y la 
animación que reinaban eu la Üesta; pues 
aún después de terminada la procesión, va­
rias agrupaciones recorrieron las calles con 
sus bandas do música á la cabeza. Laa calles 
del tránsito estaban cuajadas de gente, y 
además de las banderas y colgaduras que 
adornaban los edificios, to obstentaba un 
hermoso arco de ttianfo construido en la 
conflaoncia do las calles de Uourruítiner y 
San remando. En el friso se lela por un 
lado esta inscripción: V iv a B . Alfonso X I I ,

AunquD no muy numeroso entre uosoUos 
el elemento andaluz, su entusiasmo euplió al 
número, puos llevaban un hermoso estandar­
te, escoltado convenientemente por una co­
misión en trajo negro de completa ceremo­
nia, al cual precedían algunos Jóvenes vesti­
dos con el airoso y elegante traje que se usa 
en las provincias andaluzas. A  ellas seguía 
iumedíatamente la banda de música del re­
gimiento de la Reina, y después

Galicia.
Tres 6 cuatro pequeños pendones que re­

presentaban álas provincias gallegas y con 
loa cuales iba una sórle de niñas con el traje
propio del país que representaban, daban

el

motivaba su rebelde aetlcud, sería dar el
primer golpe de piqueta en la demolición de 
este monumento de BUS glorias que España 
se h i reservado en América ; y antes que 
ignominia tama , ántes que esa estúpida ab­
dicación de nuestra honra y de nuestro in­
terés , que nos dejaría convertidos en párlas 
de este suelo á los que defendemos el honor 
y la integridad de la patria, es mil veces 
pnferible morir."

ór-De qué manera llenará sn carácter de
<•1 Gobierno utllizaTÍa eros brazes ventajosa-J gano propio y peculiar del instituto , lo ex-

plica á grandes rasgos el Boletín en el mis-mente , y precavería laa fugas y desersioneB 
que Bueku ocurrir, aunque pocas vecea • 

Para lo jw goe, gente perdida y Ecnteti- 
ciadoB por los tribunales á cumplir conde 
ñas do encierro d otras análogas, utilizan­
do ol trabajo do estos desgraciados, en vez 
de Bsries gravosos á los Municipios con su 
manutención y Mistencla en sus cárceles 
respectivas, debe llevarse á cabo el pro­
yectado ̂ stahlechaiento penal, montado en 
gran escala, lo cual puede hacer ol Gobierno 
casi sin costo alguno, puesto que aquí tendrá 
frrdris tobes los materiales para ia edifica- 
eion, inclueo loa brazos, dado que cotilos 
penados del Correccional establecido, y 
obligando á trabajar á los doportados que 
carezcan de recarsos para su subsisteucla, 
por un jornal que se pagarla con los mis­
mos productos dsl Corroccioual, podría ha 
cer un gran establecimiento, y casi puede 
decirse que ria gastos de ningún géuero.

-Montado dicho eetablecimiento on debida 
forma, y esíab'.ociondo en él, como es consi- 
gnlonte, talleres do todas clases, no tan 
solo proporoiouatia al Gobierno grandeseco- 
nomiis, sino que contribuirla al fomento de

mo articulo. Dejémcslo la palabra:

‘ ilüvióadonos dentro de criterio tal, 
nosotros venimos .á procurar por e! esplou- 
dor del benémerito instituto de Voluntarios, 
en csanto con él se relacione. En ol A n tin -  
C’0 ~Prospecto qne ha precedido A la aparl- 
elou d6lIi5Í8tín,y que nuestros lectores pue­
den ver en la última plana do esto número, 
hemos manifestado con breves y sencillas 
frajos, si bien coa claridad y precisión, 
cuáles son loe medios que para lionar enm- 
plidamantc este cometido emplearemos.

“  Para ser eco exacto de las verdaderas 
aspiraciones de loe Volnntarks, procurare­
mos estar en comunicación continua y direc

que nos ha merecido el colega, nosotroa lo
resomendatcos eficazmente á aquellos.— La 
Eedaoeion y Administración del Boletín se 
hailanestablecidas, según le.emos en el ci­
tado número, en esta capital, calle de la 
Obrapía núm. 99.

honrosa vanguardia al estandarte provincial 
distinguiéndoee Ja clásica gaita que ameni 
zaba con sus alegres sonidos á los acompa 
fiantes.

La comisión voatia de traje do etiqueta 
distinguiéndose un robusto gallego vestldíD 
al neo do su hermosa tierra bañada por 
mar de Cautábria y ol Océano Atlántico, 
los gallegos seguían los.

Vascongados.
El eatandarto qne rapresoútaba lae cuatro 

provincias con el lema//"«rae óat iba á la 
cabeza, llevado por lobuetoe jóvenee que 
vestían á la usanza de la tierra euskara, de 
trás de la onal formaba la Comisión de pre 
Bídoncia y dos largas hileras de vasoongadas. 
vestidos lodoa con el vistoso traje del país
llevando algunos de los jóvenee, martillos

r ics ta s  c iv icas .

Mó aquí la relación detallada de lae que se 
han celebrado en Cienfusgos per la ventu­
rosa pacifleaeioD do la madro patria, y 
de las cuales nos hemos oenpado en nuca 
tro número de hoy:

3Iisa  de campaña
Después de la salva de 21 cañonazos he­

cha por el fuerte Xaragoea á la salida del 
sol en celebración de la üesta, los toques de 
corneta anunciaban la formación de jae di- 
fjrentes fuerzas quo habían de conourrir á 
la misa de campaña que A las 7 ds la maña­
na se iba á celebrar en nuestra magnifica y 
espaciosa Plaza de Amas. Cu rústico altar 
se habia improvisado on el extremo Oeste 
dul Salón Centra!, adornado con ramos de

y otras herramientas como símbolo de la In 
dnstria y el trabajo. A  esta secc'mn seguía

Castilla,
cuyo magoifiao estandarte lo conducía un ar 
rogante mozo con el traje propio de aquel 
clásioo país, llevando las cintas cuatro niñas 
vestidas al uso do las montañas de Santan 
der. La Gomia',03, vestida de rigurosa eti 
queta, iba acompañada de dos hileras de cas 
lellauos, entusiastas ssstenedores de las sa 
gradas tradiciones de sus autepasadoa. A 
continuación do los descondlontcs del Cid 
iban los hijos do

Cataluña,
eomprondlendo entre estos á los Baleares 
que, como so sabe, tienen idénticos usos, len 
guaja y costumbres. Abrían la marcha ui 
batlle con su trajo correspondiente y doa jpa 
yeses que le acompañaban, seguidos do dos 
largas hileras de noga, con el vistoso traje 
provincial; después lua el estandarte con su 
Comisión en trajo negro, á la que seguía uu 
carruaje en el que iban dos niños y

piicatlva se indica el modo do ut',1 zatlo para 
otras estrellas.

Por fin, irá también un sextante para to­
mar, enlamar, alturas de noche, ó mejor di­
cho, lo nuevo de él es la parte adicional que 
lleva y qne poede adaptarse á otro cual­
quiera de los sextantes actuales; invento 
que permite prescindir del horizonte del mar 
para tomar altaras do ios astros, con tanta 
ó más proclsion que la quo ahora se obtiene 
observando el horizonte dol mar. Este úl­
timo descubrimiento es importantísimo, por­
que abro un extenso campo de observación 
a los navegantes, permitlóndules hallar á 
todas horas la latitud por alturas meridia­
nas 6 oircQumeridianas de estrellas, dejplane- 
tas ó de la luna; corregir las distancias apa­
rentes do ia luna á una estrella 6 uu planeta 
para hallar la longitud, sin tener quo calcu­
larlas alturas de los astros oou el error quo 
naturalmente resulta ahora de no tener pa­
ra este cálenlo datos exactos; así como ha­
llar la hura por medio de la altura absoluta 
de un astro.

Todo esto es hoy impracticable eu ia os- 
Cqiidal de la noche, en que el borizoute de 
la mar no se vó, 6 aun cuando se vea algo, 
siempre son erróneas las observaciones que
á él se refieren, en términos que puedo de­
cirse qne, on la actualidad, la astronomía de 
los navegantes es casi exclnsivamente ia del 
sol y da la luna,

Dedúcese de esto que lalaveoolon aplica­
da al sextante es de una utUidaií inmensa,
y quo hará honor á Eipaña al presentarse 
on laExposioion de Filadeill.», unida álas 
demis invenoiones.raencioaadas que forman 
un conjunto de Instrurneutos de esta espo- 
oialldad, pues no queda na solo aparato deT — *1 •» Vr . A l ViaiKAaAA É ULioe uw u uoa*» aau mus» sav

y por el otro E t  pueblo de Cte«/w^os á w ¡g, navegantes que el dis-
fe lie  terminación de la guerra carlista', y ade­
más en las columnas, los nombres de los ge­
nerales quo se han dLatlnguido eu lacontiea- 
da, y los puntos ó ciudados donde ze han 
obtenido los mayores triunfos 

La procesión ocuparía un línea de cerca 
do un kilómetro de largo, de modo que por 
lo ménos contenía de diez 4doc® ̂ 1  alüiae. 
Al leminarso la procesión cívica al anoche­
cer, as compota que en la plaza de Armas y 
sus Inmediaciones habría al pié do veinte 
mil personas.

Concluida esta rápida desoripcion de la 
Inolvidable ftes’.a celebrada ayer en fraternal 
unión por todas las pcovlucias, sin que hu­
biera el más ligero iuoidente, réstanos ocu­
parnos del

Gran baile.
so dió en ol Casino Español como ooro-

tinguldo ingeniero de marina no haya tras- 
formado , prestando una série completa do 
ellcs, que ha do evitar numerosas pérdidas, 
en laa dos mirinsa, militar y morcants, (ido- 
más do facilitar mucho los 'medios do obser­
vación , y evitar tonar quo hacer cálculo?, 
siempre iargos y ouojosos, sobre todo para
loa (lue están agobiados por los malos rutes 

3 laque la navegioi on proporciona.

que
namiento final dol regocijo espontáneo que 
ha manifestado esta patriótica villa por la 
gratísima nueva de esa pacificación tan an­
siada por loa buenos hijos do la Pátria 

Serian cerca de las diez de la noche cuan­
do 88 dió principio al baile, con una anicna 
cion tan claramente retratada en todos los 
semblantea, y con una concurrencia tan nu­
merosa, que pocas veces recordamos liaber 
visto los salones dsl Casino tan completa­
mente llenos. Además de loa adornos del 
mejor gusto quo pródigamente se ostentaban 
en loa arcos y en los cstnisamieaios, se 
Toíanlos nombres de todas 'asprotincias que 
componen la Nación, unidas de dos eu uos 
on los Ínter colnmnios, cuya oportuna idea 
aplaudimos por la exactitud con que ropre- 
sontaba el espíritu de la fiesta que se estaba 
celebrando.

Todas laa provlnclsa estaban allí repre­
sentadas, y no pocas señoritas llevaban airo 
sos trajes provjoolaler, que s 3 destacaban con 
más brillo en medio de la uniformidad de­
masiado monótona de los trajes del dia

Allí tuvimos ol gusto de ver á la hermosa 
jóven que representó á Isabella Católica á 
la que ioa á su ladi personificando la loidia, 
y Alano ménos bella que representaba La 
Paz.

Y  al lado de estos trajes culminante?, te
veiau lucir magoifleos vestidos de salallova- 
dos con osa gracia y naturalidad propias de 
la sociedad, que aquí como en todas partes 
son ol alma y el encanto do las reuniones 
donde se rinde verdadero culto á tas buenas 
formas y al buen gueto. Natural es, pues 
quean oche en el Casino laa horas pareo eran 
minutos, y que cuando ce creía eran las dos 
de ia maüfUiB, fuesen las cuatro; y oso dcs-

Opcr.sclrnes m ilitare?.

Extracto do los partes ofiBiales recibidos 
eu el Estado Mayor General, desde el 23 de 
febrero al 5 del actual, reforontea á las ope- 
I aciones militares practicadas en los diver­
sos departamentos do cota isla:

D DIVISION.—DíjJíiríameBío Oriental—I j<í  
Guerrilla de Laguna Blauca atacó el día 15 
a una partida insurrecta A orillas del rio Can 
tillo, haciéndola un muerto y nn prisionero 
Por nuestra parto sin novedad 

Exploradores do Ramanganaguss, enieco- 
nooiraieutos practicados ul 20 por Jicotes, 
8eiba, y Vereda Jiqui encontraron al enemi­
go en osle último punt j, dispersándole y ha­
ciéndolo algunos heridos que vieron retirar, 
dejando en nuestro poder aoa sombrares en­
sangrentados. Sin novedad por nuestra par­
te.

Una partida insurrecta, al mando del cabe­
cilla Vicente García, atacó on la madrugada 
dol 24 del pasado el poblado de Pnerto -Padro, 
sieoao Inmediatamente reobazada sin causar 
m. ís daño quo quemar dos bohíos y robar dos 
t.endas, dejando tres de seis muertos que se 
le h'cierou dentro del poblado, retlraudo 
otro?, entre ellos un jefe. Por nuestra parte 
tres muertos y nu bando.

2  ̂ D iv ísío y .-D ep a rta m e n to  Cesfral.— 
La columna ai mando del comandante gene­
ral D. Federieo Espond», en operaciones ¿e'. 
5 al 21 de foOreio ú Linos, encontré en la 
Senseiva el dia 15 una partida enemiga de 
unos 259 hombrea montados, la cual feé ba­
tida y dispersada después de una hora de 
combata, llevándose en su huida machos he­
ridos y algunos musrtos que se les vió reti­
ra', dejanáo sobre el campo catorce de estos; 
por nuestra parto cuatro guerrilleros muer­
tos y cuatro haridos.

La misma columna ha hecho dos prisione­
ros, al enem'go quitándole armas, caballos y 
otros efectos, recogienlo también más ds25U 
resea.

SI D ivisios.—Ci3OT2«tlttKci(í General de

ro. ocnpábidold cinco caballos, dos yeguas, 
nueve aloarolas, dos machetos, ubateroerola, 
dos carteras coa diez y nueve cápsulas, otra 
con corroepondoucia dei citado cabecilla, 
matándole además cuatro caballos. Por nues­
tra parte un guerrillero y un caballo herido.

El teoienie de partido do Cabeza de Toro, 
sabedor do que uoa partida como de claco 
hombres armados vagaban por el rio La Ma­
lla, se puso de acuerdo oou el Jefe de la 2í 
gubrrillj, y en el punto indicado dispersaron 
á dicha partid?, que dejó dos muerto», ocu­
pándole dos armas de fuego y una blanca, 
haciendo un prisionero.

£1 batsUou do Catalanes, operando desde 
el 24 al 27 por la zona de Yaguaramas, dié 
muerte al subprcfecto Víctor Baroal.

La oolumn* del Teniente Coronel López, 
operando el 27 del pasado por Ponce y Las 
Charcas, hizo cuatro prisioneros al enemigo, 
oojlóndole además dos caballos con montu­
ras y un sima do fuego. Por nnostra parte 
sin novedad.

El comandante Candías, con su columna 
batió y dispersó el 29 entre Melones y Hato 
Potrero a la partida dei titulado brigadier 
lagles’to, fuerte de 200 caballos, causándole 
ti muertos, tres de ellos oficiales y gran nú­
mero de heridos, ocupándole 5 armamento»,
7 caballos útiles con montaras y cuatro he­
ridos, diez machetes y otros efectos. La co­
lumna tuvo 5 haridos de tropa y 4 caballos 
muertos.

El día 2, fuerzas del batallón Alba de 
Tormes, en reconocimientos por el Rio Ila- 
nábana encontraron una avanzada de caba- 
lleiia enemiga A la quo batieron, hadándole 
un muerto y dos heridos, dejando en su pre­
cipitada dispersión cuatro caballos, dos con 
monturas, carne, ropa y otros efectos. Sin 
novedad por nuestra parte.

El mismo dia, 10 insurrectos que trataron 
de robar algunas casas del partido do Sei- 
babo fueron perseguidos y dispersados por 
fuerzas de aquel destacamento ántes de lle­
var á cabo Su intento.

Una operación combinada, dirijiJa perso- 
nalmontopor ol General en Jefe sóbrelas 
Lomas del Jibaro y Cafetal do González, 
dundo, según nonlldencias, debían reunirse 
fuerzas do Máximo Gómez y Saognilí, dió 
por resultado el dia 23 del pasado unrudoen 
cuonlro do 390 caballos nuestros, comoues 
tos de dos escuadronea dol Rjy y 2* y 3* 
guerrilla de Sanca Clara A laa órdenes del 
comandante Gonzalo, contra GOO hombres 
montados ai mando de dichos cabecillas, que­
dando después de una sangrienta iueba 
nuestra» fuisrzas dueñas del oampo, con pér­
dida de 2C muertos, 33 heridos y 70 caballos 
de baja, siendo próximamente iguales las 
del enemigo, seguí los cadáveres encontia- 
doB y los que ee les vió retirar. El resto de 
laa fuerzas acudió al campo de la acción con­
tinuando la persocuciou del enemigo que fué 
nn parte alcanzado al siguiente dia en los 
montes de Caunau y Viajacaa, huyendo sin 
aceptar combata háoia el cafetal, dejando 
en nuestro poder 8(1 caballos cansados y re 
trocediendo bácia las jurisdicciones de Re 
medios y Sancti-SpirituB, aeguu las noticias 
recibidas basta ahora.

vos, el cual en lo sucesivo será el único y 
excesivo comprobante dol estado de ios I&- 
dlviduos de color y del cual, y en lapsrie 
que le corresponda, se remitirá copia exacta 
autorizada por ia Central á cada una de 
las jurisdiooiones pura los efectos legales sn 
lo sucesivo. '

2” L i  Junta Central exigirá la más es­
trecha responsabilidad, con arreglo á lo qne 
se consigna on lus artículos 43, 44 43 y 43 
dei decreto con fuerza de ley de 29 de se­
tiembre de 18<!ti y á las demá.s diaposiciosea 
legales y disciplinarias aplicables, lo mismo 
álas juntas, qne A loa empleados que des- 
cniden lo más mínimo el exacto cunipIimleD- 
to do Isa prescripciones anteriores, qnese 
han de llevar A efecto, sin exensa ni prstei- 
to alguno dentro de los plazos fijados.

La Dirección general do Adminiítraciüii 
previene por medio de la Gaceta que hsbieii- 
do sido aprobad' s por el kxemo. Sr. Gober­
nador General, en acnerdo de 22 de febrero 
próximo jaeado, la comisión uonfeildapcr 
delegación de la Junta de Gobierno de Is 
Real Cesa de BeLofioeucia do esta capital, il 
Illmo. Sr. D. Miguel Suarez Vigil, diputado 
de la misma, y el cargo de auxiliar do dlcba 
comisión aceptado pui D. jesé Msila Callo- 
as, para lae funciones que han da ejercer ro 

la localidad de Puentes Grandes, sobre ter­
renos pertenecientes á aquel Asilo, S. E.le 
ha servido disponer, que todas Iíu aoiorids- 
des le presten A dichos comisionados el apo­
yo que pudieran necesitar de cada ramo de 
la Adoilaietraciou pública y demás auxilia­
ros de la misma en el desempeño de su co­
metido, para quesean respetados en lo qoo 
respeoiivamenio ¡es competa por las peten- 
ñas con quienes tengan quo acordar srreglet 
ó contratos úe cualquier género sobre loe let- 
ranos qne poseo la Real Casa de Bjneflm- 
c'ui en Puent-rs Grandes.

dos Di­
palmas que formaban un airoso dosel, en ol ñaj llevando los pendones de las provincias

ta con los do toda la isla, recibiendo sus
inspiraciones y consejos para formular tinea- 
tras pretensiones — siempre justas y mode­
radas — con arreglo á la opinión entre aque • 
líos general. — Garantía es esta da acierto, 
y prenda 'para el benémerito instituto de 
que seremos su órgano fiel.

“ Cuest'.ones que hasta hoy no echan sus­
citado , pero que están dentro del más per­
fecto órden, y con cuya soiuoioa puede ob­
tenerse mayor brillo parala institución, hsn

cual brillaban los colores de nuestro símbolo 
do unión.

A  la hora designada en el programa for­
maron en batalla on la calle de Saa Fernan­
do, el bátallon cazadores Volautarios, las 
compañías do Tiradores, Guias y Artllleria, 
y el batallen do Bomberos, precedidos los 
tres cuerpee de sus correspondientes bandas 
de música, yendo á o-j'ooaree en la Plaza de 
Armas en columna de honor por secciones, 
Dcroon masa, según estaba prevenido en la 
Orden de la plaza.

catalanas, cerrando por último la sección con 
la música del batallón de Voluntarios Cata­
lanes en el trajo dcl país, precedida de dea 
hileras do patalanes. I imodiatamente des­
pués estaba representada

Canarias.

A  les pocos momentos llegaron los estan­
do las diversas provincias, couducl-dartes

dos por sus comisiones respectivas, cuyos 
estandartes se colocaron en semi-círculo
frente al altar, para ser bendecidos.  ̂El gran 
número de aeuoraa que habia acudido a la

Cuatro niñas con el trajo provincial lleva­
ban las cintas del estandarte, y muchos hi- 
ho3 de esas islas delOcéanovesclaná la usan­
za da su tierra, con una propiedad y elegan­
cia que demostraban su entusiasmo por las 
tradiciones de sus mayores. La Comisión, 
que vestía el traje de etiqueta, so componía 
de un buen número de hijos de la provincia 
citada, á la cual seguía en su turno la pro 
vincia de

Cuba.

de moreciT nuestro prudente y deteníao es­
tudio.— Pormoaoreede organización, que 
lleudan A robustecer !a verdaderamente 

i admirable que cuentan los Voluntarios,

esta illa , cuyos veneros de riqueza son, co­
han do cenparnoe, como así mismo , en fia ,

bien, deeconoeldoe imo VJ. ha dioho muy 
de la generalidad.

i Qué inconveniente habili para estable 
eer talleres do zapaterfa, sastrería y tala­
bartería para snitir á loa cuerpo* dsl ejérci­
to , en vez di que estos loa compren á pfir- 
ticalares t Hay mismo, si no estoy m il tn- 
formado, so están montando en el Correc­
cional , talleres de tabaquería y cigarrería 
por particulares de osa capital; y el Gobier­
no podría montar «tros muebos con máe fa- 
cilidados y elementos. Podría aBÍmisifio o) 
Gobierno explotar estas cantoras de_ máiy 
mol, que pueden competir con las laelores 
de Europa, coa utilidad, destinando ájosos 
tiabajoB, como más fjertes, y en dale de 
castigo, A los incorrejibles* Dichas cante­
ras cuentan, según parecí, con máquinas 
y todos los recursos necesarios, y lo úoioo 
qne les falta son elementos para la explota- 
don, que nadie como el Gobiorco podría 
proporcionarlos con utilidades, A lave* que 
serian un recurso más para emplear el tra­
bajo de los penados quo sea necesario man 
dar a esta Isla.

Una vez lo expuesto, Sr. Direclur, espe­
ro que A nombro de estos habitantes, y tan 
pronto como sus ocupaciones se lo permitan, 
vuelva Vd. á ocuparse de este importante 
asunto, como Vd. lo calificó con mucho ader

cuanto en este sentido, por dificultades quo 
BU Observación ó planteamiento ofrezca, 
convenga al nombre , al buen pié 6 á los in­
tereses fiel Instituto.

“  Para enaltecer el nombre dolainstátu- 
doncomola entidad de loe servidos y ta 
enfidoa que ella y cada uno do sus indivi­
duos realizan ss merece, nos proponemos— 
y oancedemos a esto la mayor importancia, 
pues no podemos considerarlo bajo ol punto 
de vista do satiilacdones de amor propio — 
dar publicidad a esa série de hechos que 
diariamente revelan la abnegación y el he­
roísmo de nnestroi sufridos hermanos y com­
pañeros de armas, y que , sin embargo, 
quedan, eu sn mayor parte, sepultados en 
eldvldo. “ 'Osurren, hamos dicho en el
anunclo-propeoto, eu el seno de una Inatl-
tnoion tan numerosa multitud de hechos , ds
detalles si se auiere, cuya publicadon es, a 
más de justo tributo á aquellos que loe rea­
lizan , conveniente al nombre y prestigio do 
esta patriótica colectividad, tan noble y tan 
generosa, y tan vilipendiada por alguno?. 
Sin embargo, tĉ dos osos hechos, ó casi to­
dos , permanecen ignorados ¡ rasgos de des­
prendimiento , de valor, de abnegación, de
cothpañerismo , de entusiasmo, quódanse 
reducidos al círculo en que ocurren; sin qne 
no ya el público , tanto de la isla como del 
exterior, lino ni aún el resto de los que for­
men parte del instituto loe conozcan, y pue­
dan dar BU valor y mérito á acciones tales. 
—Darles la convea'eate publicidad, poner­
los de manifiesto destacando los levantfcdos 
sentimientcs qu* loa inspiran, es tarea á qne 
so dedioará C9 Boletín con preferencia.

misa se cotocó detrás de los estandartes y 
Antes do las íuirzas militares, notándose que 
lar inmediaciones del altar estaban literal­
mente cubiertas de la inmensa concurrencia 
que habla acudido á presenciar la ceremonia 
sagrada. A  ia terminación de la misi el 
Poro. Plá dirfjló la palabra al auditorio, eu • 
salzando Ja paz y felicitando á tocios sus 
oyentes por la dicha que Dios acaba do con- 
oe 1er 6 nuestra cristiana nación, después de 
lo cual todos los estandartes fueron condu- 
oiloB á la Casa de Gobierno, colocándose en 
ala en la acera, con el objeto da quo la co­
lumna desfilara en bu presenciA No tra'’oar- 
rieron cinco minutos, cuando todas las fuer 
zas mllltaróB desfilaban por dolante de los 
estandartes, siguiendo la calle de San Fer­
nando, la calle Da Clonot, y la de San Car­
los, hasta formar de nuevo en batalla frente 
á ia Prevención de Voluntarios, donde ?e 
dió por terminada la formación. Los estan­
dartes de las provincias fueron depositados 
en los salones del Ayuntamiento, A donde 
acudieron por la tarde las comisiones nom­
bradas para dar principio á

La procesión cínica.
Es por vez primera que Cionfuegos pre­

sentaba ayer los estandartes de todas las 
provincias de España, en la magnífica pre­
cesión que oslobraba por uno de los aeonte- 
eimienlos más frustos y más importantes 
(Je nuestra vida nacional. A  pesar de la fss- 
tinacion con qu» tuvo que procederes para 
el arreglo de los preparativos necesarios en 
estos casos, apéoas si es posible organi­
zar con más magnificencia y esplendor una 
precesión cívica, tal como la que tuvo lugar 
ayer en esta villa. Estandartes magníficos, 
trajes provinciales costosos, excelentes ban­
das de música, carrozas espléndidas eu las 
que iban grupos alegóricos; mucha conéur 
ronoia, mucho entusiasmo, mucho órden 
nada faltaba allí para comprender que se 
tenia delante A nn pueblo viril y trabajador

‘ Debar nuestro haremos también fomon-! que representaba A una nación nobl^ gran-
^ .  -  ----  .  I .  __ ___• _____ _____e__ .  ̂  --- ^  J  t ^  tLtm ám Sv,

to , tanto para osa como pata esta isla, da
do que, como ha dicho Vd. y yo convengo on 
ello , esta isla está llamada áser las Fifiiú 
ñas de Cuba, pues squi debe el Gsblsino 
enviar á todos los prisioneros políticos , va­
gos , penados, y cî ianta gsnto perdida pue- 
'la servir de obstáculo, tanto á la pacifica­
ción como á la rccrganlzaeion do esa Autiila.

lis dado priDcipio la temporada de baños 
en Santa Fó, y en lo sucesivo se esperan 
muchas familias por los vapores de- la Em­
presa de Fomento y Navegación del Sar,

tar el alistamiento en las filas ds Volunta­
rios. Per hoy solo queremos apuntar la ob- 
pocio; pero es verdaderamente inexplica­
ble, y algo más, quo tantos miles do Indi­
viduos , identificados en aspiraciones y sen-
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lie y gloriosa aún en medio de sus infortu­
nios. Este respeto po; las costumbres de 
sus antepasados que permanece vivo en to 
das laa provincias, ese culto A las gloriosas 
tradiciones que aa aobropono á toda des 
composición social, esa uuion de todas las 
provincias adheridas Ala bandera de Caeti 
Ua, ee el secreto (Inexplicable para todos 
los extranjeros) que coustituyo nuestra pu 
janza y qus ni las contiendas inteatinas '

pues do Ja animación que ha reinado todos ^ancíi Spíritus.—Fuerza de la D guerrilla á 
estos dias, en ios cuales Cienfaogos, que ha mando del teniente González, eorpien-
dejado pasar por alto las Pascuas y el Car- jj « I  on el fondo del Potrero Layóla las 
naval, h i sabido aprovechar con creeos la j.jmi;daa dePerezy Varón?, Atasque
asbtiuoncia forzada en quo hasta ahora ha ] ¿gjpygj de un cuarto da Ujra de fuego, hizo

NOTICIAS V1BI.4S.

El Excnio. Sr. Gibsrnador General sshí 
servido acceder a la instancia pressntoiit 
por D. Federico Altée, dol comercio de Cii- 
donas, solicitando autorización paraeals- 
zar por medio do una curva la carrlleiidt 
BU almacén con la dd muelle que está (»li- 
trnyendo en aquel puerto.

El Impareial de Trinidad publica un ruó- 
nado articulo sobre la repentina alzass,! 
precio de la carne que ee ha operadeei 
aquella villa, pues de treinta y d<» reales li 
arroba A que se vendía dicho articulo bs sa­
bido á cuarenta y ocho. El colega atribaji 
esta alza injasciñcada ds un clocaAQta por 
ciento A una esptculaoion de loe dnefioi de 
earniceifas, y excita al Ayuntamiento deis 
Giudal á que tome medidas para remedin 
lo quo tiene todos ios oaraoiérei de un aboso 
bastante gravo.

El vapor correo eepafiol-Alinnís sildií 
de este puerto para el de Kingston el 10 del 
corriente, haciendo escala en los ds Nai-

vivido.
Poro el baile do ayer no ora un baile sólo 

de alegría, sino baile en que se veia traslu- ¡ 
oír, ademas de esa alegría legítima, una sa­
tisfacción completa, que parecía brotar del 
fondo del corazón á las fisonomías. No se! 
celebraba una fiesta oaalqulera, no se llena 
ba puramente un acto do sociedad, sino que' 
8 0 celebraba un acontecimiento grandieso de | 
trascendentales eonsecuoncías para el por-

abandonar su campaiento, dejando en unes 
tro poder 4 caballos maeriua y riéndole reti­
rar otros, ocupándolo además tres caballos 
con monturas, ropa (bianoa), hamacasy otros 
efjctOB. Por nuestra parte tuvimos un muer­
to y cuatro borldos.

Fuerzas del batallón de Isabel I I  sorpren 
dferoa uua partida enemiga en Palmas Ca­
cagual (3aoctl Spíritus) dando muerte al ti­
tulado comandante Manuel Alvarez, tonien

venir de nuestj.a Pútria, y por consigniente, jg Claudio Porez y trosidlviduosmá?, deel ca 
para nuestro bienestar mi;ral y material. Por qqq desertor del ejército, dejando en nueetro 
ISO ol baile de ayer tenia un atractivo inex- cuatro tercerolas, cinco machetes, un
plioable; una sedaccion especial que hacia jgyQjygf y ¿jgj caballos con monturas. La 
latir do gozo, da expansión, aún A los peches misma fuerza había destruido el día anterior 
rudamente Insenelbiea. una rancheiíi, causando un muerto al eneml-

El baile dado anoche en los espaciosos sa-1 g , y oeupándo c un arma do fuego cuatro ca-

Uu magnífico estandarte iba A ia cabeza 
de esta sección, conducido por jóvenes en tra- 
3 provincial y llevando las cintas cuatro ni­

ñas vestidas da blanco. Después del estan­
darte seguía un grupo vestido á la usanza 
del pais, y luego uu hermosa carro tirado por 
cuatro caballos lisamente enjaezados y suje­
tos por BUS correspondíoutes palafreneros, 
ou el cual se ropresontaba la alegoría de Es­
paña y Cuba, compuesta de una matrona con 
el traje da laabel la Católica, quien tenia 
apoyada su mano sobre el hombro de la jó ­
ven india que representaba á Cuba, apoyan­
do esta A sn vez la suya en el sillón de la 
Reina. SeguLa luego un gran grupo de jóve­
nes y mucbacbas de brazo, con el traja pro­
pio del país, detrás de los cualor iba una or­
questa de guitarras y tiples tocando y can­
tando canciones provinciales, seguida da un 
gran número do acompañantes.

A Coba seguía
Valencia,

que llevaba á su frente un guerrero repre­
sentando al Cid Campeador, y después un 
grupo de valencianos con el traje provincial, 
con BU clásico pañuelo en la cabeza. El es­
tandarte iba acompañado de la comisión cor­
respondiente, compuesto de na regalar nú­
mero de hijos dol Turia. Acata provincia 
seguía

Aragón.
El acendrado patriotismo de los herólcos 

aragoneses no podía mónoa de brillar con 
todo aa esplendor, y al efecto, áun _ cuando 
apenas hay aquí ocho 6 diez individuos de 
esa venerada tierra, constinyercn eu estan­
darte y 8 0  preseutaron á tomar parte en la 
procesión cívica, con nn entusiasmo que ha 
sido aplaudido prr todos sus hermanos de 
las demás provínolas. A continuación dol 
estandarte aragonés, seguía el del 

Casino Español,
llevado ¡or los miembros de en Janta Diroc 
tiva, y acompañado por las personas deles 
provlnclae que no pudieron formar agrupa­
ción.

La Fas.

iones del Casino Español, ha sido, pues, no 
tóio el baile más concurrido da todos los qne 
en ese lagar hemos presenciado, sino el más 
animado y el que ha tenido oaráotor más 
fraternal y más patriótico 

En resúmen las fiestas, cívicas qus ba co 
lebrado Clenfuegos estáu á la altura -ds sus 
sentimientos patrióticos y del buen nombro 
que ha sabido alcanzar como una de las po­
blaciones más modesta?, más trabajadoras y 
mas amantes dol engiandecmiento nació 
nal.”

E spaña  en e l Cent ’na i'lo

Con el epígrafe do Insíruxion de nave
gacion, pabliea la Gaceta de los caminos de „  . .
, - í  .r 1 edades. Por nuestra parto sin novedad,
/rtcrro, de Madrid, ol siguiente arl c Fuerza do la 3“ brigada, en operaciones
rente á loa instrumentos de aquel género quo | Seborucal de Santo Domingo y Ali

oalloB con monlnras y una mala. Al mismo 
tiempo fuerzas de la 5* guerrilla y de Isabel 
If, al mando del capitán Matos, batieron otra 
partida en Montes dol Bejuco á la que oau- 
lavon siete muertos y ocuparon sesenta y 
sois oaballo3, yeguas y mulos, lodos ea buen 
estado de sorvicio, troi armamsntos, igual 
número do carteras con municiones, seis ma­
chetes y otros efectos. Sin novedad por nues­
tra parto.

L.i eolntnna do Yaguijay, eu operaciones' 
practicadas desde el 20 al 27 dol corriente 
por Mayajigu.a y Jatlbonico ha hecho uu 
muerto al enemigo, ocupándole un arma de 
fuego, des machetes, diez y seis caballos, un 
mulo, destruyendo tres estancias, sois bohíos 
y recogiendo diez y sois personas da todas

enviará nuestra patria á la exposición de Fr- 
ladelfia.

En la próxima exposloioa Intsmacional 
de Flladelfia, España estará dignamente re 
presentada eu el importanta ramo de los Ins­
trumentos náuticos por una colección com
pleca de ellos, inventados unos y perfeccio­
nados otros piir el inspector deí cuerpo de 
ingenieros de la armada y director de la os 
cuela especial ¿el mismo cuerpo, D. Casimi­
ro de Dona.

Figurará, ya construido, el aparato azi­
mutal de dicho Ingeniefo, premiado en la
exposieion de Tlena, á donde se envié en la
foj

ni

tlmienios con los ■Voluntarios, útiles como 
ellos para el servicio, permanezcan en la 
eó(noda actitud de nn retraimiento personal 
qno entraña nna desigualdad irr.tante entre
al'os y loa que saorlllcun en reposo y SQ» in- , , —  . . > .
VBioses por prestar el servicio militar qno la I las guerras exteriores, pueden destruir. Ga- 
patria, ea estas circunstancias, ei'je; cuan- llloia, Andalucía, Vlzoava y Cataluña, los 
do á unos y otros por igual interesa que esos 1 cuatro costados de la Renlnaula, cuyas coa - 
aaerifleios se realicen y por igual á unos y tumbroa y cuyo lenguaje son tan distintos, 
ütios aprovechan. | constituyen con Ja variedad que se advierto

Esta mrgnifica alegoría, representada per 
una hermosa joven vestida de blanco y con 
un ramo de olivo en la mano, tenia su asien­
to al pié de uu pedestal con coronas de lau­
rel, coronado por el busto de D. Alfonro XII. 
Tiraban de la soberbia carroza cuatro exce­
lentes caballos lujosamente enjaezados y con 
sus palafreneros correspondientes. A  esta 
significativa alegoría que con tanta precisión 
demostraba el motivo de la procesión cívie? 
sognia inmediatamente

No habiendo so lo humano otra belleza 
más perfecta <iue la suya, tío hay en esta' 
historia otro poreonsje de quien podamos 
babJ.ar con tanto elogio sino sor Adelaida.

Elia era la que vestida de lato daba el 
brazo á su doecousolada Eugenia, gozando 
ambas de la bondad de la atmósfera por 
cutre ios desnudos árboles.

Eran las prendas de su trajo de más v.aloT 
que las de Eugenia, á pesar de que oonotan- 
lemente rehusaba Jas galas que la brindiban 
con afán sor Clotilde y sn prima la condesa 
de liaza, ó quien pertenecía la carretela en 
que salieron de Madtid lae dos amigas.

Su peinado ora tan sencillo como el de 
Eugenia, y su semblante, aunque melancó­
lico y trino, conservaba la angelical dalzu­
ra con que la hemos visto siempre en sus 
luayores oonfiietue; tenia( e» aspeoto cariño 
so y liorno testimonio, ír.d-*'>*h'p de la Yé y 
délas demás virtudes dei ¡cni?, y que no 
puede aer jamás una morcubui al alcance 
J3 iftscoqnotas.

El sello do la inocencia, qu-j so.o brilla

una vez eu la fronte délas jóvenes, era lo 
que daba mayor realce á la hormoeura de 
•as d(i3 amigas. Jamás lo habla empeñado 
un solo pensamienlo indigno de ninguna de 
ellas, y por etn le conservaban radlauto y 
puro como los primeros rayos de luz que 
bajan sobre el firmamento.

Poro sTn que sea nuestro ánimo estable 
cer una diíoiencla radical entre ambas, lo i 
vemos obligados A confesar aquí lo que el 
lectror habrá conocido ya en las pájlnaa de 
esta historia: que sin ser mayor la virtud de 
Adelaida que la de Eugenia, la íó de esta 
éramenos sólida, efecto sin duda de su me­
nor f-artaleza de espíritu.

Sm embargo, sus eentimionloB eran los 
mlamof, sne jnclineclones iguales y una era 
en todo BU voluptad y su deseo. Podía de­
cirse con razón quo habían nacido la una 
para la otra.

Asi, al verlas iguales en estatura y en be­
lleza, marchar cogidas del brazo con direc­
ción al cementerio de la puerta de Faeu- 
carral, era difíoll distinguir la una de la 
otra.

Poco trecho las faltaba para llegar al tér- 
m’Ino de su viaje, cuando sor Adelaida rom­
pió el sildncio que habían guardado baeta 
entónces, diciendo:

—Hoy venimos más tarde que ayer.
— ¡Cada dia estoy menos tiempo al lado

de mi pobre padre!___ repuso Eugenia
suspirando y ?iu alzar los del suelo.

—Y  si sigues a?i, será preciso prohibirte 
que vengas.... Tú harás quo yo me prive 
he ceteeoceuelo, d'.Jo .ádelaida con tono de 
reconvención carlfiusa.

Ah!___ no..., ¡déjame venir todos loa

hermosos ojos los do su amiga. Si sor Clo­
tilde se emptua en que no vengas conmigo, 
yo la rogaré quo te dé Ilooucia, y juntas pe­
diremos A Dios por el alma de nuestro bueu 
padre.

—Eso diselo á Fernando, que os el prime­
ro quo te lo ha prohibido.

—De tí hará más caso... ¡Si tú se lo dices 
no me negará este consuelo—  ¡Ajl ¡os el 
único de mi vidal

—¡Eugenia!___  ¡Eugenia!.... D'jo coa
voz apagada y triste sor Adelaida.... No 
desconfies asi de la misericordia divina, ó 
creeré que eatinguida en tu alma la Fé, has 
perdido la esperanza de ser feliz alguu 
dia.

—]Felizl.... repitió con amargara Euge­
nia, puedo serlo ya ?u este mundo?

—¡Tienes razón!.... replicó tristemente 
Adelaida; tú á quien Dios ha enviado un 
hermano cariñoso y bneno en el momento 
mismo de privarte doto anciano padre.... 
¡no puedes ser feliz!___  ¡To qne lo he per­
dido todo en un dia seié más afortunada que 
túl....

diaal'esclamó Eugeniaj buscando con sus

—;Mi hermano no lo os tuyotamblon!.... 
dijo Eugenia.

—Si___ respondió con voz apagada Ade­
laida; el infeliz no tiene fuerzas para estar 
á mi lado despaos do esa revelación que yu 
bendije al oiría por primera vez.. . .  ¡Dásde 
que ha llegado á Madrid aun no le he visto 
más quo un solo dial.... ¡tú lo sabe?!....

—¡Pobre Adelaida! esolamó Eugenia es­
trechando la mano de su amiga.

Y'en el momento de llegar ambas A ia 
.puerta del cementerio, so vió á lo lejos un 
Ijóven alto y delgado, que cubierto hasta loa 
ojos con una capa verde, habia marchado

a de dibujos y una Memoria explicatl 
va, por no haber habido tiempo para cons 
truirlo.

También se expenirá la nueva escuadra 
de refiexion para topografía y trabajos hi­
drológicos , premiado ya como el anterior 
en alguna exposición, y del cual se ha ocu­
pado la prensa, y eepecialmeuie, en el mes 
de diciembre último, un periódico tan aat(j- 
rizado como el Memorial de Ingenieros mi 
litares.

Se presentará además una nueva alidada 
solar sencillitima, para leer la variación de 
la aguja de bitárocaen la misma roseta de 
esta aguja, Inmediatamente y sin necesidad 
de hacer cálcalo, con solo conocer la hora y 
la latitud del lugar de la observación. Este 
aparatito puede construirse hasta do made 
ra: 68 sumamente ligero, pooo voluminoso y 
muy barate.

Además de esta, envía otra alidada para 
leer del mismo modo, sin cálculos é inmedia 
lamente, la variación de la aguja ea cual­
quier hora de la noche. Este aparato , aun 
más sencillo que el anterior, se ha dispuesto 
para las estrellas Polar, Sirio, Altair, etc-, 
de la Cruz Austral; pero en la Memoria e i-

hasta enlónccs oculto detrás del carruaje 
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hEATI aiOEXOI QÜI IN DOMINO IIOI’.IUSXUB,
La puerta á donde» se detuvieron las dos 

amigas, es grande y ancha, de dos hojas 
con postigos, y está pintada de verde.

A  un lado y A ctro de ella se estiende una 
pared de doce pióa escasos de altura, como 
las bardas da un corral, y aquella entrada 
más parece la de una huerta que la de un 
cementerio.

Eugenia levantó con mono trémula el pi­
caporte dol postigo derecho, y al ruido es- 
traño del pesado porten quo giró sobre las 
visagras, salió el alcaide dala fortaleza á 
recibir á las dos amigas, cerrando da nuevo 
el postigo apónas hubieron entrado eu una 
especie do callejón quo servía de pórtico al 
cementerio.

Era el alcaiJo bajo do cuerpo, cargado de 
espalda?, de rostro ancho y cejijunto, y ves­
tía una chaqueta de paño pardo y pantalón 
de lo mismo. Su oficio ordinario era el d( 
enterrador, y como conserje del Campo-San 
to tenia aílemás la obligación do abrir el 
postigo cuando llevaban allí el cadáver de 
algún pobre; una de las hojas si era de la 
ciase media, y la puerta de par en par si el 
difunto había pertenecido á la clase más 
e'<-vada ele la sociedad ó sus parientes le 
hacían entierro do luje.

Yp el umbral de aquella entrada eran 
p. ? r (le esas distiDciones, vefciadoramente 
Igpb cátodos. Si el aristócrata moría po 
bre, lo recibían como al último mendigo, 
á este le abrían las pusrtas de par en par 
habla dejado dinero para costear un ontier 
ro do lujo.

oantí encoDtró en los montea de los Platero», 
punto donde el dia 11 del pasado tuvo la 
misma 'fuerza un encuentro con una partida 
insurrecta, dos muertos dol enemigo, cinoo 
machetes, seis cachillos y dos carteras con 
municiones.

4* DIVISION.— Comandancia General de 
Santa Ciara.—C u  grupo de la 41 guerrilla 
de Santa Clara en reconocimientos practica­
dos por los montes de Saa Francisco disper­
só el ti dei actual una partida insurrecta de 
cuarenta á cincuenta hombres, á la que cau­
só un-herido, ocupándole seis caballos con 
monturas y dos armamentos.

La columna del comandante Canellas en 
la noche del 21 al 22, sorprendió dos prefao- 
tura?, haciendo dos muertos y dos prisione­
ros al enemigo, cogiéndoles cuatro arma­
mentos, un revolver, municiones, pólvora, 
ropa y correspondencia. Por nuestra parte 
sin novedad.

La misma columna, en operaciones por las 
orillas dol Ilsnábana, causó un muerto al 
bnemJgo, ocupándoles dos caballos y un dia­
rio de operaciones.

El 13 doce irsurrectos atacaron el convoy 
de carretas del ingenio Estrella, siendo ro- 
chazailcs por loa movilizados que las custo­
diaban, haciendo al enemigo nn mnerto y 
matándoles un caballo. Sin novedad por 
nuestra parte.

El 22 fué batido un grupo rebelde eu los 
montes del Sacramento y Trinidad por la co­
lumna de gnorrilla* A laa órdenes del coman­
dante González, quitándoles cuatro caballos 
con monturas, un mulo y varios efectos. La 
columna no tuvo novedad.

La 41 gueTTüla volante de Santa C ara y 
cuarenta individuos del batallón Aifonto 
XII, batieron el 23 en los montes del Ilaya- 
gan A la partida del cabecilla Morejon, ha­
ciéndolo un mueito, un herido y un prlsionc-

Sobre la compuerta del cementerio se pro­
clama con las palabras latinas que sirven de 
epígrafe á este capítulo, la bienaventuran­
za de los que mueren eu el Seuor, y frente á 
este segundo dintel, se ve una modesta ca­
pilla cuyas puertas á la sazón cerradas, so­
lo se abrían cuando lo era do par en par la 
principal del edificio.

El jorobado apónas contestó al afectuoso 
saludode las dos amigas, y eou ceño adusto 
se volvió A entrar en eu habitación, donde 
se oiau los débiles quejidos d(3 un niño qus 
habia nacido allí el dia anterior.

Su esposa estaba en cama do resultas del 
parto, y el enterrador dijo á la matrona que 
la asistía:

—Ta están ahí las hijas del mimero 98. 
Asi llamaba siempre A su» haéspfldes, 

aunque supiera ol nombre do alguné de 
ellos.

si

—Mucho carruaje y mucho lujo, conti­
nuó y la trajeron en una caja de medio herra­
je , y le enterraron on una se2 niltura.

—pNo le han puesto en nicho aún? pre­
guntó ia partera.

—Ni le pondrán.... replicó el enterrador; 
lo dijeron el otro dia, porque les daba (ver­
güenza que las viesen arrodilladas eh el 
suelo., . .  Las hacía falta molía docena de 
chiquillos a cada uua para que dejaran de 
venir A gazmoOear a! Campo Santo. Ahora 
se las ha antojado saber donde está enterra 
da su madre quo murió hace atete años y que 
la puaioron en nicho.... dicen.... ¡sabe 
Dios lo que serial

—jY  no hay- quien sepa darlas razón?
—SI soñora; en ol libro de matrícula esta­

rá sentado, si es verdad quo vino aquí, poro 
si no renovaron ol pago del nicho á los cua

P ad rón  g i-n rra l de c  elaros.

Llamamos la atención de loa poseedores 
do esclavos bácia Ja instrucciou que para 
terminar el empadronamiento gsnora' de 
éstos ha acordado la Junta Central Proteo 
tora do Libertes, la cual insertamos á ren 
glon seguido:

Siendo cada dia más urgeato la termina 
clon dol padrón general de esolavcs manda 
do formar por D joreto del Gobierno Supe 
rlor Político de 20 de diciembre de I8‘ ti, es­
ta Junta Centra!, en cumplimiento de io dls 
puesto por el Exorno. Sr. Gobernador Gene 
ral con fecha d(s 19 de enero último y en uso 
de la atrlbacíon 11 que le consigna el ártica 
lo Iti del K'glament-) do 5 do agosto 
1872, para la ejocuoion de la ley de 4 de ju 
lio da 187Ü sobre abolición de la esclavitud 
ba acordado prouoder sin demora A ia rsfe 
rida terminación, con ia cual tendrá el debí 
do cumplimiento el arlionlo 19 da b  citada 
ley y el 27 da su Uaglameuto.

Eu su virtud, las juntas protectoras do li­
bertos procederán:

1? A fijar por el término de treinta días,
A contar doade el 1? del mes ds mayo próxi­
mo en los parajes dundo acostumbran fljarso 
eu los pnohIoB las disposiciones oficiales que 
88 han de couiunicar al públioo, las listas de 
los dueños ds esclavos con los nombres, edad 
y residencia de cada uuo do bs esclavos que 
poaeeau para que todos los interesados pue 
dan ver con faoiüdad y rapidez la situación 
en que se encuentran. A b  ve», en cada ca­
pitanía de partido so fijará la lista de los 
dueños y esclavos que eu ella as compren 
dan.

Durante el intérvalo do los miamos trein­
ta dias estarán da manifiesto en la ¿Qcina 
de la junta jurisdlcolonal el padrón de es­
clavos do la juriedlccíon formado en 1871, 
para quo pneda examinarlo y tomar las no­
tas que le convenga, todo el quo tenga al­
guna icciamacion qus presentar.

Las junta?, protectoras levantarán acta do 
haberse fijado laa listas en la cabecera y en 
las capitanías de partido en el dia marcado 
y de haber puesto de manifiesto los padro­
nes en la secretaria de ia junta, sin que, du­
rante el periodo de los treinta días señala­
do?, pueda interrumpirse la prescripción an­
tedicha, procurando, ea caso de que por 
cualquier evento se inutilizara alguna ó al­
gunas de laa listas expuestas, loponerla in­
mediatamente, lo que, el tieue lugar, se ha­
rá asimismo constar en el acta.

2? Las juntas en cumplimiento de lo que 
se dispone eu ol articulo 3t del Reglamento 
de 3 de agosto ds 1872, formarán un estado 
de todos los oBciavcB, qne no estando iua- 
oritcB eá ei padrón de 18ÍJ7, so hubiesen con 
tlnnado en el do 1870, especificando la edad, 
cundlcioQ y naturaleza de cada uno de los 
esclavos quo se encuentren en este caso y 
los nombres do sus respectivos dueños, pata 
eu vista de olio, ordenar esta Central lo cor­
respondiente con arreglo á la ley.

31 Las jautas jurisdiccionales, formarán 
otro estado con iguales condicione? que el 
anterior, de los esclavos quo hayan desapa­
recido del poder de sus dueños, señalando 
los quo les conste se hayan unido á la insur­
rección y de éstos los que hayan sido habí 
dos por haberse presentado y ei so compren- 
dierun ó no eu ol padrón do 1871,

4? Duranto los treinta días en los cuales 
los padrones han de estar expuestos al pú 
bltoo, las Junta? protectoras Jacisdlccionaies 
admitirá cuantas reclamaciones se presenten 
acerca de inclusión 6 exclusión en los padro­
nes. Estas reclamaciones laa presentarán los 
iuteresadoa por duplicado y uuo de los dos 
ejemplares se devolverá ai que presento la 
reclamación, con el recibí del Presidente y 
estampando aliado el sello de la junta an­
te In cual ee hubiese preseutado.

5? Éstas redamaciones podrán presen­
tarse directamente Ala Junta Central den­
tro dol mismo periodo.

G1 El 31 dol mes de mayo, so dará por 
terminado el plazo para presentar reclama­
ciones, y A primera hera de dicho dia, ee re- 
tiraráu lus padrones del público.

7? Ante? dsl 15 del mes de junio siguien­
te, iBSjudtas jurisdicclonaies remitlrAuAla 
Central todas las redamaciones pressnta- 
(iaa dentro dcl término fijado junto con ios 
eetadosy acta do que onlo? art1calos|anterio- 
res se ha hecho mención.

8“ La Junta Central, Jespnes do recibi­
das las reoiamaciono?, procederá con la ma­
yor rapidez A resolverlas con arreglo A lo 
que 6 0 previene on el artículo 3? del Rsgla- 
mente de 5 do agosto de ls72, y procederá 
á la ultimación del padrón general de eecla-

vitas, Gibara, Mayad, Sagua ds Tisi- 
mo, Baracoa y Cuba. Hasta las tres dsit 
tarde del mismo dia ee recibirá eii si bmoa 
de la Administración Central dJ Curreci Is 
correspondencia que ba de condecir parí 
dichos puutos.

La Gaceta délos Hospitales d e íu ú itía  
vaiius ensayos afortunados de uso de ¡«cht 
de perra en niños raqultíoos que bau ganaik 
la salud en pocos días. Uua niña de slett 
años que tenia encorvada la espina doresli 
no podia moverse, comenzó AaudsrálH 
veinte dias de tomar dicho aiiineuto. £1 pri­
mero que propuso ia aplicación de esta lecbt 
l’uó el méd'co Depaul ante la Academii 
francesa de medicina.

En una exposiciou agrícola que ha habido 
hace poco en Edimburgo, el premio efesoido 
para las mejores uvas lu ha ganado con mo­
cha justicia M. Carrón. Los racimos preuo- 
Cádos por dicho señor estaban perfectamintt 
sinos y pesabau cerca de 1 2 kliógramos:ade- 
tais ue ?u peso oxtraozdmarií?, los lacinu 
eran notablemente biuu formados, y sus gra­
nos, oblongus y de color de vluleta, estabu 
muy bien colocados y apretados.

La viña que produce estas uvas está plac- 
tada en nua tierra de la ciudad cscocsHdt 
Cionenfor. Otro expositor preseoté tamblM 
uu racimo que pesaba II  kUógramosyíOO 
gramos, perú era mános regular y no tu 
apretado.

Con satisfacción hemos rábido queelPru- 
bitero D. José llarregui. Cura que ha aido, 
durante catorce años, de la Parroquia de is- 
greta de la Colunia de Santo Dumlngo, ace- 
ha de ser trasladado A la do ascenso de La 
Palacios. di

Muy acertaba consideramos la elccein 
que ha hecho el Illmo. Sr. Obispo de eUi 
D.óoesis, de tan digno y virtuoso eacerdoH, 
pues nadie desconoce eu generoso desprendi­
miento y los eminentes servicios que iu 
prestado en beneñdu del Cuito de nueein 
Santa Religión.

TaricB vlaicnltores han pedido saimict- 
Cos del tintorero híbrido A D. Bueuaveutart 
Castellet, de Manresa, propagador de eitt 
clase do vid, cuyo vino ba sido sometido por 
dicho etñor A exámen do la Sociedad Yalen- 
olaca, quo ba dado un informe favorabli 
acercit del color, gusto, aroma y demás clr- 
cuEStancias que hacen recomeudable el en- 
eayu de esta nuéva cepa ea la región vtlen 
daña, á pesar do poseer los vinos de Reqtt- 
na, UiioL y Sagunto, análogos ai tlctoten 
respecto A eiis cualidades enaióglca?.

liemos recibido un prospecto de la revislt 
meuBual titulada Santa Teresade Jes'íts, dt- 
dicada A propagar la devoc.oa á la haoii 
por medio del conocimiento de su vida y ct- 
critos admirables.

Dicha revista sa publica bajo los auapides 
del Illmo. Sr. Oolspodo Tortojay dirijidi 
por el presbítero D. Enrique de Oisé, esta- 
drático dol Seminan* Conciliar de ia miant.

Como creemos quo esa publicación ea dig­
na do hallar gran popularidad eu esta tan, 
trascribimos los siguientes párrafos del prci- 
peetn de la misma;

“ Ifirto conocida es ya en España isla im- 
poitantíaíma publicaciun, para quenctHi 
necesario, extendernos mnchoen recomtD- 
darla A nuestros lectores. Hay, prCiiinosi 
entrar cu su cuarto año de exieteucia, pi­
remos BOiO dirijir á nuestros amigos uoii 
breves palabra?, encaminadas á promors 
entre ellos el celo por la d.fu?'ou diMls 
ouoatra amada Revista.

Es evidente qu(} uno de los mayores dsftl 
que ha causado la revoiucion en nueprapt 
tria ea ua notable enfriamiento y decadsMii 
en la piedad. Hasta en la mujer, qaeporlu 
oondicioues especiales do su sexo, yaobn 
todo, por su m lyor apartamiento de iai câ  
dentes cuestioco? puiiticas, podia crtfi» 
no cedería tan fácilmente ante el dsvaeudo 
toirente ds la impiedad; hasta en Is mijir, 
baluarte firmísimo en tudos tlecnpos de lili 
y de los puros sentimiento?, ba logrado ttni 
brecha la moderna herejía, si no apsrUnde- 
la por completo de la antigua lldelidtál 
Dio? y A BU iglesia, entibiándola al méfiotti 
lo tocante A aquella r.fectuosa práctica dt 
¡0 8  deberos onstianos, que fué elemprcs 
más preciado joyel de las buenas oapafiolu.

Nuestra Revistase fundó con la mira pni- 
cipailsima ds oponer A la dosoladora Icñieo- 
cía de las ideas revolucionarias el dique po­
deroso de la piedad, y  oponérselo allí doDd< 
es hoy más urgente el ueligro, esto es, enil 
oorazoD de la innjsr. Honiada nuestrapu' 
blicacion con la colaburaclon de dietio -̂ 
dos Prelatio?, entre los cuales cuenta oca le 
gUlmo orgullo loa muy renombrados dsT«- 
tosa, AvlJay Jaez; secundada porolieip*-

tro años en la visita eolosiástioa, habrán ido 
á parar los huesos al poto grande. . . .  y ¡vé- 
toioBá buscar!

—íQjó pozo es ese? preguntó cada vez 
más sobrecogida la matrona.

__El osarlo genera!, donde van por fin chi­
cos y grandes, los ricos y los pobres todos 
revueitofl.. . .  Aqni no se espera ni uaso!o
día á nadie___ el que no renueva el pago
del alquiler con anticipación se fastidie.

El lenguaje audaz delconserja del cernea 
terlo tenía horrorizada á la partera; pero él, 
sin fijar su ateneiou en ello, añadió con Inso 
lente cinisme:

—Si Bo empeñin en que ha de parecer ti 
cadáver, habrá qne darlas ano cualquiera y 
que le pongau en nicho.... Al cabo y al fin 
lo mismo dá.. . .  ;nl el uno ni el otro han de 
volver al mnndol....

—Pero sin embargo, repuso la matrona 
asustada, ¡es un consuelo tan grande voaír 
á llorar sobre el sepulcro de una persona 
querida!

—No lo orea Td., vionea por moda todas 
estas señoritas.

¡Ueted eamuy mal pensado, señor Ciri­
lo .... Ta se vé, no tiene nada do particu­
la r.... Son Vds. como los sacristanes, an­
dando siempre entre los difuntos les han 
perdida el miedo.

—No lo crea Vd., señora___ lo que suce­
do es que como hace veinte años que estoy 
ea este oficio, y mi padre, quo de Dios goce, 
murió sirviendo esta plaza, couozco potfsc-
tamente el mundo___ La primera semana
qno está aquí un cadáver, vienen todos los 
dias loa parientes A llorar y A faatidlarmo 
con preguntas necia?, como decirme si eota- 

I ría vivo cnando lo enterraron, y ei entrarán

de noche á desentorrarle, y ot’as sandeces 
por el estilo. Luego no suelen venir sino ca" 
da dos dias, y por último no parecen sino el 
dia de todos los santos cuando mucho. Y  en- 
tónces ya no lloran, ni gimen, ni baceu pre-
guutas........ La hija que me pedia por Dios
que la dejara morir sobre ol sepulcro de su 
padre, viene oyendo las galanterías de su 
novio..., el esposo que queria Ala fuerza 
que Js entorrason con la difunta, tras del 
brazo á la nueva esposa, y se detiene A loor 
todos los epitafios ménos el de su primera 
mujer; y la madre afl'jida que corría por es­
tos patios, con la mantilla tirada A la espal­
da cojlendo puñados do aire en busca de su 
hijo, EO para delante del nicho para hacer 
deletrear el epitafio al ciña que trae de la 
mano.

—iPero quería V i. que laa penas fuesen 
eternas? dijo la matrona. ¡Seria cesado mo- 
lirsel

—No lo crea Vd., nadie se muere hasta 
que Dios quiero.... En todo el tiompo qne 
llevo aquí, solo un amante que se pegé un 
pistoletazo delante del sepulcro de su queri­
da, es el úQioo difunto que ha entrado por
BUS pléa___ Y  aun ese, para que el diablo
no se ría do la mentira, debo decir á Vd. 
que tampoco se quedó aquí, porque so In ile 
vó iajustloia v luego le enterraron en ol de 
la puerta de Toledo.... Yo no soy de pie­
dra, y tongo un oorazon can sensible como (' 
de cualquier bijo de vecino, pero mo haci-i. 
reirías lágrimas de ciertas gentes— Nu 
Ies digo nada, porque conoz(»o que ea una 
calentura qne pasa más 6 ménos pronto.... 
Si Yd. estuviera aquí una semana siquiera, 
pensaifalo mismo qu eyo ....V é  Vd. mu­
chos quo parece qno se quieren cerner Jas le­

tras de las lápida?, y apónas empieza á oi- 
curecer huyen deaijaicümu desespciaiía!... 
Todo el cariño del mundo no basta país in­
dar por estos patios de noche....... El alio
pasado se empeñó un militar, coronel en 
por cierto, en que lo dejara una noche jant? 
al nicho de su novia, y aun no eran las dm- 
ve cuando vino con la espada desenvalniih 
y más pá Ido que uu difunto A pedirms poi
Dios que le abriera la pucrla........fialládi
aquí como alma que lleva el demonio, yu 
ba vuelto á venir ni de dia siquiera.

—jY Vd. no lleno miedo uuiicaJ pregmilí 
asustada la matrona.

—Si señora; pero no ála gente de casi, 
sino a la de fuera, hace días que anda por 
ahí una partida de matuteros {]), y cuaniio 
loa persigue ol resguardo suelen unojuloi 
bultoe eu estos palios, y aun saltar ell« 
mismos dentro.

—¡JesQí!.... ¡qué hombrcíl.... exslimí 
coula lengua pegada al paladar la matro­
na.... jT  no tienen mieduT 

—A los carabineros, replicó el euterrsilcr 
y  cojiendo uu libro oou forro de porgiml- 

no, so puso á samar lasontradaade la semi­
na, diciendo con brutal SBreastnr:

■Fa están llenas tolas las casillas del ilbrs 
Je entradas, y suu esiá en blanco el de «■ 
líduB.. . .  Aquí no ?6 dá de alta á nadie, 
añadió con iusolonto sonrisa.

Luego dejó el padrón de les d'LDtoi y 
cojíó en brazos ai recieu' nacido.

(1) E  pcnle Je oontrabanJiít» si pjr itMOf, 
producto U'jltiiiiode Iss «diianaíintoríorBi, qoiii- 
troilucendo uookosu» alijo) por lae Uplia d) 1» 
It :ndu.
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lílble clero pr.rroquíal, qao al momento adi­
vinó en ella un eficaz cooperador en las di- 
ficiloo tareas del santo ministerio, la Revista 
de Santa Teresa, aunque nacida en oalami 
tosoa tioaipoB, aigne en vías da progreso, 
dispuesta á no cejar en la glorloea empresa 
que le ha sido couflsda, de regenerar la pie­
dad española por medio de la regeneración 
ds la mujer, cfcoeiéadoie por modelo y 
maestra la insigne doctora castellana Santa 
Teresa de Jseúa. Aquella su vida tan sem- 
brada de grandloacs ejemplos, muestra de lo 
qne puede nn corazón agitado por los pode­
rosos resortes del amor á Dios y del celo por 
su gloris; aquellos ana escritos, donde tan al 
vivo resplandecen & la par do los vuelos más 
subidos del Ingenio los rasgos más profundos 
de la piedad y del más elevado misticismo, 
al lado de los más graciosos detalles de la 
vi(Ía práctica, ¿cómo no influir efloacislma- 
monte en la mejora del corazón de nuestras 
conciudadanas, en su mayor actividad por 
el servioio de Dios en las fecundas tareas 
del apostolado demóstico qne les está prin­
cipalmente confiado, en la adhesión cada dia 
más firme y sincera ó las enseñanzas de la 
cinta iglesia católica, apoilólleayromaaaTLa 
Revista tiende con el atractivo de sus artícu­
los, relatos y variedades á que sea cada dia 
más popular en España, no solo la devoción, 
sino el conocimiento do Santa Teresa de 
Jesús, hasta lograr sean los ejemplos y doc­
trinas de nuestra ins’gne doctora tan fami­
liares A nuestro buen pueblo, como lo son 
por desgracia snya otros ejemplos y doctri­
nas, cuyos frutos nunca acabaremos sufl- 
cienteraonto do deplorar.

Ayúdennos, pues, nnostroa cniigos, y oom- 
pañeroB en el santo ministerio, los padres 
de familia, las superloras de colegios y casas 
de religión, todos, finalmente, los que de ca­
tólicos y españolea so precien, en la gloriosa 
tarea que acabamos de reseñar.

KOITCHS RE Lá. ISLá.

CiESJCEaos.—Dice ol Diano;
"El pailebot americano A n n ie  A m sJer , 

naufragó en la mañana do hoy á poco da ba­
bor salido do bahía.

Ssdirijíaá Bost.on con 89 bocoyes do 
azúcar, 281 de miel y 30 tercerolas.

So pérdida es total, buque y cargamento. 
LatrlpnlaoioQ se ha salvado.'’

Sa n ia  Clar a .—L eemos en Di Alba.-
“ Coa  creciente animación continuaron 

loa días 4 y 5 las liostee que se hablan dis­
puesto en esta cindad para solemnizar la 
paz de laPeninsnla.

Bien ordenadas cabalgatas y uniformen 
comparsas, compuestas de todas las clascB 
de la sociedad, Tecorrieron en las tardos de 
ambos días los calles de Santa Ciara, ha­
ciendo maDifestaciones del gran júbilo de 
qne estaban poseídos todos loe corazones á 

de la realización del esperado su-

Nunca hahlomos vi; to en esta tierra tan­
ta alegría, puessl bien en no lejanos tiem­
pos tuvieron lugar, en determinadas fies­
tas, pareoidas & las de qne sos ocupamos, 
también es verdad que aquellas no alcan­
zaron la brillantez ni la expontaneidad de 
las qno acaban (le tener lugar. Y  esto es 
debido á que todos los habitantes de los 
pueblos de Cuba están causados de loe ma­
les qne aíTjon A la jóven Autilla, y .vislum­
bran, en lontananza, ol faro que les ha de 
guiar al logro de naturales aspiraciones, 
que no son otras sino que esta provinola re­
cobre pronto fiu perdida tranquilidad, para 
poder continuar á pasos ajigantudoe, bajo la 
protección del pabellón caéteUann, por la 
vía dol progreso bion entendido en qne ha.- 
hla entrado desde 1831), y que paralizó en 
18C8 el levantamiento de Yara.”

Trinidad .—Dice E l  Eco Español del 8 :
"Anoche tuvoiugai ennuestro Casino el 

baile de disfraces (jue su Directiva acordó 
dar con motivo de la fausta notíoia de la 
pacifloacion de la guerra carlista en Es­
paña.

Una ezcojida concurreDcia, si lien no tan 
nnmeresa como esperábamos, Invadía sus 
salones, dando principio el baile á eso de la 
diez de la noche y prolongándose basta las 
tros y media de la madrugada.”

—Nupstro apreclsble colega de la misma 
ciudad E l  Im parcial publica una .extensa 
relación del banqneto patriótico celebrado la 
noche de! S en celebración del fau.sCo euces'i 
de la paz de España. Glrande y eecojido 
número do porsnuas uenparon la mesa, si­
tuada en nn salón elegantemente adornado, 
en cuyo testero pilucipal se habla colocado 
un retrato de S. M. el Rey, y á su alrededor 
ios nombres de los señores generales Jove- 
llar, Qiiesada y Martínez. Habo brindis 
may patrWtioos yopottanos, tormiaaiiuo ¡a 
teuoiou á las onco de la_whe.

Reítbdios.—L7 C a s i n f i  
blica lo siguiente:

"La  cosecha de tabaco en su totalidad se 
ha perdido á causa de la sequía qne hace 
tres meses se víone oxperlmsataade en es­
ta jarisdlcoion. Que sepamos, existen al­
gunas vegas á las orillas del rio Camajnaní 
qne si están bien, es porque son sostenidas 
por medio del regaífo, siendo las únicas que 
ofrecen buen rosultadu en la presente cose- 
cbs.

—Los injenios do nuestra jarisdicoion es­
tán á media zifrav sin qno hayan sido io- 
terrampidos en sus faenas, creyendo conti­
nuarán así hasta sn coneiusion, qno os por 
ahora lo que d-oseamos. El fruto uo será de 
tanto rendimiento como el año pasado, poro 
la diferencia no será mayor.

traspasó i  poco tiempo A otra formada en 
Nneva-Yoik y á cuyo frente se puso nn tal 
T. W. Park. ÍEste señor marchó á Lóndres 
y organizó allí otra compañía enn el propio 
objeto qne la de Nneva-Yoik. Para obtener 
de Mr. Sebeock que accediera á formar parte 
de la junta directiva, Mr. Park lo entregó 
500 acciones, garantizándole en los 6  prime­
ros meses el pago de 2 0  libras estarlinas por 
cada acción, cuyo dinero hizo efectivo á 
poco tiempo el goneral Schsnck, eegnn ha 
confirmado Mr. Lyon.

E l declaraciones posteriores hechas por 
dicho señor Lyon so dostjibre que el gene­
ral Schenck vendió después 300 acciones á 
23 libras esterlinas, cantidad adicional qne 
recibió sobre las 500 que habla recibido la 
primera vez. Esta venta tan lucrativa fué 
resultado de unos despachos enviados en 
1872, enlosquese anunciaba el desonbri 
miento de nuevas vetas de oro en la Indica­
da mina, enya cantidad so hacia ascender á 
8,600 toneladas por valor de IC.000,000 de 
pesos.

Mny detenid-T serla hac«r la historia de­
tallada de este fraude, en el que tan impor­
tante papel juega el ministro americano en 
Lóndres, y para el cual se han valido los 
autores de él del nombre y de la iofluenoia 
de un ropreientante oficial de la repúblio»; 
pero basta la que dejames apuntado para 
qne se comprenda quó clase de sujetos son 
aquí en su mayor parle, los que concurren á 
las cámaras legislativas y les qne envía este 
gobierno como ministros á las demás nacio­
nes.

La Investigación seguirá por algunos días 
y de eeguro so ofrecerán descubrimientos 
bien canosos y nada ed.ficantes para la fama 
del nombre americano.

El comité de presupuestos d(j la cámara, 
celebró el 28 una junta cen ol Dr. Linder- 
man, director do la fábrica do monedas, pa­
ra tratar do la circulación do la plata en re­
emplazo de los billetes frscoionales. Se ase- 
guióquo con los 1 1  mlUonoa de plata en 
barras oue poseo el gobierno pueden obte- 
nerso IG millones en moneda fracoional, y 
que 12 millones están ya acnuados. Des­
pués de un prolongado debate se nombró no 
sub-eoinUé compuesto ds los 8 res. Randall 
y Foeter para oonferenolar sobre el asunto 
con el secretario del Tesoro, dospuos de lo 
cual presentará el comité á la Cámara nn 
proyecto de l«y, por el qne se autorice al se­
cretario del Tesoro á poner en circulación 
modeda de plata confurme lo requieren las 
necesidades (iel comercio.

Se o f ie c j ,  p u e j, ya  la próxim a circula­
ción de !a moneda de p la ta , y aunque esto 
en realidad nada elgnifloa para las transa 
clones exteriores, puesto qne la  proporoion 
entro e l va lor dol oro con la  plata es poco 
más 6 ménoa laque tienen hoy los preenbacks 
con el o r o , ó sea do un 11  á un IG por 10 0 , 
de todos modos siempre será grato poder 
servirse de plata en vez  de papel para las 
necesidadeo cuotidianos y para las pequefias 
tranaacoioDOs.
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La Luisania parece condenada á ser aiom- 
pre el campo de agramante de la república 
norte americana. Eaperan algunos qne des­
pués dol compromiso (de'WbeoIor qnedarían 
tranquilos la administración y los conserva­
dores de la Legiilstura, y qne ambos ban­
dos se ejnstariaa religiosamente 4  loa pactes 
celebrados en bien de la paz pública; pero 
seba visto por loa resultados que ni los anos 
ni los otros aceptaron aquel de bnena volun­
tad. La administración y sus roitenedorei 
han continuado eu sistema de arbitrariedad 
y despotismo, sostenidos para ello por el 
spoyo moral y hasta material del presidente 
Orant, y loa conservadores se han visto en 
la necesidad de apelar á los recnrios qne la 
ley pone en sus mauoa para snitrasrae al 
deepotiemode los gobernantes y exigirles la 
responsabilidad consiguiente por sus actos 
Da sqní el acuerdo tomado en la legislatura 
por GO votos contra 45, para llevar ante la 
barra del Secado r.l gobernador KeUcgg, 
acnsado de varios crímenes y de actos ile­
gales.

Pero nu c<Dntaba la cámara con que en el 
Senaido nd emwntrarian el apoyoqne ellos 
is figuraban, asi es qne habiendo aquella 
Bospondido sus sesiones hocta el miércoles, 
el presidente sembró un comité de cinco 
miembros para que se entendiera con la alta 
cámara en el asunto, en lepresentacion de 
la legislatura, y el láooado consideró esto 
contrario álas prácticas establecidas, y de­
claró p(jr un voto de 25 contra 9 que no ha­
bía lugar al proceso dol gobernador, porque 
la cámara no habla formulado en debida re­
gla sn acusación, y el presidente no tenia 
autoridad para nombrar comités despnes de 
snspendidaa las sesiones de la asamblea.

Asi ha terminado por ahora, este incidente 
dejando á los conservadores en pesr sitna- 
clon do la qne tanian, despnes de haber re 
eurrido ai único medio legal de defensa con­
tra las arbitrariedades del gobernador. No 
lea queda, paos, otro recurso sino volver á 
lasmijdidaB do violencia que usaron el año 
aatecior; pero estas hallarán á eu paso las 
bayonetas federales mandadas por Sheridan. 
qne volverla á pedir al presidente, como ló 
hizo en la época enunciada, que declarase 
bandidos á los ciudadanos más d’stiaguidOB 
de la Lulsiana, que son loa que forman el 
partido conservador, para tener asi el dere­
cho de quitarlos del medio sin formación de 
causa y como aoostnmbra hacer con los in­
dios rebeldes.

El comité do negocios extranjeros do Ja 
Cámara, al que fo han romitído por ol secre­
tario de Estado todos los antecedentes rela­
tivos al escandaloaofraudA de la mina Em- 
ma, ha comenzado una escrupuLoaa investi­
gación sobre el particular, y al efecto han 
comparecido ante él, como testigos, varios 
de los qne han estado más 6  menos intere­
sados en ol negocio. El ex-gobernador de 
James, E. Lyon, declaró qne habla sido oí 
primer propietario de la mina y que habién­
dosele puesto embargo sobre ella en 1869 se 
sirvió do nn Mr. Ilillard, de Nneva-Yoik, y 
del ex-sonador WiUiam B. Stewart como 
abogados para litigar en reonperaclon. El 
asunto había de verse ante el jefe de justicia 
de Silt Lake, Mr. McKean, el cual era pre­
sidente de una compañía qno oonstltnia ana 
de las partea litigaatoe. Entónoes el ex-ee- 
nadnr Si êivart se avistó con el senador 0 1 1- 
ver P. ^lorton para que por eu influencia se 
obtuviera la remoción del juez Mclxean, por 
cuyo servicio se lo abonarían 2 0 , 0 0 0  pesos; 4 
lo que accedió Mr. Morton. Apoco (}o esto 
se formó una compañía de SalC Lake deno­
minada Em m a M ining Companv con un ca­
pital nominal de 10 ÜÓO.OOÜ, y Mr. Stewart 
excitó al declarante á qne consolidara sn re­
clamación con dicha empresa, único medio 
de obtener fondos para comprar á los jura­
dos, á los t(3stigo8 , ote. Esta compañía se

Acocho so volvió á dar en este 
teatro la zarzuela V\ia\a.úi L a  vuelta álm un  
do. La ooncarroneia, que faé bastante regu­
lar, aplaudió áloe artistas qno en sn desem- 
ño tomaron narto, é hizo repetir las mismas 
piezas de múñea que en noches anteriores.
La maquinarla nada dejó que desíjar, y el 
publioo admiró ana voz mis las decoracio­
nes y Ja procesión.

C e r v a n t e s . — Síí’.o vlaKis representar 
anosbe la popular zarzuela ifanna en este 
teatro, y el público salió satisfecho de en 
desempeño, anlaudiendo no poooá los seño­
res Mora y M'guel G-onzalez. Este último 
apreciable artista tuvo que repetir cuatro 
veces las seguldillae. La SiitaYirtndes. á 
pesar de no ser do sucnirda el papel de Ma 
riña, hace lo posible por agradar, y lo con­
sigue.

Ya es cjsadecidida que el miércoles de la 
próxima semana sa dé en este mismo teatro 
el beneficio de la aproclablo Srs. Castillo, y 
como la función no puedo sor más varlaíía, 
no vacilamos en asegurar á la beneficiada 
uno bnetm entrada, delocnalnos alegrere- 
moB. El proi^Ama será el sigaieuta: Tocar 
el vlooln, Equilibrios d ejim or y la csricatn- 
ra en dos láminas, letra do Rumos Carrion, 
música de Urrieta, títula'Iiv Un sarao y  una  
ioaree.

J S n f e r m t d a d .—Teaomos que comuni­
car nna noticia tsrrible á ncestres lectores, 
y antea de hacerlo desoamos les dé Dios to­
da laresigaacioti necesaria.

Parece que so baila en estado do deeoom- 
poaicínn uno d(J Cíilejfas nnctnrnna.
más aislinyuidos.

Razones ds olfato nos obligan á no eaCam- 
par en nuoatras columnas el nombre del pa­
ciento.

Deseamos as m.ís c'^mpUto restableci­
miento.

JPolco.—No es ya la primera vez que 
nos oenpamoj del asunto de que vamos á ha­
cerlo ahora.

Varias son las quejas qno llegan basta nos­
otros constantemente con motivo de 1.a hora 
poco 4  propósito en que tiene lugar el bar­
rido de las calles de esta ciudad.

81 alguno do Vda. —qno no seráestr.año— 
les parece raro el qnelas calles de laKaba- 
case barran, sepan que al »icnos existen 
barrenderos los cuales dan comienzo ó su 
tarea á las diez ó diez y media do la nocle 
bora'preclsamente onquo se retiran á sis 

iSas muchas personas.
A  la salida de los t(iatros no so puedo dar 

nn paso sin miedo de morir abogado & cansa 
del polvo que levantan.

Creemos— y con nosotros muchas porso- 
ñas, qaojjodrfan barrerlos barrenderoe—y 
barrer ¿;íe»—desde las doce en adulante, con 
lo que no se maslestaria al público.

Veremos si esta vez somos más afortuna­
dos que lo hemos sido en otras ocasiones.

^  u n  p n d r e  d e  /amiíffa.—Muy so 
ñor mío y de mí mayor consldoracion; Me 
alegraré qne al recibo de estas cortas liaeat 
se baile Vd. con la mis cabal salud que yo 
para mí deseo. Lamia es regular (aquí se 
varió la fórmula) lo cual sien'o yo más de lo 
que Vd. sepaedeimaginar.

Es en mi poder la segunda de VJ. do fe­
cha 6  del corriente, la ()ue me ba llenado de 
indigcacion 4 la par que me ha gustado: lo 
primero por lo que en ella se cuenta y lo se­
gundo por lo que toca 4 V d , qne ha proba» 
do una vez más ser un moco crüo, como se 
dice más allá del mar.

MI pena es grande, sin embargo, al no po­
der complacer á Vd.; poro amigo mío, coo 
todos mis deseos, no viniendo firmada su 
carta, y Blondo graves los hechos por Vd. do- 
Dunciados, no ma os posible servirle. La 
firma, como Vd. anpondrá, no es para publi­
carla, sino pura mi conocimiento particular 
padiendo, eu caso do que so ms refutason 
las noticias de Vd. pedirlo detaller, etc.

Todo lo que sea bueno y moral ea de mi 
mayor agrado y lo malo é Inmoral véolo 
siempre coo horror; por más que yo soa un 
gran pecador, tongo nna gran dicha cuando 
puedo contribuir ó 'cortar ¡un mal; ¡no son 
pequeños lo qne Vd. denimclal

Con qne asi, ya lo sabe; escríbame en el 
sentido indicado y quedará Vd. servido.

Aprovecho gustoso esta ocasión qne me 
proporciona la de ofrecerme á Vd-como su 
más atonto y S. S. Q. B. 3. H .—E l  Gaceti- 
lUro.

T e a t r o  d e  J S e g l a . —Nos remiten el si­
guiente programa del teatro de R?gla'.

"Dos magníficas funciones parales días 
II  y 12 de marzo do 1876. A bonsficlo de la 
desgracia ocurrida en el vecino pueblo do 
Regla á causa del destructor incendio su­
frido en los últimos dias del mes próximo 
pasado, y para aliviar algún tanto la afilcti- 
va situación de esos desgraciados, ha dotor- 
minado la empresa que venia funcionando 
en esto local, dar dos funciones con el objeto 
do entregar el producto líquido después de 
gastos al Br. Alcalde de dicho pueblo, para 
que él se digue distribuirlo como lo tenga 
por conveniente.

Orden de las funciones.—Pira, el sábado 
1 1  del corriente, despnes de una escojida 
sinfonía, se pondrá en escena el magnifico 
drama en tres setos y eu ve-so original do 
D. Luis M. do Larra, el que lleva ror.títnlo 
E stu iio  dcl natural.

Concluirá la función con la bonita pieza 
en nn acto y on verso nominada N o lo quiero 
saber.

La función del domingo se compondrá de 
la comedia Marcela 6 í A cual de los trest, 
terminando con ol proverbio en na acto 
Tanto le dán al buey m a n s o .. . .”  

Celebraremos que ambas funoioníss ob­
tengan bnen resultado.

E l  c a n a l  d e  S n e x .—Vié aquí la ma­
nera como dan cuenta de la adquisición de 
las aooionea del canal de Síes los periódicos 
satíricos de Lóndres:

“ Ju d y  (periódico satírico conservador), 
en sn número de esta semana, publica un 
gran grabado que figura los tres emperado- 
lu  sentadua al rededor de una mesa sobre la 
qne está eetondido un mapa de Turquía, 
mientras que en el testero se vé un mapa de 
Egipto en el que se halla dibujado ol canal 
de Snez y nna mano indisadora que señala 
bácia las Indias. En primer término está 
Disraeli, qne presenta á los tres soberanos 
jáhn Bnü (la personificación (le laglaterra) 
vestido de espitan de navio, habiendo el di - 
bujante puesto en boca ds este peraousjo 1.a

frase siguiente que sirve da loma al diseño: 
"Gracias Bou (diminutivo da Benjamín, 
nombre de pila del .Sr. Disraeli; ya sabia yo 
que no dejarías de buecaims un lugarolto en 
el Consejo {en cuanto se puaiqra sobro el 
táñete la cuestioa dol camino para la India.”

Punch (el Times de la sátira), como su ce 
lega y compafii-ro en la prensa formal, es 
eeeocialmente práctico y positivo, y no con­
sidera las cuestiones del día sino bajo sn as­
pecto material y teniendo en cuenta sus re 
aultadoB. Eate repreeentaal 8 r. Disraeli, 
presidente del CíJnspjo, vestido de turista, 
en actitud provocadora ante la esflrje de 
Tebao, empuñando en su diest-a una llave 
descomunal que lleva el mote “ canal de 
Suez,” y de la qne cuelga nna etiqueta que 
dice: “ Llave de lae ludias.” El lema de es 
ta caricatura tiene gracia, pues siendo D.e 
raell Judío, se Intitula iMoséinEgill'}'.

I'M» (radical) á su vez ha espresado la 
m’sma idea bajo nna forma popular y pinto­
resca. Ante el mostrador de un prestamis­
ta, qno ea el eeüor Disraeli, aparecen dos 
peraonajOB cubiertos con ol clásico fez torco. 
Coo do elloB, ol ksdivo aeaba do recibir nn 
saco de dinero, 8 (jbre el que hay escrito "4 
millones de libras,” en cambio de otro enor­
me saco cuya etiqueta dice: ‘ ‘Acolonee del 
canal de Suez” El otro, el sultán, presenta 
tímidamente un paquete de papeles qno di 
ce: "Obligaciooos turcas,” que el prostamls 
ta rehúsa con desden, sin contestar siquiera 
A la demanda 4e empeño del impetrante.”

Toros.—Los afiolonados al toreo so ale 
grarán de saber qne el próximo domingo 
tendrá Ingar en la plaza de toros otra gran 
corrida por la cuadrilla de toreros mfjica- 
nos, en oombinacion con la qno dirijo el 
dir'Stro Lavi.

Sabemos que los toros Bsr.án esto día her­
manos de los que tanto juego dieron el do 
mingo próximo pasado, y que so harán otras 
suertes nuevas que no bolo oportunidad de 
ejecutar en la anterior coirld:t.

Grande os la animación que se nota entro 
los añoíouadoe para asistir á esta corrida, y 
no lo extrañamos, paos ol público salió muy 
complacido del circo tánrioo el anterior do- 
mingr,

La función tendrá lugar on ol'órden si­
guiente:

1» Se lidiarán dos toros de muerto.
2? Se jugará ua toro do cois, por Juan 

González é Ignacio Gadea.
3? fe  lidiarán otros tres toree de muer­

te, siendo uno de ellos banderilleado á caba­
llo por Ignacio Gadea.

ITé aqni ahora ol personal Uo la cuadrilla:
Espadas.—Antonio Díaz Lavi, Ignacio 

Gadea.
Ptcadorcj.—Maaael Catañ, Jjeó Otero y 

Jusé Mota.
Banderdieros - Joaquín del Valle, Caye­

tano Iturbo, Manuel Gadea y Guilebaldo 
Polanoo.

Q n e m a d o s  d e  ¿ f t a r i a n a o .— £ 1  do­
mingo próx'mo pasado, tuvo efecto nn gran 
baile de disfraces en la glorieta de los Qne- 
mados, cuyo producto determinó la cumi- 
sion que on ól intervino, fuese destinado á 
la Real Casa do Beneficencia y Maternidad 
do está ciudad. El próximo domingo ha 
acordado la misma couiielon, se veriñqne el 
baile do L a  Vieja, dedicando ol producto al 
mismo pladoBO objeto.

X o tev ia .—Vean ustedes las signientes 
ltoea8_qne leo en L a  C o rre sp o n d ^ ia  de 
España:

“ Ea curioso, y señal del abandono de 
nuestro p-iia, lo qne pasa en loterías, á saber: 
que cada abo dejan de pagarse un millón ó 
mi'lon y medio por billetoe premiados y no 
presentados al cobro.”

Esto sneede en ol país del ochavo,
jOhl amor á la lotería.
S o l i c i t u d —S i  desea eaberdeD. Anto­

nio González Estévez, natural de Garacbico, 
en Canarias, hijo de Andrés, que vino á esta 
Isla hace 45 años poco más ó ménos; vivió 
hará 3(1 años en Runcho del Medio, Vnelta- 
Arrlba. Se solicita para un asunto de fami­
lia y do eu lnte:ój: dirijlrae á eu hermano 
Andrés González Alegría, Sau Juan y Mar­
tínez.

So suplica la reproducción 4 los demís pe­
riódicos de la isla.

OBieaiiroKio Ftaioo-MBrioaiLO neo. 
Sitado i*  Uu ob$«r»acione$ hteKcu d 7 dimano 

de 1876

ABasTiATOBsi.— h. a 
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310 Idem.

BAdTSO DS GANADO »^N Ü B .
U ] Iiulento de oonanmoa ea a>t« día, i>rssio, 

lia* j  nxialeneia,

S 0 P S C T A C U L O 8  P U B L I C O * .

TEATRO DE TACON.—No hay función, 
con arreglo al reglamento orgánioo de tea­
tros.

El sábado: “ La filie do Múdame Angct.”
ALBISÜ— No hay fauoion.
El sábado: “ La vuelta al mundo.”
T K A T K O

facción.
UB L'BUVj-NTilS. - Ko

TEATRO DS REGL A —El sábado: "Es­
tudio del natural.”—"No lo quiero saber.”

PLAZA DE TOROS.—El domingo tendrá 
Ingar una gran corrida por la cuadrilla de 
toreros mejicanos, en laque se ejecutarán 
suertes nunca vistas en esta capital, al esti­
lo de Méjico.

La corrida ompcz.trá á las cnatro en punto 
da la tarde.
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Pieoloe. tes

O Llb-

OarfitM....

Camerra.... 
Chivos ....

El lOO 181
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6
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vExu ioe A  q n x  h a n  d b  v b n d s b  la b

OAdlLLAa PÚBLICAS.
■anteos.............................. & eo ou. libre.

................................  s bu „ „
Uoetilltui.............................  i  te „  „
Oiiraera............................   S „ „
IIIÚTO ................................  i  40 „  „

Uabuu 8 de merzj de ISIS.—KJ Adminittr.tdor, 
Omllemo de Srro.

C O M L'Snü .iJ .íC S

CONTRA LA POLISARCIA TJ OBECI- 
DAD EXCESIVA, SEGUN FORMULA 
DEL Dr. DUPAEC. Las püdoras de reiiue' 
clon al par que bajo todos conceptos son ino­
fensivas á la salud, poseen la Indisputable 
propiedad de disminuir la obesidad ó exce­
siva gordura. Su adninistraclen nada las 
contra-indica, el qne se halle sometido á sn 
inflaencia puede dedicarse 4 sus tareas or­
dinarias y no dejar ninguna de sus costum­
bres babitnalea. Para más pormenores léase 
el prospecto qne acompaña cada frasco. 
CALZADA DE GALIAJÍO. ESQUINA A 
LA  CALLE DE SAN JOSE n? lü l , BO­
TICA NUEVA. matOag

B A I jMAMOS A L V A - V I D A ,
I)E  PELAEZ.

Kate MpMÍflso oxpresamínt-» prepsiado para hn 
ridas gravea, quemadora', hemorroides, aaogre |>or 
labooa (véase au lérmulaj ooo eoloonavea evita el 
télano (pasmo) deeapartoiendo lee ínfl-m«ol«nei j  
cLoIoree aun envejeoidoa; evita el «ooeao uaáodolo 
antee de un cuarto ds hora de la herida, qnedendo 
oompletamfnte lítopío lu interior líempre qm  pro- 
fon aloe con la pluma la herida en teda anextoncion.

Sn autor dará las proel) e qne ee le piden que­
dando el íxpculio en i t  major parte de la » botloa» 

iu df])4sito general, drcguorl» de Santa Hita, 
etcadorei n? IS, j  di-ogueil* La Rounion. Tenion- 

ts-Key n. 41. macmzC O M E J E N .
SI reoiben avUoe para la extracción de dicho In 
soto, papolerla La Cabana, Uercadeios 16; La  Ce- 
estlal, tionda de ropos, ooízada d«! Monta. Kn Ma- 
amas, (loleotiuía del papel sellado, raL'e del f

n. 33, viven los Interaaadcs, teBores F. I.sqne j  
paDIa.

NUfA.-(laecarlllBdebaero y »4rida, por mayca 
jnieaor, la hallarán lie venta en utta ml»u:a OMa

P X S f ñ j L A S  KERMES Y LIRUEE.
UNICO DEPOSITO AL POR MAYOR 

en la B otica  N uera, calzada de Gallano 
1 0 1 , yo l por menor en todas las boticas 
de la Isla.
Estas paetlUaa, bien preparadas con los 

principios activos del LIqnon, planta v e s ­
tal, asociado con el Kermes, no podía deju 
de tener bnena aceptación, y sus bnonos y 
constantes efectos contra el asma, la tos y 
el coqueluche, los catorros agudos y cróni- 
los, los ronqueras. el mal do garganta, las 
Irritaciones de loa nrcnqnlos y todas las aíoo- 
oionee dol aparato pulmon.'ir han sido causa 
de qne médicos y pnformoe las prefieran á 
todos los demás pectorales oonocldos basta 
el dia. Están on poder del autor un sin ñn 
de atestados que acreditan la multitad de 
caros que se han vsrificado oon ollas. 
Oaltada de Gaiiano esquúia á San f o t i  101 

BOTICA NUEVA. 30 4oTRIMTÜ
A.L M E H IT O  O IE N TIF IO C .'SalFa«iúa de qq patimado*
o. José dol CMtiUo, enoargado del ingenio SICILIA 

de I »  propisded del Xtimo. fir. U, áUgnel Sonre» VI

Casrcnco; qne en enn finos st h> otmda nn ns 
rlt^asinndq, ovn les cuchandee entitotánlcae dc4 
>r. ITeredln. Como testigo ocnler del heoho j  oon «1 

fin de oontribnii el bien de la hunumldad,
Mto caso, que viene í  oonfirmnr nna ve» más

Ila la n a , mareo 1? de 187G.
Sr. Director do L a  Voe de Cuba 

Muy Sr. nnestro: lartioiparoos 4 VJ. que 
por mutuo ceuveiiio queda dlaaelta la socie­
dad que giraba en esta plaza en el ramo de 
platoria y joyeríp, bajo la razón de Francis­
co S. Ssn Pedro y comp., y todos loa oródi- 
U'B activos y pesivos á cargo de la nueva.- 
Q iedamcs de Vd. ataos, s. e. q. s. m. b.— 
Francisco l i .  San Pedio y  cp.

Habana, mareo 1 ? de 1876.
Sr. Director de L a  Voz ya Cuba. 

Rifiriéndonos á la circular que antecede y 
para la continuaolon de los negoolns do la 
extinguida eociodad do Franoieco R. Sao 
Pedro y comp., bemoa formado otra que gi 
rará bajo la razón de Merlo Fernandez y 
comp., la qne so hace carg() de todos los cré­
ditos activos y pasivos do la anterior, siendo 
socios capitalistas y gerentes D. Francisco 
R. San Podro y D. Mario Fernandez. Que 
dan de Vd. afmoa. 8. B. q. b. s. m.—Mario 
Fernandee y  comp.

<JRONXaA RETuICtlOSA.

V E11NE3 —Santos Víotor y Malitcn miitircs.— 
Poildio, (liaclpulu lio Sao Agniiiu, días qne el Uto. 
Obispo predicó un siemon ni pue*> o por la lerti- 
vldadds este San Víctor, Y  do San Maliton qns fiié 
obiipo do hardet en Lidia j  q io tfor-'olú en el ano 
de Iv3, y nada mS«ae dice de dicho axnto,

También re menoiouBn l»s Stos. Cipriano. Cua­
drado, UionUio. Aneto. l'iV.o Crecenoio. Ctyo, 
Alt^nodro y  43 fieles de I’ eraln, todoa mirrire». 
Uannrio y  Merkenuog >, ob», D.-otoveoy Atale» 
ebxdes, (onfesor.

FICSTA3 El. SABADO,
Mires Kolemnea cantada.-kn la T. O. d «S in  

Frnncisro la del Sacramento de 7 A 8; en la (lete- 
dral la de Tercie á la^Syouxrtc: Á U> Sanlíjiiuv 
Virgen, bajo Us ndvocaclonea y hora ds coitum- 
breon todos ian iglesias, oonforuis eo be pubtioadu.

Sermonea.—Por la tarde en la Uoroed, 8 to. Do 
mingo y Giudalupe.

Salve».—Kn la Catedral, la Mozrerl, Santa Cl. - 
ra, Santa Catalina, Ursuiiim», San Fnuioiaoo, San 
to Domingo, y en Ddna loa parroíiíiiae & labora 
de ooitumore. Kn Guadalupe la sálvese canta por 
la mañana drvpnes de la múa mayor.

Corte de Marta; D’a 11 .—i/'gr.mponde vlaitaf á 
Naettra SeDora do Liroto, nnlx Catedral y en 
Quanabacoa á Ñera, Sra, del Rosario en cl l'utoií.

Habana, 4 de Marzo de 18/G. 
o.. Director do L a  Voz dk Cnm.

May Sr. nnestro: partlolpamoe á VJ. que 
con esta feoba queda dleuelta lasooleuad 
qne giraba on esta pieza bajo U razón social 
de Bella y Fors, constituyóndoss u‘ra que 
girará bajo la razón do Atterldge, Reyes y 
comp., de la cual son socios gerentes D. ále- 
Jitidri) G. Atterldge y D. JoeíS Reyes y Pé­
rez, 6  industrial D. Juan Bellas, la cual se 
hará cargo de la oiplotaolon del Alambique 
ds BU propiedad, titulado E l  Bincon, alma­
cén de frutos del palé, y los oródltos activos 

pasivos de la extinguida sociedad ñutes 
mencionada.

Supllc.imos á Vd. se sirva tomar nota de 
nuestras firmas y dispens.nrnos la confianza 
con que ha favorecido á nuestros anteceso­
res, qnedando de Vd. atentos s. a. q b. s. m. 
-A lte iid g e , Beyes y  comp.

Habana, febrero 18 de 1870.
Sr. Director de La  Voz db Cuba.

May Sr. mió: participo 4 Vd. que he for­
mado Bcciodad mercantil con el Sr. D. Juan 
Arch, bpjo la razón de Catalá y Arcb, para 
dodicárnus á les míenles negocios do campe­
charía ó importación que he venido haolentlo 
bf j ) mi i o ubre.

La liquidación do todos mis negocios basta 
la focha queda á mi cargo.—Fícfttíe Cútala.

Habana, 22 de enero de 187G.
Sr. Director de L a Voz db Boba.

May Sr. mió: participo á Vd. haber admi 
tido como socio para la continnacion de loe 
negocios do almacon de ropas, á mt boimano 
D. Manuel, formend t aei sociedad que girará 
bejo la razón de Joró Gómez y Hermano.— 
Sa .atento e. s q. b. s, m.—/os¡5 Gómez.

Parroquia del Monserrate.
Solemnes oultoa y  deTotoi ejercicio» que ceban 

de celebrar en elia durante ia cnureema y Samase 
UavoT úe 1876.

Todos loa domingos í  las nobo y  media de la ma 
Dana: misa cantada y  sermón,

Domingo, ejercicios de 1»  tarde á lae cinco y  me 
di:.; en el Sto. Rosario, el Vía üruaU oon oaato. vi. 
sita de los sintos altares, sermón y  miserere can­
tado.

Les víémos, á lea aeia de la tarde, el Salto Rosa­
rio, el Via Crucis con oin>o. visita de loa aantoa 
altares, plática moral doctrina', y  to terminaiá 
coa el miserere cantado.

ElV.érnea deDolorea í  la sS y  inedia de la ma- 
Dana: misa solemne con orquesta y sormon.

A  las oinnode la tarde, la» tres horas rcz>y can 
to oon orqu ala.

£ l domingo (le Rtmoi, A lasSy mediadolama- 
fiana: bendición y distribución do palmes, truca 
sion y  misa solemne oon la pasión cantad'.

ElJnevea Santa 4 los 8 y  media de lamaüanc: 
misa solemne con orquesta, sermón ds institaolos, 
comunión gentra!, procesión para condacir 4 Su 
Divina Uajeetad 4 la urna del monumento donde 
qnedará expuesto 4 la adoraolon pública basta las 
ilirzdela noche que se oerrarán las puertas del 
templo.

A  las 4 y  media do la tardo, el impenante yed £ 
oante aoto del lavatorio y  s>-rmou.

Rl Viémes 8anto, 4 las 8 y media de la msfiana: 
ios oficios d,vinos, adoración de la Santa Cruz, y 
m'ta de Rreeantlficalos despnes de la  proorsion.

A  las 7 y  media de la noche, el danto Rosario, 
sermón do Soledad y  canto dsl SCabat Uater Dolo
res.

El Sábado Santo, 4 las 8 y  mediada la mailana: 
extrsooiony bendición del nievo fungí en el pórti­
co dsl templo, oficios dlTiso», bendición de la pila 
y  cirio, letaaias mayores y  misa de gloria soleisEO 
oon or,;uotta.

El domingo de Resurreoeion. á las ocho de la mi- 
nana, misa a i emna oon S D H. expunita, y la 
oontinuacion la precesión ds Kssarrecolon con »  i 
Üantisimo Baoramenio.

£1 párroco espera que sus esfuerzos y  el llama 
miento qne hace 4 sne fe'igresos para la asistencia 
al templo, no serán infrnoincioi.

Ssi i t*  D iaria «Icl Boeario.
El sábado y  domingo II  y 13 del corriente h ib ri 

grandes fiestas en oe'ebriuad de haber terminado 
la guerra carlista en la Uadro Patria.

Habrá fnnoiondeinleris, iluminación, arcos, 
ramadas, oslentando ios coloras nacionales, gran­
des bai'cs con orquoeti dala oapital, costeado to­
no por el entuilasta vsoindario y la sección vol 
tarios do intinieriinue eonsurrirác para dar i 
yor animación al púoUoo regecUo, seoiiudando 
propósitos de nuestro digno Sr Tonients Geberns 
dor D. Ric<rdo Salomón.

Con qnn, 4 Sinta María pues, qno las divetalo 
nes son muchas, y el objeto que I j  motiva, bien lo 
merece!! 4-9 M,

O RD EN  D S  L A  P L A Z A  DEJ< D IA  

B u n O IO  ?A 8 A  »L  10.

9.

.lafe de día; D. Kioolás Martines, Coronel primer 
Jefe del Batallón de Paraná 

Parada: 4'.' batallón de Volantartos.
Castillo dol Prinoi|>e: Artillería 4 pió.
Idem del núm. 4: Compafila de Vulnntarios ds 

Cara-Blanca.
Maestranza: Seglmlente Montado de ArtiUocIs de 

Voluntarios,
G(utrdla del Banco EspaSoli] Gulas del Capitán 

General.
Idem de la Andlenolo: Coihpallía Chapelgorris 

del Cerro.
Idem del CnsrtAl de Malera: Compafila de Vo 

InntarioB del barrio del Príncipe.
FatniUae: Regimiento Caballería de Volnatarios 
Idem on Josnu del Monte y Castillo do Aterés- 3 

Compafila de Voluni.arioe del raUm-' Im-ri.p- 
n.vpitsJ y pro-rialiines; 1> Peiiro Míilina'le Ta 

Toin, cap’tan <1,1 la C >ia'nlO-t Tii'inuitd ira 
E! Coronal .-latgento Mayor, — R «miUu.

TE±TEOD E  L E B S L N D I
(A L S IS U . )

EL

A N U N C I O S .
PROFESIOSORS.D "  G .  C O N  I I E
de ARELIiANO.

D E  L A  F A C U L T A D  D E  M A D R ID .
Participa 4 sns amigos t  al público, 

ladado 4 la oaJls de la Habana n, 1C3,
Las.—Conanltas de 11 4 1.

se ha tras­
entre Nol y 

30 34f

L A  CLIN ipA

DE E.VFEnJlSO,\DE!i DE M  OJÔ
T  Q U m U A O IO A

DEL

m  A. M A S C A R ^
80 ha trasladado del H<Jtel San  Cár'.os á la 
calle de S a n  Ig s s a c io  t i"  21, piso princi­
pal, esquina á Lamparilla.

I De 10 4 1-1 de la m-fisni, 
n-.r«. .Ur-nx.nU»- i eifennedsde» de los ojos, lloras (le consnit». | De u 4 4 de la tarde.

I, enfarmedsdes de olri-J la.

A  LOS POBRES, GRATIS. 31 lOuzPEDRO m m m

Y  TABERNILLA.
M E  D IC O -C IR U JA N  O.

Consultas do once i  nna, gT41is para los pnlites 
Inqnisilor n? 1, esquina 4 Cuna. 30 iúlf

fhina de los azpresatlns cucharadas para onraz 
enfermedad que carta aqnf so ha oonsblerado ca 

si Inenrable.
ds esta finca, qne ya oonoaia la afleaola 

da tas expresados oncbaraiae, 'ha triunfado oca ve» 
de tan funesta enfarmedaiL Hago votoe j-or- 

qno ae conozcan pronto en todos portes ios bnosoa 
efeotos de ana medlnlna qne tantas iluüinai lleve 
arranoados á la mnerte,

Y i«r a  satisfacción dsl -autor Dr. Ileredia, doy e 
resente en el Ingenio EUXIJA. 4 38 ds diciembre 
e 1873.—A mi mego lo baca mi esposa, Uannola 

UatTssoe del Castillo.
llálloEO de venta en la botica de "Banta Isabel,’' 
smas» n, 4, y  en la do la Reunión, Teniente-Rey 

41.—Habana, kan Rafael, Nueva Paz, resiácnois 
del antoT. ms30ab

Verdadera magneeia eíer'resitdQi/a antlbl 
llosa y refrescante. Preparada expresamen­
te para los países cálidos en U üíbrloa do 
productos quimlcoB farmacéuticos de loidoc- 
toree Formiguera de Barcelona. Primeras 
en España. Eeta magneaia es nn parfante 
suave y  freeoo, reemplaza con ventaja el ci- 
trato de magneeis, soda porgante 6  polvos 
de Sedütz y  eoda refreeoaute. Cura las afoo- 
cionea de la oaboza, mareos, jaqaecua y  to­
das iui enfermedades del estómago aei como 
calambres, empachos gástricos, dlgesdcnos 
iiííeiloa, flatos, cólicos, retortijones, Itrita- 
ciones, Inapetenolae, vómitos etc. Las reoo-
-ipT'd«>T>rta A ln« m  .  t«
usen cuando quieran administrar nn pnr- 
gante suave y obtener el efecto deseado. 
Hállase do venta al por mayor y menor Sar- 
rá y Comp% Teniente Bey núiu. 44. Vicen­
te Fomandez, Obrapla botica “ La Central” 
y en la Calzada de Gallano cúm.lOl esqnina 
á San José "Botica Nueva.”  mt 8mREMEDIO PRODIGIOSO

EL ENEMIGO DEL PASMO. 
D.Ninolisfis loe ríos, profsser fie 

rojla.
yci

Uartifioo; haber n)>a.1u en nn ca*) ils Tótairntran- 
“ ci-.charoilftB onütetiv.ioas”  del I)r.mátioo la» 

Franaisoo Arroye ílervfiia oon feliz óxiM: y  tam 
qne dicho rom e^, sobre tmlqs los qneconoue

S A  l A D O  1 1
LA

V0EI.TA AL MUNDO,
E l i  V V E E T . 1  . l E  . n i ñ V D O ,

L i VUELTA AL MUNDO.
LOCOMOTORA,

VAPOR PANAMÁ, 

PROCESION INDIANA,

GRAN NECROPOLIS, 

BAILE DE INDIOS.

i>.
bún

..............  . es
mejor y mf s eficaz para combatir nna en&nne.lad 
que hasta la fai-b'» se ha creído (lo diCoil onmctcn. Y 
sin otro móvil que ser útil 41a hmr.anidad doliente 
expide Ib nresento eertífioaoloii.—Nueva Paz, 419 de 
maro de l^-i- —Nicol4s de los Hits. msábxb 

ÉÚIaeo de vtuU  en la hoUca de Sarta Isabel, 
Bemazan. 4, y er. la de I «  Reanlon. Teíiietite< 
B )y 41.—llal'via.—8a-i Ra-'aa!. Nueva Pal, rtilde-H- 
Oia del auT'ji.

IMIGO PÜ8Líf0!-íP0a QUE NO?
Pasa por laoaTle de CÜMPOSTELA v  en qna »c- 

ersoria ds la enea n'.’ 71, verás objetos ue Hisronia 
NATURAi. ooD.crvados 4 penPETUiDAD en estados 
FKESUU8 y  DUROS y muy propios para nna biic. 
eoicpinoa s^tnep eo; sp boj neo ovjsdiaoo zpond 
as o[oe on ‘aoioauonea nanouvaenaZ ep a va in s i 
-soj p oppimnjt enb eacd osvxcn Hzaynvc L-) 
Boo OD«q oe MiKaHVAtiisoj oinvj ojjo oiib •«jeto i 
«iDa»(a«dB n» ne enb ‘omiani zod í  ‘svrnicvii tei 
enn sói y omiajca eym 0{  ne suatraju vpend enb 
VAioos «an»ié apn-síens aisaRViaiosBY neoott 
on enb í  'euin-neep nis «puenveaaed nz so i tX 
S ‘ lenietxo ;n ssniutni eeized zn« ep «nnZcqa evit 
-19 ta; e» on enbaod nóiq ‘ivnaiTK viaOitBH ep 
soxeaH sepupaidojd ee)uj|»3xe zyzeAzssqo
s)i odinep omeiva ¡e í  :gopBzi(iAio ceiqmoq «ot ep 
[T(S09 «piA « [  u'e neozaiyo es enb eoseo sopenitanq 
-ap £ Botísio ne eineraoinejejíud KOlCTiMiimr *n 
tiempo», sino que tanibion «e Juzguo por ello» el 
estado ds cnltura respecto do ello en nueitra es 
olsrecida ópooa.

Ealavidriecaseenoneiitrun HUEVOS de más 
de 16 iSos de pcrmenencia v eu STATÜ-QDÜ; y 
otros muchos artículo» qne á ocntlnnacion se ex 
presan de ma» tiempo, habts de 36 aSob, y aunque 
también de múnos, y  son como sigue*: Puercos, 
chivo», pavos, pollos, sallisas, gsLo», patos, lla- 
menooa, peoe», cocodrilos, maiae». loto», ootor 
cae, periquitos, gatos, porroe y  viamlas como yu­
ca», boniato», plátanos. Qanie», oalabeza», cafiss 
de azúcar, quesos, dnleoe, tabacos y  en -ana pala­
bra. cuanto de animal y  vejotal so imojine. sinex-

TANGO,

A  X.08 B I7 F B X IM 0 8D E  E O S  O J O S .
CLINICA 0FT.4LH0L0GICA

M U N I C I P A L  
á cargo del

Módico-Oculieta D. José R. Montalvo. 
situada en la calle de ta llabans n? 78 ( casa ds 

socoTO.) — Consultas y meuioin.d grátle para los 
pobre», todesKs días de 1 4 A ms4f

d f  CASIMIRO SAEZ
M<3d!oo-CIruJauo.

Rnformedailon 
OoEsnltas de 3

broa

L U Z  n? 68.
isPMnauouiaa.
t  los ojos y de la» rías nrlaarias.
3 de la taírde, gtáUi para tos p<*CHAGUACEDA,

o i& T L rA iro -D B n 'T iaT a ft..
AguUir 110, e«íre Amargura y Teniente-Bey 

Habana.
ó.t Ik > 4 loa aoiior»» dentistas ds Cnba, Puerto-Rl- 

00, EspaC» y Heno Mexioano, que en este 
44rau i^ablncte de Clrujfa Ucutal

a uci’coatgarán do venta todo lo pertenaolocte
■ -VÍolíllrl ' ' . . . .

tír^B
VryfoBliin a^jrecio» ^nltatlvo».

en inglés, trancé» y
IOS 34 Ja

aspa

ANTONIO ABMBNGOl.
NOTARIO Y  ESCRIBANO PUBLICO. 
Ha abierto sn Notarte vi te «asa n? 33, de te os- 

lia del Empedrado, entre tes de te Habana y Com­
pórtela. lU 3UfPOLVOS DENTRIFICOS ¥ ELIXIR 

ODONTALGICO 
O B

MARFIL VEGETAL
PREPARADOS POR EL

DU. VILLARHAZA.
J

Animado lie li'e mejores «Irseos, en obseqnio de 
te humauidsd «lolleme, p«ra evitar pnr cuentos 
medios eitén 4 nuestro alcauoe lus múitiplea pa- 
dnoim'enti'a de la buca, tenemos la satlrfaoi'lon de 
ofrecer si iluecrado pilblloo de esta capital el ifar- 
Plrfjrlal, que no solo obra onmo un 
eervaúvo, siso también 
para la ouracion «le temay 
du'les de la eavidod bncal.

b e, bianqnean la dentadnra ain destmir el esmal­
te, [«orno aoonteoe eui. tos demis polvos usados 
berta el día,] por lo tanto evitan las cárirs.

Pi-cnsramuti también un K llX IR c o n  el Marfil 
ofjctal, qne no soHm'-nta d i buen olor y  sabor á te  
beca, devolviendo 4 la» enoiss su primitivo color 
cnasil» bs eido destruido por alguna enferniedad 
ú otra oan>a cualquiera, eme también se emplea 
como US eficaz nreservat-vo dotes afeoctones qu) 
pueden invadirla, oponiéndote aelmlsmo 4 la toe- 
niaoion del tarro en el cuello del diente; caray de­
terge las u oeraciones 6  inflamauiones que con tan­
ta freenenoia se presentan en U  bous; evita los fi>- 
oos psrnlsntos consecutivos de las oúries y  qne 
tanto hsoen sufrir 4 lo» pacientes.

También haocmos eon el Marfil wjelai, anillos 
que oon reoonoífida voutnja 4 los de marfil animal, 
»e emplean en lo» nifios en la peligrosa épo<» de 
la dentición, porque 4 la par de sor un cnerpo du­
ro y reaietsBto, reúne 1a precios» oicotinstancia da 
segregar nn líqnido oleoso qne lubnfioa ounstaete- 
m*nt» lae encías, oalraando la liritacíon y  pioszoa 
qne en ellas se piodn-ien y tarto lo» stormeotan, 
laoilltandu 1a salida del diente y  los preserva de 
los aoollentis oooseontivos de ton laborioso tra-

&OTA-E1 M óB FlLV E JATA L esanasnstsn- 
cía tan inooeoto, qne se la puede comer impune­
mente ein canear efectos nocivo» en te economía.

[R U N IC O  DEPOSITO —Gabinela de Cirnjia 
Dental dol DR. VILLAHKAZA, Galiano 66, donde 
podrán dirigirse lus pedido» ds todas tes poblaoio- 
n«e de la Iste.

Conanlti» y operaciones «Varts. desda las 7 de 
la msfiana bosta las 3-QRÁTt3 para loa P01JKE8 
iloedo esta última hora bai-ta 1a» oinoo de la tarde,

! delioaneza v pur 
15-3lf

H E B N IS T A  E S P E C IA L .
ALIV IO  Y  CURA DE LAS HERNIAS

APARATOSP R I V I L E G I O .
Onloo antorisadopor el gobierno Superior para sn 

coastrncoion y  oolocaoioneu toda la leía. 
Aprobado por la Junta de Medicina Ue sata eapi- 

tal. siendo estes de mucha leguridad para la reten- 
oioD y cura radloal da la-i bernia», Cómodos, 
aseados y de mucha duración. Ea lieoir, qne aven- 
tejan 4 cnantos se oonooen, y  el único que pnede 
ba<vr:os ea el inventor VUalta,

CUIUAU!) con los qne 'llven qne cnrsn las her­
nias bqnabraduta» por luodlo de ingredientes, nutu- 
ras, pal obes etc.; todo esto »s un engafioy onarlata- 
nisnio, Ei U él ICO UEMÉBIOqne hay paralas her­
nias ea el aoarato ó bragnoro; poro e»te que sea di­
rigido, ounatruido v coluotdopor nnhemista de 
muiha eaperieuola. y de este modo se consiguen 
varias curas, ó al méuos el alivio v retención de la 
Uéruiu 6 quebradura; lo di(M y  lo hooe ver el her- 
nieta bragnerietam/isaotigu de esteoapitel.—J.8. 
Vllalta, ObíKpo 139. Úitlooquo tiene privilegio,

NO l'A.— Iteoonofllmlentus para las bernia» y to­
mar medida» esp.oíales para uadauno, tmlo el: dia

ms 1-en

ARTE8 T OFICIOS.E x p o s ic io r v .
Tsrjetn al mlanto, tlmbros sn colorea, sin 

necesidad de pagar la plancha.
HABANAGO, ENTRE OBISPO T  OBRAPIA

Kn la mieina seh-ioen tarjetas de vleitas, de es- 
taldecimi uto . de bautlemo, do eniMe, portioipa- 
t'lnnes v entierro.

También bay un variado vnrIiJo de papel de mo­
da eu delloadm col res. Habana entro Obispo y 
Obrapia. 15 aSf

Se desea lab-r de D. Antonio Gensa'e» Katevez 
nat.iral de Garacbico. en Canaria», h'io da 

André», que vino 4 esta isla hace »5 aflo». más & 
lüéfioe: Tifió b*krá 30 *ti05 ca Kaneho dcl Medio 
Vu^ltft Aíríba. Sa co'iolU pera uo aoa&to de tamU 
na y  de ac intíróc Dirigirle ó «u hermano Andró a 
Go r ta fs  Alegría, Sinjíüan y  Martines» 6 lOma

e je  compra ana ĉ %a on̂ l̂ barrio del Mi)n 
^  t% ouvo valor no paec ele mil q uinlento^ i  doc

en la Kroandaolon de los Carritos Crjano» en San Ju;in ds Dios 4to- 
*̂ * '° * '* '______________ __ 5 9mz

potrero de volnt* 
o(n.i. I "JÍ; de tierra, inmstliato 4 catecindad, Obrapia 13, impondrán. 15^ .

(íarin rszou ^ ” •

¥ T “ ***®Pf*PfinloBuUtde«eacolocftríc paraor an

pendan do SU conducta. BelasooaiaS. infirmarán
— _____________ 8 4mz

'O oompr» nna uo-

a a  c a s a s .

J O S E  R A R OEspecialista c d  bragneros y  trabajos orto péleos.
OBISPO 31.

Deseando proporcionar alivio y  onra do sns do- 
leñólas al públioo de este capital y  4 las personas 
que fuera de ella Deoeaituen de bus servicios, tie­
ne slhonor de ofieoerso ensudlíloU arto, paralo 
onal ouenteoon lorgna oBos de práotioay estadios, 
qne le permitirán garantizar onantos trabajos sal­
gan de BU laboratoiio,

Loa bragueros qne 4 so dnrauiuu, Iigeresa 7  otros 
«nalldadss exooleutes, anón la principal de ijcetar- 
se en todo 4 lo qne te oienola ordena, serán fabri­
cados despaos de nn eoorupaloso rooonoolmlento 
practicado enelpaoleate por el mismo citado Ba- 
ró, ó por sn oaposa al aquel os nna soDota.

Los duefioe ue ingenios hallarán czoelentes bra

Sñeros propios para loa negros de la dotación, pnea 
en fortaleza se agrega te partionloridad de estar 

forrados de gntta-peroho, i  nn de qne no ae oxiden.
Hay otros llamados CURATIVOS, ios onales lle­

van un receptáonlo eonteniendo el iiqnlilo qno de­
be ayudar 4 la onraolon. mil?B«t

E N S E Ñ A N Z A S .

SZS TS n X A  M IB T lB m B O .
ipo

oonooido, se consigue una limute.
Solo por este método, sin rival

limu)
uniformé 7  ligada letra inglesa
cursiva, para escribir lo m¿» li- 

m t W  gero oon la práotioa en na mes 4
dias, sabiendo solo leer, y  las 

peores letras se reforman en IS 4
dia», y  aun iMqueyahanproo- 

tioado en los demás oeodamia» 
Rieroantile», que ignorsii absolurauieute esta ense- 
Danza, que consiste t n la ooinblnaoion de 30 y  tontos 
reglas esplloativas, fáciles los cuales dan semqiante 
resultado, ol pulso bueno, que almalo.tenieuuoIn­
variable voluntad, (no 4 nifioe) porque depende uiin 
oipolmente del Juicio y  pensauiunto, qne dinge 
4 Ja mano, mrjor que la vista errónea, en los ue- 
más métodos falsea, cuando falta disposición, qne es 
en los más casos. Véanse 700 7  pioo de pliegoe eauri- 
tos por dlaeípulof de ambos sexos oonocidoe y no 
as verá nno, sucio y  designal, uomo pcosen'sn las 
más de las eoeofiauza», por coya razón ninguno 
aoeptó la apuasta de dinero que se hizo y hace el 
que suscribe. Asimismo se ensuCa Aritiiiótica teóri­
ca m eroM tU j^ íaP i.r {a  ,.5 fji^S'qopietríaj jilftpa, 
£S Íil:.Í.-;ju »a V. Hévia.

NOTA.—Todos los discípulos qne bles lean, con- 
olnirán ssorlbieudo unogtifioauenU 4 la voz, sin 
ningún modelo, y oopismio documentos de oome^ 
cío, como cuenta» da venta, cuentos corriente», etc., 
sin cu va útil priotica eorte nula la ensefianza para 
trabajar en carpeta, como so vóen otros academias.

4 úmz

C0N14B1L1D.\[), UDaOS
CORRESPONDENCIA.

En oastelUnoy »n flanee». Un seSor, versado 
eu veos r*mos, se ofrece para nna ó v inas eszas, 
4 precies o'invenolonales. Beferzneiaaá aati‘ fao- 
ulon. Dtrijirteá laoalle d» TenUnte-Rey nV 38, 
can de loa tenores UzstriUon, hermanos

bp IS 9 ra»

los que Betún operados con igual 
los mlsBics provcdimieutoe.

í r tVIr
' i  V r.

AJ i.-h'j:-.
^  yf.

W i S M S T ü S  W I L S O N

eAi.ve- p e 3
Agradecido Infinitemonte la proteooloa qne ce 

I le ha dispensado, yrvrtte capital 
> loa dientes )>> boy diatan necesarios

Bolnd y  comodidad personal, este dispneato 4
“áTo

personas que 
clon debíate 4 los 
«travAsondo.

iton, oon la considera- 
qne eetauios aotnalmente 

mz7n

A V I S O .

oepóion alguna, so cofiBorrau 4 fLUParuiBAP por i T A L , Galiano 56.

Do icgresc de sn viaje 4 Santa Marta (Colombte) 
el Dr. I>. JUAN GARCU VI..LAJÍKAZA, 4 don- 
«le tué 4 practicar una operación, lo pone en cono- 
oimiento del público en general y  particularmente 
de sn nnmerosa oUentete, ofreciendo nnevarneute 
sns eorvijios en to<Ioa loa rsmoa de en profesión y 
como espeoiallnta en loa enlbimedadea «le la boca, 
en eu bien montado gabinete de CiKUJiA DEN

ms'lf

SU B SnC B R V IU LB .Colegio de las Religiosas Salesas,
PARA BSRORITAS, JtINTO A  UORILA. 

sitnaoion mny sana 7  agradable.
Instrucción religiosa, moral 6  luteleoriia! qne 

abraza todos los ramos de una sobreeaUonte «daca- 
oion, y eu que entran los Idiomas inglés y  francés 
tüi tleeonidor los «quehaceres doméatioos propios de 
los n adres de faniilte,

Cunili«;ion<»e: manutención y  enaeflanza, lavado y 
reparado de ropa, módico, medicinas y  ueo de loe 
libros, por nn seo escolar, $(00, papel amorinano.

S ®  “ ‘ á.ooniponiundo 7  «e pintará ec general pa* 
O  ra alqnUaree te hermosa y  cómoda casa'de
O HéJiW®.» o ^1.*^ Matanzas, caite te

e“ crslas dol Ayante- 
miento 7  Santa Teresa, en la qne pueden viv ir con 
emoduíed tres lamillas numat«>.a», 7  apllcarteS
PM «u*cí^Síi''i®^«’ ensefianza ú hotal

*“  “ P !« ‘<l»'I-,turina dietribueion de habitaolo.

oayooab jon asvm a '. Darán razonen Matan- 
ís». tu la mema celia n? .'>7. 6  en 1a Habnaa, «talla 
do la Amargura n. w , asqmna á la.dul Abónate.

______ sTo mz
alquila la 

b j  ra una 
la llave y  d

— calzada de Marianao n? 99, p ». 
familíu, Panadería E l Roble, está 

4 8miGUAMBACOA.
“ ®“ PMtoria oon cuatro 

cuaitosgraales T todo lo demás necesario— — a>/B ,r iruuv LU i
una regular familia, por oinoo onz\s. papéi‘ al mes" 
Conoepoion nV ; 8. E a e l 103 está te l” a ; “ ’ ‘  ’
deán en la Habana, Teniente-Rey n'.’ 14.S E  A L Q U I L A
ttlOcir. En la Bodega do te «sqmaa está te 1 lava »  
enteo»liedeComp«i4toIan? 7 i vivo ol duefior^*’ ^ 
------  8 Sm»
S *  ** del Monte n
►.j ■*.() tiene trs» oaartos bajos, un salón alt i — 
te, eomsdor. oaballetiza, gran patio y  c«}«taa.’ l ^  
formarán, Chacón n. 30 y en te bodega e»t4  la Ua- 
ü : ____________  10 4mz

V E N T A  D E  C A S A S .
FINCAS 7  e s t a b l e c im ie n t o s

1  “ teressndo el arreglo de nn negocio ae enazeuá 
teoeioS « í w ‘ ”i*®* oultivo j  r*.

a p d c r h “aJtVqTnc?‘“ ?í ;¿-s‘
eoez Ta«hi’’ ‘ ®í por ante D. LuisRtdri.
Oteaos 19 islormea U. Eranoisco P»dró,

,®“ í '  btrrio
ii7  ?*• nnabadu de oomtruir, oon t>d t só­
bate. 4 oaa‘ teeüsjoa, 3 alto», toda du azote» 001 nn nozo de a.rii 1 
teogoteblo. T,-o 'adero 31. tnformar4°.° '

s en$l.6t)0, oro. ó en $3;500. papel, li.1..IT  „  OH papel, 11.
®*,’ *  ®'̂  Qutnabacoa. calle da U  

bnenien, té, con 3l varas d e f  u lo  por 8 da fronte.
oa,tPWi, pvtto, tra»p»tio, 

te  ^ 1®’ *'!® '° ;  P f t e l !  t " lo  nuevo, libra
I  u ! “■. 1, callo de U Kneate m -

« u m 4 Potosí. boilegH, U. Dion sio U ilrazo, <5 en 
ittHibona, calle de teüua* ni’ 8, D .JcanSta- 

_________________  8 Im*

3>B O R IA D O S .

P "®  el BOrvloloüODié8tÍon..»^yoTte U6 l-7mz

Cevende nn miiUtioo achinado, camode 154 I 5 
»n«deoted,propiopariloqneqnieran8 !)l!. esrlo, piirsM inny cntendl.lo 7  muy «lóoil Impon­

drán, oalíedel Rayo n? 3J, entro Zjnja y Drag inca. 
— _________  4 fiius

VENTA REAL.
I ,For anseiitarte »u ilucüo se veniie un mulato >U 
17 anos, do bnena preamoi», sano, bnen ooiln.ro, 
servicial 4 m mano, earicade de lavado v plan.'h » 
y  es mny hnmilte. Tom'jien se v 'liten  varios 
mijsble». Kn Quanabaous, Conoepoion 37. Impon-

___________________8  ;» m

IIK  ANIMAI-IEN.V A C A S  L E C H E R A S .
80 venden dos omaricanas, qne dan nna inmensa 

oaotida«l de Ir che y  par» cria nu t enan precio. 8 tu 
M lí^el 101 eaíiuinft ú Loalcad. 4 étin

U n tDRgQíarto potro orloUo domont», oon oore% 
do iM eifito oQ%rtai ile aíz vU, 'A «amo y 

íin  roíábio* 4 inmi*kj'>Pi*bU9 oomücíon#yi, sd d loa  
p?o¿)oreÍon HobAnAOL marmolojÍA» ToiiM eQ  h%T 
on owM nn*iVo, ríohíín)»

DJB MUEBU38.

COLEGIO DE VBlfiERA ENSEN O T 
LA TIXFAIVCIA.

Dirigido
por D. Agustín de Urrntla y  dol Moral, 

Profoeor normal.
C I I .1 C O J Í ’  .V*» 17.

Empezrrá sus tarea' el día iris del actual, están- 
«lo 4 uargo del de. D, José Imhemó las clases de 
Geografía é Hl'tuiia.

Existiendo onatro plazas vaosntes de nifios gra- 
tnltcB, aeran octiiiadas por loa que la sullcltiD, 
riempre que reni an tes oondlolonea ceglaiuontariae. 

he adinitcnalumnoa. 30 3mz

P or ausentarte una familia para Eir'opa se ven­
de en proporción tnd. el ajnsr de nna oa»a é 

iooliuo dos oarraqje», un onb tilo y nna yegua, am­
bos ameriotnos; avimitmn uní mvin da btitec con 
todo» su» útiles, ea perfeo'o ettalo.

Qn1ot»doreQ tw a.a Ip ióc l8 l C .'t ll ’o dol Prln- 
oipede «lets 4 diez de te ranilan» y de oiiatr. 4 sie- 
te te  te ñocha, tratarán 'la sn oliuta. hp 'ÍO lB f

PlArNINO
Be vends nno francés de buonas vccaa. Agnaoa 

te 81, entre Ubrapfa y  Lamparilla, 4 9mz

PIANINO
Kn $ i'iO, papel, ae ven le nno bnnno para estu­

diar, Nsptuuo IGl entre E.ojbar y  QjrvB»io, 
____________________________  4 9mx

P or nusentarse eu dnefio sn venden los mnebics 
slgukutes; uu ptauliio casi nnevo r  da tony 

bnenas veoer, nn lavabctonador, un psUaganero, 
nn armaiío ron hojee de oristal, nna cama <ie hier* 
rro y  un e»pejo de cuorpo entero. luformarán, Con- 
sulado 78.________________________________8 9oj»

P I A N O  P L E Y E L .
Se vente uno sin estregar, garan'izándolo, oon 

rertlfi(Uda do fíbrira. También se vcn«le nns cria­
da de Id afine, ds ofioio lavanlnra. Han Nicolás 305 
en're ca’zaJa del Monta y 1a 'glesia. 4 &ms

COLEGIO DE SPUNG-UILL,-AL.l
DE LA  COMPAÑIA DE JESUS.

Con validez Académica por ley del Estado.
Sitnaoion sans v  delicioso.—Bnse&enza olástoa y 

oniueroial,—Inglés y  francés, espaSoI, aleman,— 
Pensión por 10 meses $300 papel amerinano- 

Agontea Sr«». Ruis, Pérez danta Mnria, Obrapia 
16, Habana. Remitirán los alumnos al Colegio y 
oubrotánlos cuentos.

A V I S O -
Por real'zsr pront. daremos baratísimos 1«M iSnl 

eos escaparates y  tocadores «lo señoras, en la Ua 
baña, qne sean nuevos; también loa únicos jnezos 
de silleiUa enoorvate, «le forma nueva, y  las úni­
cas ÍIU'Ib»  sillitas de iglnsio, y  lus sólidos mesado- 
rea de mimbre. Obispo bó, ontre Aguáoste y  Cóm­
pratela. V«iuta8, al contado, «n papel del Banco Ea- 
pafiol. 30 Smz

DE CARRUAJES.
Se vende nna victoria francesa, construida en 

París y  qne h a  rodado mny poco; sirve pa-a 
nno ó do» eaballos; pnsde verse á todas boros «-n la 
callo de te Merced n'.' 37. 10 S9 f

— 50 —

S I  O IE S E .U O S  V.Y V IS A M Z O
á be gáblnetes de vestir de ouestras elegnn- 
tes, el hecho seria palpable qne entre todiDS 
los pezfames del di», el AGUA FLORIDA 
de Mnrray y  Lanman, ea ei que eetá mas en 
boga entra la bnena sociedad. Entre las ca- 
Jltaa de joyas y dijes, se vería la bien cono­
cida botella con eu rótulo floral de espléndi­
dos colorea, qne ha tomado hace largo tiem­
po ei logar del frasco largo y estrecho de la 
tierra del Ebifl. Djsgraeiadamento los quí­
micos aíemanes. no pudiendo rivalizar en 
cate mercado, al articulo tan celebrado de 
M urray y  Lantnan con marca alguna de A- 
gua de Colonia, han introducido faUiflcació- 
nes viles del A g u a F lo rid a , y  de consiguien­
te ea menester qne los compradores pidan el 
"  Agua Florida, ” preparada por Lanman y 
Komp, Nueva York.

A S O M B R I I S O
M E D IO A M E N T O .CURA DEL PASMO.

D. YraaolBcode Paula Hiifioz, profesor púbUtwée 
Meiiioin» y  Cirnjla, dco.

Uercliioo; que tn el mes fie marzo dcl coirlents i 
asistí »2 asUlioo Uobem, de te dotación de los Ab 
oonoB de Depósito fie San José, qne padecí» el Téta­
no tranmátiao, y  habiéndolo sometido al tratamiento 
de los “ oncharaldas ontitetáidotis del Dr. Axroy«v-aH 
zedia,” según el método que tes oconmaSa, siu haomt 
uso de oU-a medioaoion, se halla 4 te techa oompletsp 

no, trabajando en loa filenos de dichos Al- 
Y  pora oonstanoia e^ ldo  la presente en 

te Habana 4 10 de junio ds 1S73.—5’r&nolS(V> fieP. 
Uafioz. ms39ab

Uóllaso fie venta en te bo'lue .te Santa IsaboL 
n .rnsta n. l, t cc li. 1.;. b.nvtcn Teniente 
« • v i l  " ' . W » .  ■ S.1.B KdiVJ tluov,» l '» i ,  reatfioa-
oí. ó ■( i«UWI.

S I M A A X A  DB M O LISTA .

I

\

I.

Jamás ES han aglomerado sobra Castilla tan pavorosas an­
gustias, tan multiplicadas difloultadea como cu los últimos 
años del siglo X III y primeros delXIY. Jamás tampoco so 
ha patentizado más la protección dispensada á nuestra pátrla 
por la Providencia. Una estrella salvadora fnó despejando 
paulatinamente las densas tinieblas qne, como inmenso suda­
rio, se extendían por ios ámbitos de la monarquía de Alfonso 
V III y Fernando III. Una mujer admirable mantuvo entero 
ol cetro, ilustrado por aquellos monarcas, y qne empuñado en 
dos épocas distintas por dos débiles niños, Fernando IV  y A.1- 
fonso XI, estuvo á punto de ser dividido por la desatentada 
ambición de turbulentos pretendientes.

Esta mujer fttó la viada de Sancho el Bravo, doña María 
de Molina. , „ , ^ j

Apónas muerto su esposo, cuando los infante ¡ de la Lerda,
----  para disputar

■ ■■' I López 
ite D.

Juan [el Se Tarifa] abriga también la ambición de sentarse en 
ol trono. Pero dob i María no se aterra; ae presenta al pneblo 
de Segiivio, fi-i 4 la lealtad do aquel pueblo los derechos del
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rey niño, y los castellanos, siempre hidalgos, siempre fieles, 
siempre nobles, prorrumpen en arrebatadoras aclamaciones y 
rinden & Fernando el pleito homenaje que poco despnes presta 
ol reino ea Córtea.

No cejan empero los rebeldes, apoyándose en la ilegalidad 
del matrimonio de Sancho 17 con su prima doña María, por no 
haber alcanzado del Papa la dispensa del parentesco. Apoyados 
por los reyes de Aragón, de Francia, de Portugal y  de Grana­
da, se reparten á sn antojo loa dominios de Castilla. El infan­
te D. Juan es coronado rey de León; Alfonso do la Cerda, rey 
de Castilla; y el monarca aragonés toma posesión do Múrela, 
ralóntras qne otros nobles de menor gerarqnSa se oonvlerten 
en verdaderos bandoleros, saqueando y talando por donde 
(lulera, al propio tiempo qne el rey de Portugal invade las tier­
ras da Salamanca y Mobammed Abdallah manda sos taifas 
granadinas á sembrar el espanto en la andalncla cristiana, oon 
sus frecuentes algaradas.

La magnánima reina madre contempla con el corazón 
acibarado por las angustias, pero coa la faz serena, el cnadro 
de horrores que á la vista tiene. Apacigua á los rebeldes do 
Vizcaya, otorgando feudos 4 sus caudillos los Latas. La 
guerra de Sicilia distrae las fuerzas del rey de Aragón qne, por 
esta cansa, ae vo obligado á alejar sus tropas, y doña Maris, 
con ese tacto exquisito que la historia reconoce en ella, con­
cierta el matrimonio del jóven Fernando con la princesa Coas- 
tanza, hija del rey de Portugal, trocando de esto modo en fiel 
aliada 4 uno de sus más temibles enemigos. £1 monarca por­
tugués, aliado ya de Castilla, desampara & en protegido el in­
fante D. Juan, que tiene que arrastrarse á los piés de Fernan­
do 17, demandando un húmi da perdón.

Cuando tan gratos sncei oa parece que vienen 4 oamblar 
la sitaacion de na modo favorable, llega también la bula del 
Pontífice, legUlmando el nacimiento del jóven monarca. Los 
La Cerdas no transigen; continúan en sn rebeldía; sin embargo, 
la unidad nacional estaba salvada, y con ella los derechos le­
gítimos del Rey qne, no obstante haber sido tiempo atrás de­
clarado mayor de edad, sigue protegido por la previsora ter­
nura de su augusta madre.

No erau bastantes ios órneles sufrimientos, las profnndae 
angustias que laceraban el eorazon de la Inmoral doña María. 
Para probar el temple de aquella alma generosa, faltaba la 
prueba mas terrible qne puede herir jamás el pecho de nna 
madre: las sospechas de in propio hijo qne, instigado por en- 
gestiones pérfidas, dl6  oídos á tas voces inlcnas que tachaban 
4  aquella piadosa mujer como malversadora da los fondos pú­
blicos. lAtróz calnmnla que poso el colmo 4 loe tormento* da 
la noble reina, cuya vida, desdo que murió Sancho IV , no ha-

r

i -Ayuntamiento de Madrid
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Q LI\T \  DKL REY,
D E  R A M O N  V I L A .

OaOe dó Bomay entre la dd Monte $ la 
Caúada de C e t in a .

D SBD S I?  D B U A YO  PUO XIM O  & BG IBÁ L A

S IG U IE N TE  T A K IP A . 
SUSCBIÜION D B  BLANCOS.

r un mes....... .............................. . . t  3
r medio eCo. •••  ............. . 17
r ns e&o................................. 31

D IE TA  D B BLANCOS.
Ed enalto soiu..'................................. (  S
Idem de dos wm ne.............................  1
Idem de 4 camas 6 mas, é tea sa len » 9

A o a  J M L A & « » s ,  M E K a m o o & a « ,  ; r v v a i i v  v

D E O N O E  A  U N A . , v _

OBSiJEU U , T 1 DOnClXIO.

8USCB1CIOS D B M 0B E N 08  T  CHINOS.

Por nn m ei.> ......................................t  1 60
Dietas de los luitmos.......................... 160

Las enfemedadAe ooniaftiosas, locara jr ciertos 
estados KTAfes. 7 nna sn.iCesoia extraordinaria, 
seria  i  proolos oonTeBi'.i,>u-!ts.

N O T \  - N o  so a il'r.lv-'tro ieres al soscritas a i a 
pensión __________ __________

SON r  nn completo anrtilo de hlloe, a< 
de n iqn f das, agujas, ole e te ., pieaas fiara vi 
las tn-qiilDas y . luuto ooireiooiulA a l giro, ;  
Uacemos oargo de todas las oomposicúmes, g «  
[itindolas. sfbro.

acalle

aUINTA

L á  I NTEGRI DAD
NAC!<K\AL.

P O L V O S  A N T I H E L M I N T I C O S  P t T » -  
G A N T E 8 ,  I N F A L I B L E S .

Para la destmooion de las lombrices.
Los DiCos loa toman tioilments con enalqsier 11-

Ínido, alimento <S duloe. y on caso de no tener lom- 
rices Isa pencan 7  fortlñean sas estiSmagos: de ma­
nera, uoe de üaoos y desganados, oon este pnrgaate, 

apriqrcaito para nlloe, reoobran la  salnd y  el apetite 
r  ae pmen rlsotílos y  bermaeos. De Tenta en todas 
las botloag r  droíoeiíae <te jesta Is l^ —Botica de 
danta Asa, Maralla t>6 y  rá.

El ARAN DESCUBHIMIENTO DEL SIGLO.A G U A  D B  P E R S I AP A E A  T E Í T I K . S L  p e l o .
N o  m a n n l i a  o.l 

cüt^ r>.l íHíntle- 
i i ©  ó í t r a f ^ ’  • d  

ni -:-s ao*
©iTO á la »AlndD E  G A A  D l i i , . ,

B t e im ejorde oaaEtosmedlcamontos nei

Liona todits lan 
condiciones <iu«' 
BO puedan ape­
tecer de suavi­
dad, brillantez 
V facilidad de e- 
b^ouolon.

porlnac 
tlrtono I

nn 8? ....................................................... I
deints isaemis la culeucaon {lublluaile 

la  acredit4da caaa editorial de D.
10 Uanml, en sirgantes tomos eu 
rsmrrada lmpres"m, que la com­

ponen los Tenorios de boy, L is  ooatro 
barras de asi^re, Los farsantes. La  oan- 
déla de San Jaioe. F1 pozo de loe sus­
piros, E l Bey hauibrieuto. Los pichones 
V Los sirte meslcce, Las calderas del 
R ry U. Jnimo, Las monedas falsas y  
i.cj.n 3 tv <•-1 Brava.

OltICAiS du baa Martin, de 1a ‘misma casa.'
La  Cdrte oel Ite r  Bnudidu. La  cindad 
del sneSo. La  sdsii do bln ro. La  8aoer. 
dotisade 'V .ttA  B bVatrinnla La  Iton- 
ila d e l ’ en v  Huv,-•. v  Ki HealiloSaa- 
t »  Fé.

OHHAS'’ r< - ’ ■ in ; T'l.w, La  gente de 
III ,a, I j' . V  .¡iir i. La  gente de media

00 S llO N tS «  LOlItlI
U L T I M O  B A I L E

DEM A .S C  A E A 8 .
T i A

T I E J A .
P i Í R . 1  E L  D O . I H N G O  12

inxihe, Uu sl'io entre salysjss, dosuillos, 
Memorias ds una Duquesa, el radro

OBEAS^' ^ile' Vn-’M iin d « (jon .lavler: Ia  
dcl Biir. ■ H 't í- '-  Tre- silos rn í ’or- 

i i i» -v ^ i-  T lioB Jaan ellio 1M.I
i i . -I , II cneda co- 

•• --tMe colee- 
t n ii'udom os

e o
patsiporUlsM la,sangre, ooiuv lo 
erlmestoB e^ pM atlvu s ’.beiiboe en loa bospi»les_>

triontinK  du t c ^ !
mon Bp ppslo ináiLos

6ituad<i ©Ti la falda del Cii»tmo 
dei P ’ ínclpe,ii ):i izquierda 

de la termlii.acloH del 
Paseo de Taoon.

GMNDES y ÜTlLISIíyS RIFOBM.IS

I N Y E C C I O N  B A L S A M I C A
olcatrisante para la oaraolon railíoal delASgonot. 
mks, «a vende en la boUoa de Santa Ana. unralla 
66 y  «B.

deoon’jeder Á snautor phTlIe. 
rio«zolBBÍro, y  ioprouioaoo9teeideon?n Academ^ 
Racional do M eáó£a  y Ctiujin de C¿iils.

Lssi corm prodigiosas efeoriadas endie» y  siete 
atoa que oasnta del dominio ufibU.00, la esmojor ^a 

o&eoeral pSMiéo, 8i3 
de los qua se sltre rl

rw ila  qua ]

E N  I z A  S I N  I t i \ A L

D lreo to ree  fa ru lín r iy o e ;  D r ,  B e lo t  y 
D r .  ■ «. ele Caneita.

MAQUINA DE COSEft 
DE HOWE.

F A S T A  B A L S A M I Í A .
AooM^ads parrarlos «aonltativos para la  pron­

ta y segura dvoolon de Jas gonorreas, ateoolones do 
la rsgiga y tiSones, (.vitando las funestas oonsi- 
(niNidias que tantas viotimas oans» dicha dnlsnel’ . 
ConenUase rn osos Casos oon el médioo qne d i  con­
sultas gritis  d « once & una del dJa y  de ocho i  10 
da la  noche.—Botica Santa Ana, Muralla 66y  68.

M é d i c o  i n t e r n o :  I>r ílerr̂ esa.
En este vasto establev'm'ocro se admiten enfer- 

------------- -  -,OBK8mos pensionistas de AMBOS SEXOS y  COLO 
en sus departaiuentoa airíados, «o s  osa  esmen.ua 
aslstsnda y  oon looai-.dadss «ürregladas 6 todas la> 
l'ortunaa.

Readmiten Bascrl:or.« ¡irccios amii

P o r  n n  a n o ............... 8 3 4  1
P o r  s « l s  la u a c s  . . . .  1 7  V B lllA tM .
P o r  n u  m e s ...............  3 )

E n  e l  e s t a b l e o i m l e n c e  b a r  u u  d e p a r t s m s D t o  d e  
daibas. y los drm ls m - ú s q u e l a i u•Is! Oía a< on«J»
par. ia aoraoliia de las sf-. oinuee mm.tsle*, ad co­
mo baoitsoiones que rt-u-i n las circuns suri s que 
pned-n de esroo psra l.u eufeteos que padecen de 
LOUCBA, H A N U . ete. _

También las uay reservadas ;iara 8ENOSAS. las 
saole* son asistidas p r enfermeras inteligeuMs.

E s e tU iu a  se hablan, tsn'o por loa profesores 
como por los sirvientes, "arios idicmas.

Uía el estabieaimisntu BidrotezApieo del Dr. Be 
lot, Prado n9 67 y  69, se dan 6 los snacritorei son
s a l t a s  g r a t i s  d e  §  i  9  d e  l a  m a f i a n a .  Q u e d a  a b i a r t i  
l a  l a a a n o i o n  e n  e s t e  p a u t o  y  n t  l a  Q n i n tu t a .

9 0  S m x

ZiAB E N E F I C A .CASI de  salu d
E N  J E S U S  i ' E L i  M O N T E ,

á  u n a  o o n d i a  d e  l a  o a l l e  d e l  M u n i c i p i o .

B eta  m áqu ina es su p erio r á cuantas se co 
n o cen , p o r  las ra zon es  s ig u ie n te s :

P r im e r a ;  P o r  su  senciU ex y  so t!- 
aez. M ien tras  que lo  com plicado  d e l m eca 
Dismo ;  lo de licado  do  la  construoolon  o i 
las dem ás m áquinas h ace  qu e descom pongan 
(yin m ncba fa c ilid a d  y fr e c u e n c ia , las de 
i l 7 0 I P £  son ta n  aé lidae y  scncllias q u e s o  
se descom pouen J A M Á S ,  ta n to  q u e  nos 
oom prom etem os í  «o m p o r e r  G R A T IS  cu a l­
qu iera  d e  estas  m áqu inas qu e se d escom ­
ponga.

Senvnda: P o r  la  T a rie tta d  y  p e r -  
feertou  t l6  su o b ra  , m ás acabada  que 
tudas iaA d em á s , y  abso lu tam en te  im p os i­
b le  d e  superar.

Tercera-, P o r  la  fa c iltd a t l de su  
w ia tie jo ,  que es in o o m p u «b le .

A  la s  personas que n eces itan -u n a  m á qu i­
na d e  c o s e r , y  no qu ieran  eqa ivooa rse  en la ' 
e le c c ió n , le s  recom endam os q u e  la s  re a n  
con  cu idado to d a s , y  qu e las com paren  con 
la  d e  J Í O T P Í ? .

C n a  s o la  m i r a d a  e s  i^ n f íe ie i i t e  p a ­

r a  c o m p r e a d e r  s a  g r a n  s a p e r i o r i d a d *
L a s  venden  sus úo ieos  a gen tes  pmra Ja 

Is la  d e  Cuba y  P u e r to -R ic o ,

A K M A A X O  V  C X r J B R V O ,

O ’f t e t l i y  4 9 ,  fren te  a l p ó r tio o  d e  S an ta  
C ata lina . rosSI

P U R G A N T E  Y  V O M I - P U R G A N T EL E  E O T .
Llamamos la atonslon sobré esos medloisas, las

que, i.reparadas oou drogas esooJida*. hoce* que
di ' ■s n  s o o l o u  p u r g a n t e  s e a  s e g u r o ,  a d u  6  l a s  u a t n r a l »  

z a s  m á s  r M i s t e n t s s ;  d n  a h (  l o s  b u e n o s  r e s u l t a d o s  y  
B o r i i r s u d s u t s i  . " i r o o l o u s e  q u e  d l a c U m e c t e  s e  o b -  
t i e n e a  o o a  - > ■  n  i r -  m ' e  L E  ‘ S O Y ,  q u e  s e  v e n d e  o o n  
S U  m d t o d o  I - i  , .  | .  r . i i  v : '  ■  S a n t o  A n a ,  B l o l o  6 6  y  6 8 .

E S P l i C T O R A N T E  D B  P O L I G A L A .  
K e d l n n a  l a  m d e  e b e a s  p o r a  l a  o u r a o i o n  d e  l o s  o a  

t o r r O ' .  t o s  R s r r i o a a ,  a s m o  d  a b o g o .  I r r i t a o i o n  d e  l o s  
b r o o  i u i i N > ,  l e  s a n g r e  p o r  I »  b o o a ,  e v i t a r  e l  d e s o r t o U od e !  H u B  y  d e m á s  p a d e < r i m l s n t o s  d e l - p e c h o - ' - ' V e n ­
d e s  c r  l e  b o t i o a  d e  S o s i a  A n o ,  K u r o Ú s  6 6  y  6 8 .

B Á L fs A M O  D E  A R N IC A .
eiii>e>-ior a ia tiu tu ra  es  todos los oaen  ds herí.

a s ,  U n o b o d i i ,  g o l p e s  ^ a e  b o u  d S M g s n o d o  e l  t c | ^ -
0  y  D a g a s ;  n e  o a n s o s  d o l o r  n i  o i d e n t l a — B o t l o o  
c u t a  A n o .  K i o l u  6 6  y  6 8 .

A  D E  E S T R A M O N IO  C O N T R A  
L A S  A L M O R R A N A S .

,  e  v e n t a j o s o  o p l i o o c i o n  e n  t o d o s  l o s  e s t a d o s  d e  
,  s i e m p r e  g u r a ,  t e n i e n d o  o o n s t a n o l o  e n  s á  u s e ,  

l a  I n f l a m a c i ó n  y  e l  d o l o r  o o m o  p o r  e n e a n t o ,  
B  l a  h e u i o r T u i A ,  q u s  t a n t a  d e b U l t o  y  e x t e n ú a  

á  l o s  e n f e r m o s , — ’V d n d t ' M  e n  l a  b o t i c a  d o  S o n t a  
A n n ,  H i e l o  6 6  y  6 8 .

S e  o d m l t o a  p  ' n s i o n e s  i  i ^ r e d o s  m d d i o o s .
l l u r o

Uéfi».

s u s e r i t o r u s  p t g a u  á  | . l  5 U  m s n r a a i e s .3 0  3 6 f

CASI DE EUESPEEEA
IJNDUST lA  N. 127.so izüt

do toda «4

A G U A  C IC A T R IZ A N T E ,
-o y  comjjieta lo  oicatoizadon de toda filoera ó 
yo obiera . sea reciente 6 antiguo, eu los pier- 
lentro de la nariz, y  sobre todo, en los partes 

ohonorM. liagos 6 dineros viadreas 
Un estos cosos c sa la  zorzaporH.

Ua da Ilernau dez v  los p íU o ra . pnegentes ü it lb i 
llosas.— B n tio » d e  Sentó Ana M uralla  6''i 66y f a

H O T E L  I  B E S T á U K A N T

T E L G S ^ F O ,
i  «A O U IN A B  I ) £  COSER 

3 N )de BUMINGTOM reformado sobre Uktoe 
de coser,—

O ep C s i^  sossa l paro  toda lo  is la  d «  Uuba

( a n t e s  c r . A T R O  N . I C I O N E S . ) OBISPO N m.
DEU R U - . T í í i  YCANTO.

Calle de Tacou, esqoina Gloria,

Bsdos, hilo, agujal y piezas pora tudas las má- 
lulnof oonocidas.

O B I S P O  JV. 9 0 .

P la z a  d e  la  Ig le s ia .

S . \ G U A  L A  G l l A N D E -

C ^ a iA Q U lN A S  d© COSER,

S  SIJNGER
L E G I T I M A S ,

E l dio r rimero drl prdximo m>>s de marzo ab riri 
sus pu rraa O pd -Uco. vomidctamente reoonairai- 
do '  non toJO (1 ro bi lorio nuevo y  magnífleo. e le  
gOBti ■ camas du hierro, lujosos tonadoies para ser 
fl ras con sus cnrrcs/indien.es sdorso*, topa de 
o s m ad e l a m  1 tica ydeoentt- qu -pardo  tener el 
mei,> n .ii '1 de io i . lo , > ürislcg-, odurucsde meso,

I floreros, oi d iim í  de im  s , & o , iod o  lo  oonsei- 
i p . r i  [V id-r d e r co iopU m Uuto ou sn d ose les  

n eu S'gUD e n n v .* ', a im u iizo  ó com ida que S"
, e ’qti» d j 1 a i  :í ;  i,iI *11 a. puedáp respcñfl'er 

*u. d 1,6 .8 4 'n li' (' 11 1 1 pedí IOS «e  digo, n ha- 
vorl.., y pe- úit Ojo. xHíu ,  ^  eoa derSnsieiites de 
In t l'gniio a y bo rn lez q  >e tanto in uynn en e- 
i.neii oré.lit • a- 1- a ett ib  etim isato ' de su el se 
T ju d r* ouemái do« o jeb  i'e sa pceo-edo-l, sioo.- 
pre ■iispuesius para e l mejor sei-vloio de  na p s o i»  
ro-, iln que ri  cobre nada al parnj ro que • »  d ir ja  
al estibleoim ierto por el t i i j s  de id  ■ .v vuelta si 
pai sdein — Un e tni t>-o I.-o,l iiabrA cdoisdoa baflos 
a . lo  m ) Baba los d i'i- lqu ili". 8 Wais

S U R T ID O  G E N E R A L .  

O B I S P O  9Ó. P R E P A R A D O

Se vende m uy barata una m iqu in a  d e  coser d e l 
fabricante S loger, reform ada, con puou u aey  

•a b o e a e - ia d u  U a> on V < ¿  6 3i

VOB

JHnfii'ÊIAS Y PFMÍíMRl-tS. 
BOTICA

DSS A N T A  A N A .
K I C I i A  N  Ü 6  y  6 8 ,

H dB A ira .

U U A

t í

m

REFO; M -DA PORX
>

AnunoiaBMM al público que en sata 
Jan diariamente csasuitos vM^djeae 
I  una de U  t»rfl<* v  di- i - e t o íd l r .  A

■ata torm aoU  
. g raü t, d e  t * i  
»  I .  nonbis

5
O

GARAIN T3ZADA
PO l: líOS ANOS.

M e jo r a ,  » fd e ln u to , P e r fe c c ió n
O ’ K E I L L Y  7 2 . Ü » J . E 1 L L I  7 2 .

BI Jaste e iA iito  q -e  (Uran en eete marcado 'ss 
BláiiU’Bss de coeer lie HlKUi^H nos han liiduoid ■ 
lo frec-'r .il iidb'ieo T.AH Á Ü C IK A S  DE CiUjER 
8ISXKMA SI.N'UKB RBF /«M4.IJA l*O lí Mr. 
H t f H O X D  Ue i stamáqu n ., >a m is  ooiupl ta 
basta el d i», s- ei.ruestia iodo 1» bueno de SIS­
TEM A S IKG RB y  las mejoras de que ara susoeptl- 
ble Su mecanismo está ten simplificad.’ qun la per- 
tona más knezperts puede manejarla fonilmpcte. 
l a  aguja no ne irsita dn marras par» ■ o lo c s r i» ; la 
rueda voladora, puesta porfunrm bao* tu&a fMsil 
el iinoniso y  no ensnei» e l vssti-io; la tensión >8 
ensl f l i » ;  el d-vana lor, Htm'm-'ute odm odi; la 
puntaü pu“ íÍB reducirse h .stabaoerae oa»i im 
pereepllbte; oiirdonea, risa, eobreeose, dnnladllla 
de to-iiM anoho- r in n '» alfn-z y  J-cUta con ta­
da pe feodou cnsnre es d .b le hacer encoitura<. 
Iim iam oa al púb ico A qua visiui nuestra casa, y 
dlmmoi co3o decía aqii-l auuncio; **U irar ro  
eneata nada: todo le  nacQn . 011 macho gusc Es 
tamoi srgU'Os que Busatra máquina ea ia  mejor 
que exiite hoy di-., por lo tau t" , -uplioami^ i  la - 
personas qne v  y n  & oumprar alguna m&qiiina 

i L

U N G Ü E N T O  A N T I - H E H P E T IO O .
Fspectfioo contra teda oíase de erBp tim cutánea 

« bloeras de orfgeo berpátioo, oalniando en e' soto 
la pioxnm: usando al interior 1a escuola de Z a rzv  
p -rriila de Uernaudez y  los pildoras purganOes aa- 
tibilioeaM, sn oon-itus Is  extirpaolOB completa dcl 
mal. Uuebos son los enfermos ou-odos con este 
uatamlei’to de hi-rpes corros!vos en un estado de 
desesperaeion. Muralla 66 y  68, formaein.

C O R A L IN A .
K «6 «o  dosoubrimionto jit ra  hermosear y  

nreoer e4 { « i o  dándole un la ° tm  btilla irte  y  «a o i 
m avid .id  saáo » ,  |i<im6nd»ie enteram ente sacio: 
.'Ura lo - e a * ^  aouqas g e «  v iv a , se -'pone a la  oa lv i-

fa-nnnegt««isr<c, detiene la Calda 
-iiUáiido con su aectou tánfoa regetierar el bulboy 
reprOdaeir el cabello; UnraálaMy bS, fay-jTacia.

U N G Ü E N T O  M A R A V IL L O S O .
Pus 1" ouraoion de toda clase de tumor «s, como 

son; eorbiiKClO". nialditos, neoidoe, grauce, ele e 
cueros y  U pjys reore-'tt-B v  ordnic t  I n  las lUgaa 
uióoicaa partácmiBOPti lo asrz-.parrill.. de lísman- 
l e z y  as ptliioro* M rgan ’ps antlbllio.as. Sctioe 
de banta Ana, MnralJa u> y  JJ6, farmacia.

DOS LB-MÍERAST.
ÍB G U N  rO E M Ü LA  D E L  DB. OAKDDL. 

Bste Jarabe depurativo de laoBugre tiene nn poder

•qbre todo, en la tísU pul-

: e s « r i o  p s n  á l i i e o n t a r s e .  
f f ÍM S  P gp T O U A I’ , CUBANO, 
Li YODíJg'QltMp l'erranas, a i t

suido i  las 
una pedero-

tús, 7 es. goDcral

modloactc.. para bámot.lais, oatarroe
agudue, Gsis paLimaoc y lat^i^ea. inolmen- 
umeral todas las euíemedadeaAel peono.

FW?Aíeaito<npie] 
.edadeadel peono.

PILüfiRAS DE 1DDOF08I1O,
S B D ^ S í  E L  P S O O E D E B

DBli DR, &ANDÜL. 
«p ro b a á A » p o r  la  AcaG em ia ' £c  0 í « oíDm  M éd l- 

oas, Füdoaa y  N o ta r a is »  da la  H abana. 
Bates PlIdOTM, ouya efleada está 

la prietica de lee náis a&mados faenV
pa, produoea unos efoctee sornreiidentee'«B los casos

"  '  ’  el lO IH ) y  el H l ^ a o ,  tle.e s i  q n e  e s t á n  t n d i c e d o s  i
Ui-n una aeoion muy marcada SCbzá la  tuberealoolos 
e ( eánoer, las esordfulas, la oldrons f  falta de iaugn

B A I A A M O  f.E -D A N T iS
Cura toda oUse de dolores, oon especiaiiáid e. 

roumaiíenjo, y  usando al propio tiempo a1 IntMflor 
U  zarzaparrilla do lim iam dez. se oon^ignen cura- 

inesperadas Muraba 6ü y CS, farmacia.

E L I X t R  N E R V I N O .
Calma luaUntáneamecte lo i dnlores ds muelas, 

do los uidús y  lUNiialgias de la  cara. N ada será 
tau oonvenlaute en lo d dores <le muelas, oOmo el 
tomar nigua pnrgauCe d ■ las pildoras aotibiliosae. 
U iiralia 66 y 68, Csrmaoia.

v e a n Ín«
US n u e s t r a s  antes - e  d e c i d i r s e  p o r m n -  

a —  ) e „ c  i t o  g e n e r a l  p o r a  l a  I s U  d e C u b a  —
f lA H T lN E Z . OD AUüAUÜ y C L  ü ’Keillv 7¿. en- 
to» Aguoc.te v ,ii,'gA i — Taxihien tenemos la 
agenoi. de las mfiquinaa de W BUKB y W IL -

P O L V O S  T E M P B R A N T E 3  D lC R ftT ID O S ,
o c B t n l a s l m t a c i c n e s d s e e t A i a a g ' ) ,  m u a i i c u e y a p a -  
r a t o  g é n i t o - c r l n a r l o .  y  e a p e c l á l m e n M  p a r a  l o *  p e r -  
s . . n s «  r e m n e r i u n e n t o  b i i i o r . ’  y  l o s  ( ; n o  p ó d e o e u  
e x t m f i i m i e n t o  n r a c  c u  l o s  o o n u d o s  l o s  p i l d o r a s  
p u r g a n t e s  s n t i b i l i o s a s  — t i ; ‘ a  6 6  y  6 8 ,  I s r i n a o l a .

P O L V O S  A N T I C A T A R R A L E S
eerntra la tos y  finctoaeide p o  bo y  para suplir oon 
imponderables v » u ja s  á tontas .olsses de psi-ti. 
lias baeta hoy diaruoomouds.áazi. Muralla 66 y  68,
faimamo.

snprvelan do las regios, dolores d e e s td m ^ , diges- 
tisB«e psnw is ato. Su proseder ha sido sometido si 
adterin ds lo  Aesdemla de C is o o ^  MááieaB, Flsioas 
y  Natnralesde la Habanay analizadas por ase cetul- 
sino de sn SOBO nombrada al cfoote, cuya omnlsion 
p.T<Mi(]o nn honroso iuforme, qde itad aprobado por 
aiiM# uignerasion por nnani^dod y  sin ^stinoioiL 

VtaSjíA'íiil* t'iomiezla L A  CEÜfTBAL, Obrapla 
1 la bovtois'W DA?' J08B, Agniar e sq w a33 y  36; eo -  -----------

áLamparlUa; sn lo  r  d;\<niBrlB L A  BXÜ-
NION, de Sarrá y  Cp., cálle ae Sasuá ‘s'ug^p, En VI- 

D . doté Silva, y en todse las aesoás bctl-

Inparaoion sin rival pare te la r, icabsilo dosu coinr ns-.-ni-si •.eJáDib), suave, sedoso y  brillante. 
Ko (U ete olor á atuf.-e de i>lr.ui urenai Odones, no uec'v’lta prepJiaeiau para, sn uso, por eonsignlente, 
puc(t< usarse oou la i »b-za hmiim o suda. Bata oomposídoii in el bello ideal de las séOans. núes ,dra» 
sí pdo con un odor j  -ana suavídail tal, que aun sxaniliuvlo de c<-raa, uo es posible descubrir e l artificio 
ni ainpor el o¡<) más experimentado, Friooompoelolop esiá haciendo furor en Madrid, según pUMS vu- 
ee ei ¡a  Bevisto de Modos d e l »  eimnei i.'< esoritera D7 i ’ rlarblr.uás de Marco, publicado u n e lfH aricde  
la  fifarln» de il! de febrero del proseiLte s l;i.

:s

Sin grandee 
,  .  v e  p j  o h « U l s -

rugontar á les miles ds vi-

Véndese«11 ladr.i},uerla Lá Centroi, Ubrapla 33 786 : bolice y drogaeri» de Sarrá y  C*, callo d.d 
nh>-Roy nV 41; bolána de Santa Iloeaila, Leattod estinina á Lugiuins; botioa del Iti, Paez, Diagoons 60; 

quiusallsm ElTel-Mcnpio, eoUe del Obispo; cederla de B.qe, DBeiUr nV Si. rnsVínuyu

lulo, ¡sanique respendoE éstb- 
elogiando ana vlrtoilpa, y  po.t<_i-i':

Tosqueoirculan lo- . í . ------ -------------- . ..
......  scntui que íeBpnse
bal'cv tomado luátilineiite la Zarzaparrida -U 

Brbrtol, la ‘ -Townseady K obdeLe fl6Br,"'nob*D  lo­
grado onrarse sino oon «1 KOB D B U AKD EL, y  eet'.
ce la cauiuvde la gran boraqne baoil’ii'Mdo, nn cdl" 
en la Isla sino en Pnorto^ico, en E f . R f y  < I Fir !

I íjonile son mnehes ios rsvihlns. 
I pora curar e l mol

ene aea, diccraa ds todas clases, hsrx>eSi7 te: 
enfermedades de la  pial, y  las que provengan 
inxoza de lo srugre por malee Lumeres adónii

euvejT»!do 
tedas loa

c'Oi: á.'. ;
fi.ds ','>11

O B H t S '  I' * i|i’ Kbi'l.; Los hijos «le 
JliAilovuiii. I-,- rodaslai dsmáipn- 
tüi’-ii'i.i-ii ,-i . 1» i'itchs, c.ola tom e....

E L  CAHAbüU M-: Ü t « l l i n 0 6 ,  liUto- 
]la « !oaj.'.T'tiii;.s lie .'os prtntfpaJes ban­
dido* ils obr» lüt reranto, lo r
<'k.'V'ici'-í y  H i ' n !  "ii.- .laporF a - 
ny. un tim: > 111 .l^^ iiile  oncu».
dcrnsMim.......................................................

GUAN mUJITIUU <Iu t'lavBQtes dtvosio- 
nanot y  Seic,-.-p, flsr.ra, jireiioa baratí- 
eiiuos: i . i  . -I ’ |iii) d.a^en verlos, 
avltam lo.. , 11 V IV* A d'imiolllo.

L A  CAIJEX '* : -EL 1JK8T1KO, nóvala 
M itárics, I or T  irx!'.'; I u . Ble libro el

DE
marzo do 1870.

D«m ur'iu'si'ts omplatas a.tmnaraa toda la iv 
ohe.

Estrada de oaballero...................
Idem de señorita..........................  1

C :^  AIM  S.

Gran Teatro de Tacón.C A E N A Y A I
D E  1876,

G ra n  b a ile  p a ra  i d r u n l n g o  12 de marzo. 
: L .V  V IE J A  1

kutnrha ijii. ij.e.i Iu ii--‘I I 
p rzouM i‘. i tOlll') r-

B<‘ l)A>K v I 
novela h . o  
II ,  i-on *1 ■ 
Intf-ií , u I ,

ip-r el Olí* 
1 r .I;: -i i;.* u . iu o  e j  la 

U. F. rn ir--’ o V; un bo-
r---l 14 t, ...............

■>. K ;  ( I r iss'.o entor; 
• il.. )rs a d i (Jsrloi 
Olí* i-pv! K y ,  obra de 

'¡lu lü  S '.L ........................

60

60
A D V E R T E N C IA .

d e in
inxoca de la «engre por i 
•eredodos. Véndeae uu Issl 
d* la Isli».

ulqsirit os y 
.s ílaboEav

A ¿ T I S T  A E N  C A B E  E l i  O .

O fre z co  m ié e erv ic ios  on la  an lígu a  caeit de

BOf M  BE SAI lOEB M¡‘ PHILIBERT, OBISPO 68,
en tre  C om p osre l» y  A gu aca te .

R E T R A T O S  d e  todos ta m a ñ o s , M A U S O L E O S ,  L E T R -V S  d o a d o r u o ,  T U R N O S ,

D 3 a  s .  i tV ia  itU  R iv s K ^ is r o ,106 A G U I  A R  106
J A R u V B E  B A L S A M I C OOE COGOLLOS DEPTNO

L E O N T IN A S  para las m ism a". A ca b o  de rec ib ir  un e lega n te  su rtido  de oasqn llloa de v a ­
rios tam afioa y  fo r m e s , l is o s , g rabados y  esm nUades. T a m b ién  bay nn bon ito  su rtido  do 
cnadroB de todos tam añ os con  v id r io  cón cavo  , p rop ios  para lus trab iijos  d e  c a b e l lo , h e ­
chos a l re lieve . T od os  m is trab a jos  son hechos b a jo  m i s is tem a , esto  e s ,  sin  m ezc la r  pa -  
ra  n ada la  t in ta  ch ina ú o tro  c o lo r ,  e l cual m a lea  y, perju d ica  la  m a teria . 15 J 9 fPARA EL BAILE DE TRAftES

Según fCrmuJn
IH l D i. Julio Jacinto Le  Hit-* v .t  ?, 

Freparsfle
Ferr D. Luis I«»-Kivtrnad, foraiaeétitie»

Y EL CARNAVAL.

Los precios fijados es eu psp''! moneda. L is 
obras son onuaZ'toniaii'is & I »  riHlioa oitsndo nt 
sec ip ’-eoc otra co-a. L u  pciUúDi deben venir
acomuánado'de su importi t-n caita certificada
' " i n i ............. - - - ........d lrljidaá la G A L S ltU  H fiS R A K lA , San Igna 
81, liabanK, ,v «le tuoQtt da e^ li osst serán 
gastos «la rn.iiisiun. 4 4m

M S < .M 0 K U
sobre loa V o lu n ta rio í do la  Is la  de Cnba y 

con s ld er 'i’ lc ’-.cn roiatíTaB á  su pasado, 
ra  rT-’rt.v :fi' y  sn porven ir.

E »t «  (ifTs q-.ia h » m-r.-ici ’ o lasauoion expr*>a liel 
E xo iu . 8r. Cnpltr.n O.ueial y  Ja •éoomandsoicm 
como Uittj d'sl (ura to-l .s loslodivU iiss de Volnn- 
tsrios, por el L.v • »■>. S-, fio oral Subiosoentor «leí 
Im-tituto. o* ri iú*udo y  saMrá á Inz n is j

Contra«eflus toiU lu notUe.
Tres maguffl'ssorqnoitas. bnllanta a'nmtnd), 

loral espsquoso á inmsjoraH’'.
E n trad a  gen era l para reñoras y  cabaile- 

roa.................................... ...........................i  t

%NrNOIO‘  .\’ T •VPIROS.OMRAChlNES
>'■ .1 ..! v íln rt'rnlo tí 
■ ■ ' ’ (’ ,íil!.i6ilAILEÍ flBl 

i'lúnico que curara 
**VU‘ds 1..S ú'erwrmi, 

_  /ie/oyun'onn y bíWi- 
.•,L-?üJ y  l’•í,r()^rcllJ i' ' 

; 'iii- í« ,r 'C IH ;ll,f "
lit.OOOcurasdo emptiim,

en breve, t'iiiT.'ü'ut éu'low i'ooiiailet-noda al precio. . .  . . .  . . «̂¿j .

Botioa y droguería de SAN iJOSE 
Aguiar 108.

Keío Jarabe baífémloo erpaámantade p w ___
es su Dnnerosa(iIi«!nfels,, y  por otros sefiores facej- 
tativos de la nsbano, dlnore enteramente de todos 
los poeto ral US preofinizados basta «d día, púas orna la 
mayor porte de las aCeodones, pues

Mr. MAKTIKO, sup’ ica á loo m 6 tos que van at bailo ilul Casino Franbéi, vettldas do ttajes, qus 
le rnsoiien el figurín slgUDOS«liits ánice para prépa’ sr los postizos que requierra los trajes,—Oran sur 
tido dofiorea piqudt, 6  yJ; guíroaUlas á $5; olsvns clu-ados de carey y  azaJiaobs. collares con cruz «te 
últmamrda. I  KBSPOii ondeados y llsii*. THEMZAS biso grandes on«leladasy li'ar, bnolee, rizos; 
castofiaa de oreetmiá $25 i¡e rizoa luav hermosos á l l ' i  rtidi'Mllas «’ opelo para el tupé y  para ñiflas.- 
PELUCAS BLANCAS p ’te  i l  CaTa>*Val. POLVOS deliro, bailantes y rubios. POLVOS de GRACIA 
blsnooe. TINTURAS, Peina L.« ínteres ra Isn eír.iin rouflecR<i, Trre ¡eluquiwoa peinadores daseflo- 
rae, de los mejores do Paria.-OKKOLINA. •

. ,  .  ...................... ........ , , ---------- ihosottcisno
bao«in mas que oalman Las bronquitis, las irritawio 
nes dAI peobo, las pleuresian, el ooqúluohe, los ot- 

seronioos; l u  toiosmáa rebeldeanoru

“ N IN F A S  H A R Á N E I i A S ”  Pelu ou éría  capeclal P A R A  S E Ñ O R A S , 
O H IS FO D 4 . E N T R E  B E R N A 2 A  Y  V IL L E G A S . 15-21Í

tarros eronioos; l u  toios mas rebelileano 
su empleo, no pudinndo cansar nunca 
pues no oontlene int átomo de épio. Ks 
OMdsímo en lu  Irntacioiies é  inflaneaolor- 
[lentas ó antiguas] del pecho y la  vegige, 
r it^ ,rec ien tedartign o, musoeidadAo o rb a a .- .  
goinolontas, debilidades «le la v e ^ »  6 iiio.ictínraris 
Se orina, nretml, eníenreiados pe Ic s r iflo rM i «It 
pcÍBtata.

Bate Jarabe reemplaza oon -reutaj* al aoBitc do li 1- 
gaiu de oaoBlHO yá to d a s lM  preiioraeJmM do al­
quitrán, oroosotoy otros ui.qLcacamtoeáuifuudo d-'" 
mosisd.' serivci y  de ua A%;í« i Iod dlOoil.

La ©HencI» d© ia vida.

H O T E L  G A B A N C H O .
-S-jta la v irilllod  »e l vigor de K  javsntsfl en 
1 jiiiuanai. adn délos constituí’ 'nrr m©.

¡ apMsialils oeenda du la vida deben tomar'»
to.loj quo eitáa puraixiaana: ol é j 'r *  
' w ísd oU  » g n  las 11 

L u  mujeres eatériiaa pod 
Onino agente en la UiAn;

tiopjís doU » g n  las Tnsnnooiouea Impremís.
estérilM podrán iuarI»f.,i4V "..'i’ 'e-

y  «Itogneiís i'e 
de í  tí: n;,*c' el pomo.

Ib n ^ D . Lula -fl.
-^Oéá. á -  -'-

T c m A o j i  3¡>33 
ÜStii. I ornado ouva 'atlicanueiitti los dolerásAa «vytB __ __  .

_. . . - ' aun
les por inveterados }  robeldci qn st-oT., i-sa o », do- 
leu 06 oobsM. de elavo, toro sos. angírae m’ r-oetaco,

-*• va».** lAJ
uap ®*ii3ívHTnlc«to« díi OAbüM. 

ja únJoo dep<Ieitu se bolla us la b * ) " »  do Ban Jcaé 
Liii.1 ‘ «-Hi'roTBo«J, águiariClé.

TABA H3JjTAHUIOS¿, Y  OON8IEVAÉ

E L  v o i . D K  N a t u r a l  d f .l  l'.i .r e l i a ).
BP-.v-h" V l'ATTIJjAS SIN A I’TK ííd í'L IH  

1)K US ¡’JBZ..
BsteJlqO’donodebeczsitEniuiou --i-'j e ias ’ .'ntu-

fino ptiMwn mMoit wD̂ Ultirufawi feo enUífc «li 
ncmpokhy39t¡niSípiüAanl¿o pUts^ r.i ia w a r ta l 
i>TL6ad i»a  OUld'Kio tJ7IXE,0. nosut nn

el tubo ____
Se randa en la  florfos «1 

esqu-be á fau.porUl»,

miid-Hlo alguno, psM  no c ia n d o  
ventaja «la reaUtuJr cabella s!, 
te qnu ha pardldc, in í :^,-i¡idpao en

"n oB ju eí,-  d ge iM lfí;.

E L  «JAKABU

’ íí U PÚ.WDA Am-liSRPETRá
preparada según fCrmnls dei 

Dr. J. J. L E S IY E B E H D . .  
Betejarabrteaelmqjorttepnratavo y  antl-SemC*' 

tico, puriUo* loa bnjnores, regenera U  sangrcT y  ar- 
ccoQisft lofi íutLoioae^ TÍt4Ué  ̂ curando oon lib nvnuft 
d é la  PC)MAp.t ANTI-HICSPEt IC A  i X í  l 2  ¿1 
íerm e^dsa de la piel, los empeines, loe herpes so- 
00», húmedos, hannoaos. ornatáoeos, furftiráoeos, 
e s p o s o s  y  roedores, la  sarna, U  lepra, la calda 
^  o»h^H> á Muea 4fl Chepa qne se cris en U  ca­
beza debida á un pnaclpio heroétíoo; la tifia loe 
manobaíeíCBinoeMyotrasiaooLae afeoclosss qne 

y  tienen por principio una aonitre 
rlcíads.—S I s.-vrpuUldo. lot! granos d* «na lon i.. f l» .
se que sean, 10»  barros que saliMi en e l eflti» y  todo 
yirua herpéboo desapanjoaa oon ol oso ds esto iora. 
be y  pomada. '

Aoeit© Arábigo,
* s  el m ^or preparativo pora Impedir lu calda dsl 

pelo y  que sa vnrtra «»no, hoeerl* c r e o »  y  oonzev

aoucilla» e l {«m.-i botica ds
vori*.

Se vsude á tres ..w,
San José, Aguiu' 106.

D eTs^en todM lo*prü ).-«lra leBboacM  (to la la ­
to; en oy tramnroB, botina Aguila ds Ore, ooltiida del 
Monte raquina á Angeles. *y * «

De venta m  todoa tos principales boticoa da la  Is­
la. Bn extramuros. b«>tioa A G U IL A  DB ORO, Md-

$4^1 VcDtf AfviDir* á.Ar7fii?M.P I L D O B A 8ANTI-BLENORRAGIAS
D E L  D R .CAELOS MONTEHAE.

Regaro y  efionz r«>niedio para curarse radical- 
m ea^  delasB LE N O B R AG IAS  y  GONORREAS,

Cr tnresorpilaaiiae sean; evitándose oon su usó 
BfinPf.'pNj.SS. P.UT.IÜKES. &.O.. dío., qne so

brencuencuestapnícrbiaded, siempre qne ee ob­
serve si métoda rsooKsmhhio el prospecto que
s«iaooinpafia.

Se confeomonan tminamnnte 
cectral, eu la botica 
U A S S E T j (!6, OBIS'

Consulta de su autor, de 9 á 11 de to inaflaney 
d e f lá e d e lrn o o h e —AguacatollO. 30.27e

tminomnnte y  ea so ««*JsiA3 
t y  lirngnerla de lu V IU D A «ia
SPO 53.

TÍO más dolores do muela©.EL ODOITRIALFICO,
MsAini> p&ra Iropodir la o4sie de las niucOaa j* salrai 
taatMtáneftirente los dolijn» atrooee qae píodttoa» Botl» de Saji.'3o.«í deLI-a-BiT6reiid, Aftaiaf Ica.

CtJCHAIÍADA? 
A N T I T E T A N I Ü  A S

DEL
D r .  V. A n a o : a ; 0  a t o i s s s A .

E L  R E M E D IO  M A S  E F IC A iá  P A R A  L A
OITKACIOW DEL PASMO.

No »e «jonaiderará Iqjltimo el pomo que nn lleva 
la firma, rúbrica y  retrato del autor.
_ PKmaraila.t únloamente en el laboratorio .botioa 
S A l^ A  ISABEL, calle do Bernazitn, 3.

DXPÓSITOS.
Por mayor: eu la misma fannaeto; en la «Irosae«  wo. oz.aij Váe OAA tm IHinU'ep d»l*UáJ|4'ia| TU la UXÛ mO*

ría La  Reuniou «ia los Sros. Sarrá y  C?, Tealosto- 
Rey Búmero 41, V ea  la farmacia de RaiáBaíhel, «m 
Nueva Paz, (residencia del'aucvr}—Habuiá.

ma 13 s

—  52 —
b lá s id o  o tra  cosa qu e nn m a rtir io  p ro longado l ¡ lo g ra t itu i l  
h o rrib le  en e l h ijo  que d eb ía  su p od er y  su trono A los desve los  
de an a  m adre oan fiosai

—  éD —
fu e rza  qu e acau d illaba , y  los m oros le  ao rib illa ron  desde lójoa 
á  fiechazos.

E sta  fu é  la  v id a , y  ta l  e l g lo r io so  f io  d e l gen eroso  caud illo , 
A qnlbu sus com patrio tas, p a ra  s in te tiza r todas las v irtu des  que 
le  adorn aban  com o gu errero  cristiano, y  la  h isto ria  p a ra  e n ­
sa lza r  a l héroe, conocen  oon e l n om bre  de D o n  A l o n s o  P b - 
RBZ DS G D ZM AN B L  B u ENO.

S 0  D H  BE LSS BAÑOS,

m olleo de 3 pow< eu Inlletez Dagslis sLrsmbirla, 
.Queda ii’i'Crtn lu eusc-io on, liirigiéudase los ne- 

diius al que butenUe, autor de la uiisma con eobre 
á la  Capitanía General.

n u b les , TJ de febrero de !?76, —  Luis Otero Pt- 
ma-utel. 30 SCTí:.'TL5i(lGü\FÍL-GlL.

A R T E

de escribir cott f inta veloíidai como se habla,

B O A ' L U I S  O. S V M B I E L ^ .
Segunda oJ ieloQ , no tab lem en te  re form ada.VAÍ^ENCfA 1875.

r . A . , eufS’uar,
jr ¿ t i r\.:icri:ud’-sy tíwrmi 
.IkiJl :i¡ ŝ ini/re. r-oietu 
• , . ' i i'!rviiiiw ii'ctu i »

:'.L»-,?,ALíE »oii los fivitti 
mi-dlcsnicriios iiui’ i iir.i;i ramoil'n psissiIztiK

• U t ia n a i SáSílá V C, KKnNáNLKi’ v C>

u,si II.e «>
mercurio), y in

V A V E I.  coDira Rsumuitraot. Kefrudos, DoM,
Dsg.B, quemsdurz.. Callo., eic., en ../um nv..»

Ceréslto Stotrab «H  Nenre-St-Uerry.a* 40, f  aris.
0  aiá «a w < itt ii » hkRr:»r r‘j B a ^ ^

Esta interca.Tilo obrits se baila de venta al pre-
RRIACÍ9 de setenta V cinnu centavoij, en la LU IR  

N A C IO N A L  y  E XritANJEK .4 , da AadtéaPego, 
Obispo 31. l lU m z

Con e l t ítu lo  qu e p reo t^ i', qu tvíaré :*bloiSO a l p íh E o o , desdo e l l.®  de M arzo  pn ix lm o, 
e l re fe r id o  H O T E L ,  e iti’ iido t'!i t i  m r j'ir  p a n to  de la  eaüo R E A L  y á  d iez  pasos por el 
fon do  d e  la  en trada  d e  Job bsftí'fl.

C onstru ido  e l ed ific fo  y  arra^lvdh.co'jvcntentofBeo.c.b d ich o  ob je to , encoutraráu  en 
é i sus fa vo reced o res , á  1a  v < «  qu e to d a » l IR c i'm o  iid a iie .4 apetecib les , e l  más esm erado 
s e rv ic io , tan to  en sus B jsgc lflp a* hab itaciones «orno  cu  lo qu e so re fie ra  á-laa com idas y  
buen ira to  de  p a rte  de  bus em pieados.

E ! H o te l t ien e  K ee ta u ra n t en  los a ltos, ol cual será  p crfccta ta en to  s e rv id o  & qu ien  lo 
s o lic ite  á  prec ios  conveD oliina ’.es.

L o s  señores qu e hospedáutiuse en el H o te l  deseen  tra e lad a r fondos á  San D ie g o , p o ­
drán  v e r if ic a r lo  p o r  m ed io  de g iro s  y  sin reca rgo  de n in g c c a  clase.

P a ra  m ás porm enores d ir ig irs e
Eu San D ie g o ........................A d m in is tra c ión  d e l H o te l.
E n  U  H a b a n a ....................... M arn re  &  C? (X ocsrta^  O b rap ía  17. 3 0 -«5 f

C O S M E T I C O
D E  P B Ñ A R A N D .APARA TEÑIR EL PELO

Ningún ooecoétioe se ha conocido que 
ooolidCHlee que ol nue<t(0' con utro» es 
que al apUeailoshaya .¡oe-tovarBe, y  si la . 
que lo necesite estuviese fluzloiia-da éeou  alguna 
iüdisposioion, no podría emplearlo porque la per- 
judioarla, coa eete no hay ne««osídail donavado, e- 
vitánilose asi los mconvtinlontes expresado».

Élite tinte erapleado para to CAB EZA , P A T I­
LLAS, D1GOTÉ8 Y  C35IAS, ce casi inotántaneo

Ei modo de usarla se verá en el prospecto que 
aoompofla i  cada pomo.

P A S T A  D E  L IQ U E N  IS L A N D IC O .
Kemedio infalible para TO.^, loe C1ATA8H08 

g to e ii*| io ^ ^ ^ B e x B , y  para todas las .uíenne-'

' Aceite d->.i,lmeiidrss puro.
. b o t i c a  d e  s a n t a  C L A R A .

S aa  Tgnai^io Ji. d4,ry»quiRa á  Óhrapiit.■ íiíflDO m i  íHOBOriGO
b: s x g u h  BGsntnuA.

á e l  la o u lia t iv o  D . O t o  D ía s  .Acavedo.
v i s t e  p r e o l o e o  r e m e d i o ,  c u r a  r o d í e a l m e n t e  I c e  

e d e n a s  « l e  l a s  p l e n a »  y  7 ’ L c o s  r a r i i M  s l e r t o c ,  c o m o  e r u p o i o c . B » ,  a s o o i i s c t o B e K ,  i f i n o h a z u u o s  - u K i c t a c i c n i e s  
y d c l o t M m é s í s i é s A í a D í l s u c s y f l :  n i t r - q t L d  o » t a -  
•alsza.

H I P I U ) Q £ J I . E « .
l o o u l U t t i T O ,  c o n  c a - i E ú t o d c  p s r f e o o i s D a d - j

> n S O E L A N « AJL a  M E J O J l .
Grao fábrica ito DULCE DB GUAYABA Y

SUK80 i>K ALM ENDRAS de Puerto Prlnoípe.- 
épúeito general en la  Habana, Muralla 33 alma­

cén de Mderia de Aloaine y  U^.—Se vende por ma-
vnr V mecer. MI l>dR E ' I J Z A C I O N
de todze las •xlatenclae do la tienda de lámparas, 
Agujar 4.4 siquina á Eiupodrado I f  v7f

Í U L i  O J L é l í l l P O .
G RAN E8TABLKCI.MIENTO

na

qd^ 8 ee peculiar, ba curado reilicaimente de
simptoE 6  oomulicados,-ou gran número de 
de probidad. eitablMÍmM en c ite  oa¡'<taI, r

ñor an iudM  que eallerou eu los perlú- 
eludatl.
«le Cornpoetei..?!. y  lazpistMoae'que á

.SiKiiiauaeiou seaiproBiuinfcnviandal 
to que ha empleado en codee ellas paga so»

kctblm a» imraclonea: caUe de Lamparilla r.Am. 
4, D, Helohor Ortiz; 0-B<úlly, csonlneá to d e to lía , 

baña, D, José María del Campo, Cana Blruira. muolle 
de Uorti y  Torren»; D. Pedro Aresnio, Aguila !J89; D
Jesús H iróiio  Peres, uoi él y  D. Vrsnoléóo Catá, ve 

Ntrmbre de Dios, en VaeUa-Absjo, Zuda 17 
I Cabrales. por él y  D, Benito de la vega', 

ausento. Corrales 9^ Antonio Manlnaz, por D. Hila, 
rio Bals, gaunte, Oaltono 134; D. Cántlido Hoyos

M U S IC A  í  E F E C T O S  M I L I T A R E S

Cálle de la Ilabaiia n. 113.
Bu este acruditado estableoimiento se reciben 

oonstontomento loe píanos de Pleyel de doble eet», 
pe, Iw  m icros  qne Iissta el día se han oonoolde 
para el clima de las Antillas, asi eomo de l<is ím- 
tricantes BOI8SÜLOT. do M AK8BLLA, GAVEAü, 
etc. etc. lúetrumeiitoa de música pare orqueste y 
pare banda militar, partitura», métodos para U> 
dos los iustrumectos, ditos, trios, ouactetoe oto. etc. 
Gran surtido <ie efsotre m 'litaie», para todos toa 
olaee» deJ i'jérclto. marina y  voluntarlo». Kn la 
toiema so cambian, aiquilaii, afinan y  «ximpoaen 
ptonofl 6 DTZ«fio» sumamaot» luMioos. 10-260

EL imm COMICO,
S E M A N A R IO  UÜ-M ORISTICO .

Beta festiva ;mb ¡■seton, qne ee rublios todos 
los domingos un MsdTÍ;i. y que i e baMs SUH|iendi- 
do moiueotu, I u,.. : t  , á puLlioarse desde
el mes de «lU,-;. j d,-. «'u.-rlente alio.

El precio ili* ....... o i do l5-5i) oro, alaBo,
en le  Ilabai H, y  é l <iro. i tornr.

Para eue^li^lree 5 iliOm .^«miDarlo, dlrijirse á 
■II Ag-ul.M-ri c «u  ~l:i, LJ BR -K IA  N A C IO N A L  Y  
RX IR á N JE u .4, d - a  i ;-iÍ3 Pego, Obuqm 34.

4 10 luz

•'-J'NI-'.IA,

T e i í i i D  l i o  K e g l a .
.C a lla  del S tu tuarlú  n? 43.

Doa funrioa'-ii p-.re h e día» I I  y  12 «Je marzo, y 
ouvi e prtulai i - .  te ,.í eíiuau á aliviarlas desgracias 
ds los que BLifricruji * ii «.1 rocíeuls incendio.

Orden d. iu i j-rogrsmae.
Sábado 11:

Bi drusa c ;  3 :.i t- d v  -.niro,
FSTUÍ ; ; f i  I L  b A T C ltA U  

T  le  p 'c í i  en na m  ío, tai.i’jien  m  vereo,
N '.l LO QUIERO SABER.

Domingo 12;
La  oom ed» <n . i- oh y t;- víi;»o,

M ARCELA 0 j A  CUAL  DE LOS TRESt 
T  el proTtiil.;.- t"i un i i ' t ', t.im'iien en verso, 

TA S TO  1 i;  11 . '■ A L  BU EY M ANSO ....
Jas8 en punto.

S o c i e d a d  i . . ; ; > : i ñ - r a  d e l P i J a r ,
El dominio I  i .'o ' co.'.ie.ito tendrá efeato nu bai­

le de dieireoR'. l i f .  ndoie en «iieba noche la  V IE JA  
en lam Bm q forma qne anualmonte S3 verifl,».

Be admiiiián tr>iuBCUn:rs. S'gun lo determina el
Rrgleffiehto 

U;iban», 2 d ir - ; ‘-r M dr 1?TC.—E l Sícretarlo gene­
ral, 3 I Oms

GRANULOS AliTIMONULES
GflANULOS ÍNTÜiiCiKlO FERROSO? 

r  üRANL'IDi n ; . i ; - - i N -  BIsaUTHü

D e l  D o c t o r  P A P I L L A U D

CáranuSi»** niitím'>niiil©f»« nní'va ne>
ilicacíüi» CoiHr I l;i< * -r nP'̂ i.Utdel mm-
zon. Pl atmt. ri ~ , \ |;i

(•ranuliiA sitilíiiion i» ferroxAs cootTa
<1 OÑléflTU/J. i3 r/fjrorM, fa% y  j»|

íJai A .'i. tirtUv.» ó 'iiiquiriáA
(jpi’t i i i i it « «  Mi(<Ími>RÍo fA'rraiioA Con

Rl^KUTO.cordr.t liiv •
ias vio4 digsi¡t>>tXK 'i!,u;r'»p9ia<,

de K. M I ' ' i : • ii Ji»vj«a fCbimt»^
r©H«tr>N.

3ARRV y p*; V. ■*.!■: / t n»,Y w  v»d«eiB

J A R A B E

>L B r o m u r o  de  P otasio
T Ñ la Cortea de Nareiija 

« le  J .-P .  L A R O Z E ,  Farm acénticb
i ,  rui di j £íoni-SaiTi/-Paiil| fÁíllS

El cspécilico ma» eeguro de todo» contra I 
I las Afecciones nerviosos, l.v Epileptia, U | 
I Histeria, la Corea, iaa Jnqtiecas, el Insom-1 
. nio, la» Convulsiones y  la Tbs de los niños I 

duronfs lo dentición, etc., etc.
Dépóaftos on la H a b a n a : SsRHA yO*; — I 

[ L.LBR1VERBND; — y oD todas lasprlccipahrl 
Fsnnuoias de la isla de Cuba.PILD0RASueH0G&-’

1* Pílm k s »  Hotum iimst n  HoM ua
rvfiiuscuincáBs, paralua/Veeioosiges-
......................................rni/0iM s,d4tp^ fici:^  etc., y to 
^ e  iadípéstton es di/cuUeia 6 1 

t*  FlLBoais Dt Hoce con
OL i i i i M  isncciH  roa
pon Iw  tefertiodidss cnínicu y las Mee-
tioMtqaedeellasdepsDd»n(^did<u 
eos, opilaciones, menstruaeion, difieO) y 
pera forialscer [oí temperamentos aibifss,

•• PíLPORss DI HoM con nniKá T n »  
T0T«miiu> neeoso ih a l t u s il i, p m  Ui 
SDfotmedsdes escrofulosas, linfilicu j 
liillItICM, la lis », la caqoezia clorótiM j 
lu  afeceisass atóoicu leaarale» ds U eu-

■ « c í e ,  fsLRDKéoUco-^Blioieo, ra e  de 
C aasis liaae, 9 , qte es m  úalco prepria 
taris y preparados.

En fraKOS Itúan larit da 106 y SO pil­
doras. Precio señalado en los fraseos.

DopósRos en La Babona (para la veau 
por mayor), B asTáyC -.reraaaáaaTf!*, 
y on IM buenas (ansaeiu de la Isla ds Cubo.V ¥ f

PRIMERA AGENCIA
D E  P O M P A S  F Ü N E B B E S

D E

D. m ñ  GÜILLOÍ,
AiT»iar TÁy omqniua & fian Ja.-*D 

de Díofl.
Este establecimiento, ol m»s antiguo por su fúnda- 

don  y  máe moderno por eus efeotoa, pues oonoton- 
teiuente se están introduoJendo mejoras según les 
adelantos del dia, se halla expresamente snrado— — Iiy «— aâ ôe *«.» ■■Si in IIM̂  m UA WU,«̂  1'®*“
r »  el buen deeempeQo del servlolo fónebre, deedaal

--'-línfut-...............  '  •
•• “ V— «o«va wv« Tavaw AUMOMQp MPWAO Ol

acto de U  «dit'Dretrac^niÑy ejitáezTo 7 'honras por h»

Tifia, -
Pablo Gomes, ausente, V ^ -ca t f i ;  D, JoséHarbcez; 
caotillo do to Caballa, rabeUon núm, 23; capitán D. 
Juan Itolon y  Duran, ausento, «eflS de Tacón: D. Ma­
nuel Teljerm Puerta ds Tierra, altos, fonda -’ Loe Vo- 
luntaTiosi" José Moria YaSes y  Fefis; D . Juan 
Bquzm Mayor, Galmiio Hl; D. Manuel Ferez, Corralee 
b; P .  Vicente Rodrigues, Cop^-hUso de £aourijoe; 
D. Agustin Bello; D. Eernanco G u lim i^ , Agalla e» 
quina á to d ^  Mepto 223; lefiut-oz Asuialaga y  oom ^ ! 
fila, Monto Si; M r  D. Snsanu Argfléliee, veoiuo ut I
ogsnío Isaiita Elena, en tojuris«liooiO!S lie Mal
D. Vírtoriano Gutiérrez, Jeeuo del Home 4ir>;

.ego Trueibo, Monto 81; D. J 
le  Amistad 13£, hoto “ íc lógrafo,'' D. Salvador
es 16, D .D ia í i

ler, por D. Enutoisuo Artos y  Aramia, toniesite de 
«abeJliiría; D. Nranclsoo Hoyos, Obispo 30; Teniente-

ilfao.'Roy 65, D. A. oez (bodega), V 
I Juón Bautista 37; I), h'aastiiio

aolara, <»11e de 
Martínez, tsnien- 

D . Manuel Gonzoim,tedeVoInnlarioa, Cbave»
C«mcordto 13; D. A lejo Azofaruga, Viltootora, oaUe 
de San Joab 3; B. Santos Arúa. nlféres del batollou 
de Voltmtmdos, Teniente Rey Sá; bodega de D. Brau­
lio C o m í, Merced 77, D. Andrée FtCoc; lea ltad  64. 
,D. FraUGizoo Sordo; ¡ilatanzas, calle del Hocliq 3% D 
O. Msnendez. teniente de volnntorisi do mliuerla 
Cerre, calle del VeOmi, máqnUie de mblsr harina, DSM/ ...m. . ...a ^
A n tw o  Eoretis VUlMlaipt,-calis ds Ooton. 6: D, Mi­
guel Bangoechea. dé la  escuadra «legaita,ht-si. Cosa

br^AUtorúo f> fu
•" mgiiez 

Gonze'.i.z: <e»auia 
baooo, «a lie  ds Vista-HznuoMk (xQ^, 12, i«eialino Va 
r-V.'o, con notabb. v m ^cxd inaria  oou.-

~ . J«Mé Be-
, (ein ope-

raciopj D. Foilro VUiedo; Ancha del Norte 13^ D. 
Julián Conoepoisn; Compeeteto eaocÍRá ¿  tom íeidro
oeosfjrial
ikineb.0ki3

de Qi¿»,»,i « Si Galiono U,
a. José Éloroo Sesudez,

Misión 106, D. Á á ;h ^  'González; Estrella lOÍ. (bb  
operBoíon), Jwié do 1» Grito HotoDir,. Ozwsd» de! P ».

- V, e rautssee uwuai;«u’z t ere. 
«aliw itóAlvares; Conoordi» 53, 

a tez- ¿sa ja  4 ', ] ) .  ^ to s J b  Marti; Atui.. 
Uro ¿'toro. Obispo 139, D. Joeé Oonroli 
V a p o r í7 y ^ D .F n n d U o o  T m e g a v I ' 
Goauabaco»; Uainpauano 16, D. Luis J

Croa Ver, 
■■■rtoue 4i.

faelSar- 
>192, D, le í.

P io x a ^
(Jrú; Vctd í ,
Alvares Lam-

I I .

0
^ 0
V »{
G u a n a l^ » ,

Si; D. ..
ifeéi'AcnsaoHaite^'aecip, ventada tabacp&ec- 

l t e » l i S W 5 r  G*ae^; Ü é l l ^  «qu in a  i  
fv ir tsd M . mneblotÍM p . J^ ,«3 b séJ  elimo «  ^ b a r  
U i D .  J o 6 ÍG e «a l» ;J «6  L i m  Ocu m ^o r .U . Jue* 
Ier4... - " - - - - .-g ?  37f,o«en,o AÍ6£»o,0-acÍlly98,

- • -lelle «leí Medio 41,

a vd, D. tf<á¿ bboefidex; 
_____ __  nzalto; TeitorUefil, oo-

__  ̂—JTÁ T\' 151 *

Aoora ilís irao  puñal fnú p a ra  e l corazón  d e  doña M arta  e l 
p ro o fd e r  de Fern an do. E l cariño  qu e aq u e lla  san ta  m ujer 
prnfeeaba a l m onarca no 80 BUtivió; e lla , a l  ün, era  su m adre. 
N o  pudo, sin em bargo, soportar con  seren idad  ta n  rudo go lpe, 
y  aunque p rocu ró  reelgnarse pac ien tem en te , la  f la ca  natu ra le- 
l a  rlnrtióee á  tan  a tro z  eu fnm ianto D oñ a  M a r ía  cayó  en ferm a 
d e  gra ved ad , y  sn la iaen te pudo sa lvarse  d e  la  peuoaa crisis, 
onuudn e l h ijo  in g ra to  bañó con las l&grim aa d e l rem ord lm ieu - 
to  e l le cb o  del d o lo r dou de yac ía  la  m adre in fortunada.

D ios dispuso qu e la  d iadem a que ceñ ia  la  v en erau iía  oabo­
za  d e  la  re in a  m adre, fu ese  p a ra  e lla  una corona de espinas, un 
inatrum en to  de perpétuo m artirio .

La  rem a  CiiDBtanza,'espoBa d e  F em a n d o  IV ,  d ió  á  lu z  un 
h i jo  qu e qu ed ó  huórfauo^A los pocos meses de eu nacim iento, 
p o r m n e n e d e l r e y :  fa lle c ió  éste  á  los 25 afios en  setiem bre 
de 1312.

Eutóncea v o lv ie ro n  á  d eep s ita r  nuevas am biciones, Odios 
in veterados , desonoadenadOB ronooree. L a  n ave  qn e, tan  bá- 
b i lm e o to y  en  m ed io  do  tan  deshechas borrascas, h ab la  con d u ­
c ido  á  pu erto  segu ro  d oñ a  M aría  de M olin a , v o lv ía  á  zozob i-ar 
a l com bate  d e  las o las  em bravec idas.

L a  desgra c iada  C a s t illa  v ló  consternada nuevas rebe ld lse ,

o e s o t i a B . D .  E i o a r M  B a j a O K - A A l K M  K C i  D . E a -  
B£it pase.—Guonabar-Chi Pnento 45, D.Casimiro E-

__TAnisr-a» 82. D. Peüetono García; Mura-
.4 j.  1.. -----------  D. Gabriell ia  11, X '. Coielp; Á—voVW WJi»

Catttora, D. ÜdeíoBse Ferflome; Ktapedrode, foud» 
JLa Legalidad, D. Sogtuida L ú ^ ;  rjampftr!'.1q 4, D, 
M iu e  Gomes; Cuna n? 1, D . José Alvares Harrerui; 
Cárdena» 48, D . Antonio López; Reina 84, D. H . I.; 
Mnrrito 03, D. Bdoordo Ptunarífio: Oficios 27, B, 
Victoriano Herraa; Villaotora. oallede Coloo 23. D. 
Benito Otero; Pipían, cura párroco D. Pedro G. Ro 
may; Matanzae. calle del Medio n? 82; D, José Car­
rera* y  Soler; Colon, ingeulo Sooorro-Pedroio, D . 
Vioente Batuta y  Lopss; Meroaderes 17, relojería,iJACáVMflAOA CIO Af • ACiVJOAáAf
D. Franoisco Jiñienez de Araos; Estrella !>^, D, 
Agapito Beorí Oflinee, poti-ero Agoacato, D, Jasa 
Rodrigues Dios; Harianoo, Bilbao n'' 7, D. Casimi-

mildfls qne sean hasta tos óiáe sontiuieas que raedan 
los prtooipalea srod^es de 5 s ^ a  yhacerse

Aindlics,
Aleamerito azis-
;e:us sareiifBga

...cu-.ico ¡uvettmu«)s, que olertau Mr-
mét:aampnto, puiuétukue coneerrar «d cadáver en to 
mea todo el tiempo qne se deseo sis n«xMidod ds 
embalHOTTándente; nabiendo sido ajrmbiKios pot »¿ 
Gobierno y la Junta de íio iiáttj. líe venden áloe «loe- 
fice de los t.to°ro de toda la isia, osf oonio uroúfa- 
—  ds madera hseims en ios Estados-Unidos, j  

nos «le todas oloses para los miunos. 
twbstv lu  drdenee de lus qne se sírvan ooapar- 

to dicho trOT á tCM^ horas y  pora todos puntos. 
Precios ol oloanos de codos. ms.

ro Tuero.

ESPECIFICO SIS IGUALpara extirpar
p rom ovidas  p o r  los ín fdu tee  D  Juan, D . P ed ro , D . F e lip e , d '. 
Juan M anuel, o tro  D . Juan, ap e llid ad o  el Tuerto, D , Juan de

LiS CHICHES.
L a r a  y  loa eternos traaturnadores, los L a  Cerdas. T o d o s  tra ta ­
ban  d e  apoderarse d e  la  re g e n c ia  y  tu te la  d e l n iño rey A l ­
fonso  X I .

C u an tos en el re in o  a b r iga b a n  no corazón  gen eroso  y  sen­
s ib le  á  las desgracias d e l psis , v o lv ie ro n  sus ojos ñ la  nob le 
abuela  d e l ré g io  V is ta go , a  d ofla  M arta  d e  M olm a.

L a  san gre  corrió  eu  la s  con tien das  c iv ile s  qu e ee suscita-

Y  no vuelven iomás, lo mismo hormigas y  demás 
insectos que molostoa á la  peteona; lo vsn d sá tre i 
MMO* to botella, que coa ella tienen para tres oatn» 
j  má».—Modo áe darlo: con una brocha como seda 
to pintura .empapando bien to modera.—Depéiltos; 
Mnialto é  Bioto fl7 , barburío. Café de Taoon. Depó­
sito de tabacos, oaúoito déi Monto 2Í^.

Depósito general, Amargura 60, donde podrá 
d irigirte pora las veatoo,—No saliendo do dicho 
depósitos es folaifioado. iHne3jn

1.TERQ3 fr IBfPKIüSOa.L I B E O S
DE L AGALERL4 LITERARIA

S A N  IG N A C IO  84, entre  M u ra lla  y  Sol.

Pa. Cts

D IO C IO S A E IO D K Q A LTC I3N IA , ó s«a 
ds las vooe*. locnoio.-es y  frases de la len­
gua fraooecá que bs han introdueldoen 
e l habla coaceilána luoderna.eun e l j i l -  
oio critico de la i que debisn adoptaras, y  
a equivalencia «.ostiza de las qáe no se 

bailen en este o a » ,  por D. Ji>s4 Haría 
B iratt, oon un prólogo dsD, Jnan Euge­
nio Hurteubuael, segunda edición, nn 
grneso tomo 'On 49 u.ayor, lujosamente
impreso...................................................  S 00

E L  CULTO A L  FALO  y  la* demá» divinl- 
dade» qne presiilcn á ia Oeneraoion én­
tre lo » antígiroi y  lo . inidsrnot, enneeo 
liietórioo, fiioaéfieo y  norai, por los más 
ilusires sSoritore» de todss la i épocas, 
ampliado por Aimansio Peratoner, nn
elegante tomo en .................... 2 OU

PAG INAS bANOUlENTAS. epiBOdita de 
ia guerra oarlieta, por Bomoia y Gor- 
Obadu, ll-qBCrado. oon grabadas latero, 
eantes, y  1(U retratos del Cura lita. Ornz, 
los Generales CoBoh,», Horonrs, Casii- 
lio  defensor de Bilbao y  oíros de lo» i)un 
más so h »a  di.tioguido en estos hechca, 
un tomo en 4?, de «legante eneuoderna-
elon....................... .................................  2 ÍO

L08  ijiitJKhTOH D E L  C0NFE31ONA- 
KIO , por Moiiseflor Bombicr, Obispe de 
Muins. prólogo manual «lo iosC otfee* 
íes. epilogo por el Cura X. do< tomes «o
I'.’ francés. oUo'on de ¡io t  York......... 2 00

H ISTO RIA  dsl posvenir «le D. llárloe en 
el poder, narración hislócloa Se loe últi­
mos Bcontcoun’ entos do la Península,

Iior 1). A. «le Fidi'iola, nn elegante y
lien impreso tomo en 8?...................... 1 7b

PO K S lASdeD . Venturado la Vega, el 
Drama pósinaio que drjó por oonclnip 
Miguel Cervantes, obra de gran interés 
literario, un 49, de esmerada edioicn.... 1 78

E L  LIBRO  D E  L 0 4  ORAÜOREH, por 
Timón, tradoeido de la diez y eiets sdi- 
eiimfranoiea,por 8aenzde Remero, l i ­
bro de groa interés para los qu« se de­
dican a l fato,á la tribuna y  aun al púl- 
púlpito, nuevaedtoioB, revuoda por el
autor, dos grussos tomos en 49............  4 00

ORAS d* QuBtavo Becqncr, nn«i de les 
mejores libros qne ae han (Berito en ls é- 

V pocamoderna, uos tomos en 89 prolonga­
do, odieioB de gran luja......................... 5 00

OBRAS de Fernandez y  González, el Rey 
de Sie'ra Morena, bislotís verídica del 
célebre bandido José María, desde qne 
empezó su carrera de oilmenet hasta 
que paotró su indulto con et Bey Fer­
nando, oinoo gruesos tomoi en 49, oon 
magníficat láminas, enenadenudoj en
tela, nueva edición............................... 12 íO

L 0 8 M .4 R T IR E S D E L A  FA M IL IA , una 
de las mejores y  m is interesantes obras 
ds este reputado autor, do« tomos en ',9,
con profusión de buenas láminas........  8 CO

E L A L O I B E D E L A  G ITANA , u i tomo
en 8?....................................................... 1 *0

lIIa T O B IA  DE U NA VENGANZA, na
tomo en 8?...........................................  1 £0

LOS P IR A TA S  CALLEJEROS, un tomo

PARIS
Riu r.irliet, o-' SI si 56 D E L E T T R E Z NeUlUUY

F}bt',<nit; 2, A rau  dn Roiii

A G U A  C J L E S T E
Elíxir Deolífrico. Tolvoi de Arrot.

LE C H E  O J CACAO
Jfliioacs DáboocH}. —  Poid»Io .

3AB0KE8 mptráoaa 4 Is Glicttlna, 
á la Lacha 4s Cacto.

AGUA DE TOCAOOI4 t la fWM, 
é l i  GIxsrlDa y i  b3 Flota,

m i r á C E m  m  q d i i i OmiTOS DS 6L0EB TUPIDS

A . a U A  Q S  G M I I I G &  Q g f i .  Q R M D  C m u m'OPOPANAX&riKls.— AgudsToaúcr,— lalm nperílDo.
Uianopetlliio.l

saisa ja^  ■ > ■ ■ ■ ■  L.<riKis.-—AguQsicessdr,— jaini npn  r f l  r  A  N  A  A  Pomúi topsrflss.— ámíIí  lap^ljta.—CotméC
v i  W *  A i i A á f e  p o lrad iijn i.— BiilbnUupnaloiCthellasylt^lti

Depósito eu la  H a b a n a  i Perfum ería El Brazo fuerte d e  D ' V a le n t ín  COBBUJO
T BN TOPAS LAS PSBFUUBELAS PB LA ISLA PB CUBA.

Todos Isa meatcin 
i ac.-mfejgn lo» TUBOS 
I LEVASSEUR c u D i r a

la» Upresranei y lái Sufoca- 
iSD «D dotir que e*tai als> 
(«meciis cüo n  Qia.

*• • - fl^TMIEURAlH-
CAS DEL BCJtrOl! Cau.liLII I r H «n hn.- 
Sí f . - l at aj a,  fcti js' ir-luu-l. ■ '..i i!» U "¡j!»
Irma «□  nsgr» dei dtrisr 4 'a o il it .K ,

„< 8 .«. ds UVaBOáis, Pari*.—Ds'eóllloá la hat.s<.o. m'-.t erinan »'' Fcrama

EL AGUA DE GOLOMA
E X T R A - F I I V A  Y  E X T R A - F U E R T E  D E  E D a P l I V A l I D
un apreciada lobia ledo es loe paiiet calidoe, espedelnoBls por see cQilldads» tiyglinicti 
dUípar todos lo* miasma* p*litroio* * «  eocu«fllr* es u s «  de E D .  P I i V A U D ^  perfi 

en P A R l S y  .ST, botjevard i »  Strubnirg.

Tpm

oj.iiéfdv viuaidsyci s:i

Elapetitosodespiertilinsdselpriinvrmomento, A loso la toó  se’s d 's i ’ i i  f itV o it i di]Buv»i «i 
r^ulansan y  adquieren una nosvaaotivulal; is uoaafipwiou. e»ri »03i i « » »  ’.n  > • i ■ .* i'.'. t* i 'iJi. 
de y taamoisitiieu l.is nec/ioaos y ol-vrélihos. sa d aip. i  s i v i i  aSz a 1 1 m «ana n u  i'ire-.a'il lu a 
suelo y laa fierzsa c.inaosn. is etl i - i l :  teim »a haca oooitsats r aselendeása etev «oioi ñor ntl. i li 
palidez, at mil «q'ioeimio-ito, á littristozi y á la ausmla saosdsnls calma, to alegrli. to o-iioruiiaf 
el vigor de lo I ti j i  tua. y  tosalu i  «le todo el orta-iisma.—Dsoóaitos enlaHsbaUA: Í m í í J U,‘ —V, 
uanaes/ O? / uu tudas Uw buuaqs íarmaeia* de DÉ CURA.

C V jS

D aa ile  o l 1 
a g en te  d e  L  
t e ,  e l Sr. D 
D ervirán ent 
e l  e ltad o  p n

A s i  misme 
q u ed a  hecho 
r ió d lo o  euG i 

I la b a u o ,  
nistrador.

P o r  pase i 
C a s a l,  qued 
ca te  pertódle 
d r o  S . A lv a r  
l o  Buceeivo 1> 

H abana, H 
« id ír a d o r .PRENSA i

H a  llegadi 
d e  la  Habam 
Ciítf.

U n dee ieti 
Jlstas qne mi 
1? d e  febrerc 
d e l  térm ino i 

L o s  Jefes d 
d o  á  todoa le 
n os  públicos

NO
Nueva Y o ;

O ro  A 1141 
O u zas  oe|>afi' 
Id e m  mejioai 
P eeo a  oepañe 
Id e m  m ^ icK  
Id e m  Idem  n 
M orcado  mo; 
C am b io  eebr 

ote. la  £. 
B on os  5.20 

á  12H  cx- 
A z f ic a r  K ?  1 
C e n t i i fu g u  ] 

ven
Bo',<ular & bi

M íe los , pargi 
I« lom , Mae 

M an teca , p r i  
lib ra .

I- l.  id. 
I d .  Id 

T oo in o ta , lor,

HrvrtQA, trlpl

A zú c a r  N ?  1; 
Cnnsolidardoi 
B on os  amorli 

in t.Descuento, E
A lg o ilo n , nü>

lie n ta , 3 por 
H a l

L A  V (
E n  M l l e t

Por un atlo, ade 
Por nn aemetCrc 
Por un trimestn 
Por un me», idei 
Un númeio siieJ 

EN e l : 
E d  b i l l e t i  

Por on sfio, ade 
Por un semestre 
P o r  nntrimestr 

í
LAS A N m

SIS

Por un 
P oron

EN  LOS DE
I

Por uu aCo, ade 
P o r  un semeatii

Cerro y  Je»«* i
Ouasabaooa... 
Casa iitonoa...

Artemisa......
Aguacate......
Aiactaaes..... 
Aguada dei Cn 
Arooyo Naranj
Alquízar........
Boloatlron....
Beiuoal..........
Bataoauo......
Baracoa........
Bem ba.........
Uaysmo......
Bahía IIouiLs. 
Bainoo........
Carballo......
C. Falso ds H 
Cárdenas......
Cnba..............
Caibarien.......
Constitooioit de 
Cieni'uegoi.... 
Consolación de 
Cifuente*..... 
Caballas... . . .
Colon.............
Calabazar de l 
Ci«lro.. . . . . . . .
Candelaria....
Corraiilio . . . .
Cnevltas........
Cimarrones... 
Calabazar.... 
Cartagena...., 
Caimito Baná' 
üamarioiuk....

t i Cano.........
iperansa..... 

itooru«i^aito... 
Guauojay..... 
Gümos...... .,.,

G ib a ra .......,

Glíua deMelei 
Güira de Maoni 
Guone... . . . . . .
Guatuso........

Guamutari...
G uara...........
Uoigtua.......
Hato Nuevo... 
H<jyo-Color»io 
Jagüey Grandi 
Jarueo.... ....
Laa Pozos....
Los Palos....
Los Palacio».. 
Las Cruoes... 
Laa Mangas... 
Limonar.......
Moricl...... .
Matanzas......
Manr,a.nillo....
Marliuia«).......
Mata..............
Uaoágua........
M adruga....., 
Melena «lol 8ui
Mantua........
Muevitas......
Puentes Grand 
Paradero de 1» 
Puiar del Rio. 
PnortoPrínoip
Pahnini.........
Placetas.......
Pijuan...........
Palenque (Con. 
Perioo yMoita 
Paradero Torri 

I Bocha

i'deQ 
-Veloz. 

Bauohueio...., 
Remedio......

e........... .
, Oiara... 

Bagua la GraU' 
Banotl-Spiritus 
Bontugu de las 
San Cnstóbal. 
Bao Antonio «is 
San Nicolás... 
Bao Diego de l  
Banto Dumingi 
Bao Diego de I 
Ban Juan yMa
Bábaio........... .
Bierra Morena. 
Balita María dt 
Banta Isabel de

Bauta Cmzdel 
Bágua lie Tána 
Bagua to Chioa 
Ban José de lo» 
Bitio Grande... 
Santa Cruz d«d

Cuion.. . . . . . . .
Vieja Uem^a
Vinales...........
Vere«ia-Nasva.ÍTatTa- ‘«ie'áág
Is la  deFiuos..
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